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ARIO 
D I I t E C C Í O y T A D M I . Y I S X R A C I O y 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
I I A 3 3 A p>r A I 

limón Poslal. 

12 meses f?l 20 oro | 
id fll-0(> 
Id % tu*) 

bta ie eolia 
2 meses fl5-00 plata 
6 id f 8-00 id 
3 Id f 4-00 id 

HaDaoa. 

12 meses $14-00 plata 
6 id | 7-00 id. 
I id- | 3-75 id. 

A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

A canjo del seflor dou J o s é M a r í a 
D u q u e queda establecida desde esta fe­
cha la w g t n d » del DIARIO DE LA. MA-
ttiVÁ en ("abaiguí ln , y cou dicho s e ñ o r 
Be e n t e n d e r á n los actuales s e ñ o r e s sus 
cr ip tores a«I como los que deseen serlo 
en lo snccsiro. 

Habana 1? de Enero de 1903. 
El Administrador, 

JOSÉ MARÍA V I L L A V F R D E . 

Desde esta fecha queda establecida 
la Agencia del DIARIO DE LA MARINA 
en Puerto Padre, á cargo del s e ñ o r don 
Ben i to Pr ie to y Gonzá lez , quien h a r á los 
cobros desde el d í a 1* de Enero de 190'S, 
1 con él se e n t e n d e r á n en lo sucesivo 
os s e ñ o r e s actuales suscripto res y los 
que deseen serlo en d icha local idad. 

Habana 29 de Dic iembre de 1902. 
El Administrador, 

JOSÉ MARÍA V I L L A VERDE. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

SERYICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a , 
AL OIAKIO DE LA MARINA. 

HABANA 

D e a n o c h e 

Madr id , Enero 7. 
E L E N T I E R R O D E S A G A S T A 

Se ha efec tuado con Inus i t ada p o m ­
pa, con l u c i d o aoompaf i amlen to y mu-
moroso co r t e jo , el e n t l e n o d e Sagas t a . 
L a F a m i l i a K c a l e n v i ó una represen­
t a c i ó n no tab le ; las t ropas r u b r i a n l¡i 
c a r r e r a y u n a m u c h e d u m b r e i nmensa 
l l e n a b a las calles. E l ac to r e v i s t i ó una 
s o l e m n i d a d v e r m u l e r a m c n t e e x t r a o r ­
d i n a r i a . 

fie n o t ó la presencia de todos los po­
l í t i c o s que m i l i t a n cou Canalejas y la 
de los r epub l i canos de d l t e r c u t e s m a ­
t ices . 

E4H prensa , e n grencral l a m e n t a que 
rey A l f o n s o X I I I no haya as i s t ido a l 
e n t i e r r o como f u é su deseo. 

B U E N A S N O T I C I A S 
Las no t i c i as que se rec iben de M a ­

r ruecos son sat i s factor ias . 

LOS C A M B I O S 

H o y se han co t i zado en la Bolsa las 
l i b r a s á a.'l-TO. 

E S T A D O S ^ U N I D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

Madr id , Enero 7 
T E M O R Á L A S 

M A N I F E S T A C I O N E S 
B l rey Al fonso X I I I tnau l fes td e l de ­

seo de c o n c u r r i r a l e n t i e r r o de l sefior 
Bagas t a ; pero sus m i n i s t r o s le d i sua ­
d i e r o n de hace r lo , po r t e m o r «le que 
su presencia en la l u c t u o s a c e r e m o n i a , 
m o t i v a r a a l g u n a d e m o s t r a c i ó n p o l í ­
t i c a . 

Washingtan, Enr ro 7 
E L T R A T A D O 

E l C o m i t é de Asun tos E x t r a n j e r o s 
d e l Senado ha e x a m i n a d o el t r a t a d o 
de r e c i p r o c i d a d con Cuba; pero se ha 
a b s t e n i d o d e t o m a r n i n g u n a d c c i M ó n 
r o p e r t o al m i s m o , p o r e s t a r p e n d i e n ­
te de las dec larac iones que p r e t ende 
p r e s t i t f H r ep resen tan te de los f a b r i -
cantes «le a z ú c a r de r emo lacha a l cua l 
se o i r d p r o b a b l e m e n t e el v ie rnes . 

A S P E C T O F A V O R A B L E 
Por el c a m b i o de impres iones que ha 

h a b i d o e n t r e los p r inc ipa l e s m i e m b r o s 
de l c i t a d o C o m i t é , se deduce que su 
i n f o r m e , que se d a r á p r o n t o , s en i fa­
v o r a b l e a l t r a t a d o . 

L A S C A R B O N E R A S 
S e g ú n i nd i c io s , e l g o b i e r n o de los 

Estados Un idos no p e d i r á por a h o r a 
m á s que una e s t a c i ó n nava l c u G u a n -
t á u a n i o , a u n q u e d e s e a r í a t ener o t ras 
dos, u n a en Cienfuegos y la o t r a en 
B a h í a - H o n d a ; p r o n t o e m p e z a r á n las 
negociaciones e n t r e los dos gob ie rnos 
y se cree que este a sun to q u e d a r á r á -
d i d a y s a t i s f ac to r i amen te a r r e g l a d o . 

Madr id , Enero 7. 
D E M O S T R A C I O N E S 

D E S I M P A T I A 
Es i nmenso el n ú m e r o de coronas 

y t e l eg ramas de condo lenc i a q u ^ ha 
r e c i b i d o la f a m i l i a d e l seftor Sagasta; 
e n t r e los ú l t i m o s se e n c u e n t r a u n i i i c n 
saje m u y expres ivo de S.S. el Papa . 

Constanllnopla, Enero 7. 
S E E N R E D A L A M A D E J A 

C r é e s e que A u s t r i a H u n g r í a se a d ­
h e r i r á á la pro tes ta de i n g l a t e r r a , con­
t r a l a a u t o r i z a c i ó n dada para e l c ruce 
de buques de g u e r r a rusos por los 
Dardane los . 

A B S T E N C I O N 
E l g o b i e r n o francés se ha e x i m i d o 

de p a r t i c i p a r en la d e m o s t r a c i ó n i n i -
c i ada p o r I n g l a t e r r a c o n t r a los i n t e -
reses «le Rusia . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Niwua Vorlc, Enero 7 
Centenes, á $4.7S. 
Descuento papel comemal , 6Q d jv , 5.1 {2 

á ü por 10Ü. 
Cambios sobre Londres, (50 d|V, ban­

queros, á $4.83.50. 
Cambios sobre Londres A la vista, íl 

$4.80-r)(i. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d(V, banqueros 

íl 5 francos 18.3[4. 
I d e m sobre I lamburgo , 60 d |y , ban­

queros, 6. !)4.U[1(>. 
Bonos registrados de los Estados Un i ­

dos, 4 por 100, ex- in te rés , á 10(.».l|2. 
Cent r í fugas en plaza, á 3.7j8 cts. 
Cent r í fugas N? 10, pol. Dü, costo y Hete, 

2.3il(> cts. 
Ma^cabado, en plaza, á 3.7{10 cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, á 8.8(16 cts. 
Manteca del Oeste en tercemlas, $10.35. 
Har ina patent Minnesota, á $1.20. 

Londres, Enero 7 
A z ú c a r centr í fuga, pol. Oti á Os. 3d. 
Mascabado, á 8s. 9d. 
A z ú c a r de lemolaclia, á entregar en 30 

díaa, 88. 
Consolidados, ex-intente, íl 93.5(1 fi. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100, 
Cuatro por 100 español , á 83.9[16. 

Parts, Enero 7 
Renta francesa 3 por 100, ex - in t e ré s 

100 francos 22 cén t imos . 

O F I C I A L 

C I R O S P O S T A L E S 
( M O N Í S Y O R D E M S ) 

H e a q u í la t a r i fa de los giros posta­
les: 

Para una caut idad que no exceda de 
2 pesos 50 centavos, 3 centavos. 

Desde $ 2 50 hasta $ 5, 5 cts. 
" 5 10, 8 " 
" 10 " 20, 10 " 
" 20 " 30, 12 " 

. " 30 " 40, 15 " 
40 50, 18 " 

" 50 " G0, 20 " 
00 75, 25 " 
76 " 100, 30 " 

Los giros postales uo pueden esten­
derse por m á s de 100 pesos; pero pue­
den obtenerse varios giros cuando se 
desee r e m i t i r una cant idad mayor . 

P K 0 P I 0 

e s l o i l n i c o q u e s a l v a á u n p u e b l o d e t e n e r l o s p o l í t i c o s p e ­

r e n n e m e n t e a g a r r a d o s á l o s b u e n o s d e s t i n o s . S e l e s t o c a e l 

a m o r p r o p i o y c a t a p l u n : p r e s e n t a n s u d i m i s i ó n . C o n n o s o t r o s 

e l r e m e d i o e s e n t e r a m e n t e o p u e s t o . N o s t o c a n e s o y n o p r e ­

s e n t a m o s n a d i t a á n o s e r m e j o r s e r v i c i o , m e j o r m e r c a n c í a y 

p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e n a d i e . P e r o e l r e s u l t a d o e s i g u a l ; 

a m b o s s e r v i m o s a l p u e b l o , l o s p o l í t i c o s r e t i r á n d o s e , n o s o t r o s 

a v a n z a n d o . 

C h a m p i o n U P a s c u a l 

AGENTES GENERALES EN LA EEPÜBLICA CUBANA DE LA MAQUINA "üNDERWOOD11 

I m p o r t a d o r e s d e m u e b l e s p a r a l a c a s a y l a o f i c i n a 

Obrapia, 55 y 57, esi, i Co w t e l a , Teléfono: 117. 
U f a 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

A s p e c t o d e l a P l a z a 
Enero i de WOS. 

Azúcares. — El menado sigue quieto 
y sin variación á lo auterionnente a v i ­
sado. 

Sólo sabemos haberse vendido lo si­
guiente; 

1,000 SjC" cenf. pol. 90 á 1.12 l | 2 r*. a. 
M.itanzas. 
3,ñ00 S|C cent. pol. OO A 4.20 rs. a. Cien-

tuegos. 
Combioi. — Sigue el mercado con de­

manda inodeiMib y pequefia var iac ión cu 
los tipos sobre España y Hambuggo. 

Cotizamos: 
Bauqsrroi Com'rcio 

10.7(8 
18.7(8 
f>.7i8 
• M i l 
0 1(8 

10.1(8 
18.1(4 
5.1(4 
3.1(2 

Londres 3 d(V 
" (;od(v 

P a r í s , 3 d(V 
Hamburgo, 3 d(v 
Estados Unidos3 d(v 
E s p a ñ a , S( pla/.a y ) 

cantidad 8d(V. í 21.1|4 á 22.1| i 
Dto. papel comercial 10 á 12 

Monedas extianjeras. — Se cotizan hoy 
cerno sigue: 
(.ircenbacks 
P b t a americana 
Plata española 

Valor t í y acciones. 
hoy: 

50 acciones Gas A m í C'otislf íi 11.1(4 

C O L E G I O D E C O U R E O O B E S 

0 á 8.7(8 
8.7(8 X 8.3(4 

78.3(8 i \ 78.1(4 
-Se han vendido 

A r a l . n d o r e c i b i r s e u n s e l e c t o s u r t i d o d e S O R T I J A S . P R E N D E D O R E S , A R E T E S - C A N D A D O S , 
P U L S K K A S , L E O N T I N A S . Y L E O P O L D I N A S p a r a c a b a l l e r o s y s e ñ o r a s , t o d o v e r d a d e r a i l l t i m a 
m o d a y d e l m a s d e l i c a d o g u s t o . 

S o i l i j a s d e s d o 6 0 c e n t a v o s h a s t a 1000 pesos. 
P r e n d e d o r e s d e s d e 50 i d o m . h a s t a 2 5 0 0 ¡ d e m . 
A r e t e s - c a n d a d o s d e s d e ()5 i d . h a s t a 2 0 0 0 i d e m . 

P u l s e r a s d e s d e 3 5 c e n t a v o s h a s t a 1600 pesos. 
L e o n t i n a s d e s d e 50 i d o m , h a s t a 3 5 0 i d e m . 
L e o p o l d i n a s d e s d e 45 i d e m , h a s t a 2 2 0 i d e m . 

A d e m a s H a y g r a n v a r i e d a d d e t e m o s , m e d i o s t e m o s , c a d e n a s p a r a s e ñ o r a s y g e m e l o s p a r a t e a ­
t r o s , t ó e l o m o d e r n i s t a y t o d o á p r e c i o s q u e s o l o p u e d e o f r e c e r l o s e s t a casa. 

N O T A . — H a y b r i l l a n t e s , z a f i r o s , e s m e r a l d a s , p e r l a s y r u b í e s , t o d o á g r a n e l y e n a b u n d a n c i a , q u e 
o f r e c e m o s á las p e r s o n a s d e g u s t o q u e d e s e e n h a c e r u n a p r e n d a e s p e c i a l d e p i e d r a s c o m b i n a d a s y d e 
p r e c i o s a v o l u n t a d d e l c o m p r a d o r 

T o d o es to l o o f r e c e ú n i c a m e n t e B O R B O L L A é n sus a m p l i o s a l m a c e n e s . 

O J O s V n n i ó i n r t r o f i O I t B O L L A , p a v a bols i l lo , V A l i A X T Í Z A D O S I E M P R E , á 4 pesos. P o r ma t fo r se f iacen 

A . < D J \ . & A . ¿ 5 " . B O D R . 3 3 O I L . I L * A . 

C O M P O S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 , 6 9 Y O B R A P I A 6 1 
c. líi 7 7 7 1 E 

L o n j a d e V í v e r e s 

CAMBIOS 
Han-

queros 
P8 

Si Ixindrea .'{«liv 
„ Id. 60 d(v 
,. Paris 3 H(v 
., Id. «»d|v 
,. Alemania :> djv 

Id. Ortiljv 
,, Eítados l'nidus 3iv 

Id. 00 d|v 
,, K^pcña H il|v s( pUza.. 
Orê nljoks 
I'lata Anirruana 
Plata Kspdñoli» 
Drsoucnt.i iiapol «jinneit 

rr.. 
P. 
p 
P 
P. 

4VÍ P. 
P 
P. 
P. 
O 
P 
P 
V 

va 

ID 

AZL'CAlíiCS 

P. 
P 
P 
P. 
P 
P 
P 
P 
D. 
P 
B 
V. 

12 p 3 anual 

191̂  
1»^ 

V.'i' 
2W 

*3í 

©ció Azúcir oantriftiga del , • . 
gumrmi*, pol. *V I 11'"J**" * W 

Id Uc.'.H ,K.1 M í i"--
VALORES.-FONDOS PUBLICOS. 

OH!iswoioii<M! 1 = Uipot̂ cn AvinitAinicnto 
domit-iliado en IA Hahmi» III 

id. id. id en el «xtmnjent l i l ' ^ 
2* id. id. Id, en la Ilal^na 97 
l<l. iil. id. en oí ektMnjfm 
I f id. F. C do Cionfufgoé IIS 

fM 
KW 
99 
97^ 
«» 
M 

* l|lti 
N 

Id. 
Id. 
Id. 
Id 
Id 
Id Hipolocanas F, V. do í'ftil>ari.-ii 
BoiMié Mt la Ca. »1i!>an Centril Kail>v»y_ 
Id, I c lii|M>t<;uk de la Ca. Ga:* -̂onsolidadk 
Id. 2» id. Id, Id, id 
Id InnvMrtliloa ile I» Id. id ... 
Id dn la líoainallta (<as Cubana 
Id dtd F d.. OilMia A Holguin 
OUlî at iotios Uipuleoarias do Cuitan Kloc-

110 

mi 
117 
m 
|ÜS 
!(« 
41 
a 

IIS 
ACCION RS 

Banoo Espnñol de 1» Isla ilo Cuba (on rir-
culaoión) 75^ 7.̂ 4 

Banoo A)íríc«ila do Puerto Piíncijio... 41) 45 
Himoo dol Comercio do la ilrthaiia 28 'M) 
Compañía K C. U. <le la Habana f Al-

maoenos do. Ro l̂a. I.imKod . . . i.t't 75% 
Compaflia de Caminos do Hierro do <'"<P-

denas y Júoaro 96 
Compañía do t'amiuos de llieno de Ma­

tanzas áSaliainlla 89 W-J* 
Com>»»nf» del PerrooRrril dol Oo-íite 105 107 
Id. Cuban Central ttaiU»av-Aooione9 pre­

feridas I«) 1(« 
Id. id. id. id.—Aoclones comiine».. 45Ví 53 
Id. Cubana de Alumbrado de Gas 6 10 
Id. de Gas Hitipano Amerioana. Consoli­

dad».... IIJÍ uy. 
Id. del Dique de la Habana. 80 88 
Kcd Telerónica de la Habana 73 75 
Nueva K*brlca de Hielo 70 75 
Ferrocarril de Gibara á HoUuín 2i 28 

Señores Notariosde tumo: Para CAMBIOS: 
Angel Moré. —Para AZUCARES: O. Bonct—Pa­
ra VALORES: M. de Cárdenas. 

Habanaj Enero 7 1902.—Francisco Rufz, Sín­
dico Presidente. 

C O T I Z A C I O O F I C I A L 

B O L S A " P R I V A D A 

BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba 3^ á 4!<í valor. 

PLATA ESPAÑOLA: 73^ á 78^ 

FONHOS PUBLICOS 
Corop. Vend. 

Valor. P. 
Obligaciones Ayuntamiento pri­

mera hipoteca 111 118 
Obligaciones hi p o t e c a r i a s del 

Ayuntamiento ítój* 99 
Billetes bipotecarios de la Isla de 

Cuba 60 79 

ACCIONES 

Banco Español de la Isla de Cuba 75 76^ 
Banco Aerícola 35 100 
Banco del Comercio 27^ 35 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 75 75>¿ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 95'^ 96>í 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas y Sabanilla 8S5¿ 90 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te 104 120 

Compañía Cabana Central Rail-
way Limited — Preferidas 

Idem, idem, acciones 
Compañía Cabana de Alumbrado 

de Gas 8 12 
Bonos de la Compañía Cubana de 

Gas 25 
Compañía de Gas Hispano Ame­

ricana Consolidada. 11H I U i 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada ÍO^ 41J¿ 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

de Gas Consolidado 683< 60 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados „ 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó­

sito de la Habana 6 
Obligaciones Hipo t e c a r i a s de 

Cienfuegos & V illaclara. 110 120 
Nueva Fábrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A ......... 
Idem serie B ^ 2)^ 
Compañía de Almacenes de Dcpó-

pósito de Santa Catalina. „ 
Compañía Lonja da Víveres de la 

Habana..... 
Ferrocarril de Gibara á Holguln.. 
Acciones 10 
Obligaciones .., 85 100 
Ferrocarril da San Cayetano áVI • 

fiales ..M— ., ..>••.....* 
Acciones , „ , m, 1 10 
Obligaclonet Hft 16 

Habana 7 do Diciembro de 1902, 

V E N T AS E E ECT Ü A D A S 
Almacén: 

20 tercerolas jamones Victoria.. 
20 id. manteca Amalia 
10(4 pipa vino Moscorra 
5o cajas sidra La Pnmat ada 
50 id. Id. La Asturiana 

1000 id. leche crcmi San Charles 
60 cantos csbolla» gallegas 

2000 barriles aceituiiits 
20 cajas man/.anilla viuda de 

Manjon 
50 gfs. ginebra Angel 
20 cajas licor Cualquier Cosa. .. 

E L D I A 7 

f 18-00 qtl . 
| 9-75 qtl. 
| 10-00 uno 
I 
I 
5 
S 

2-25 una 
2-00 una 
4-65 una 
1-75 qtl . 

40 uno 

$ 8-00 una 
f 1-40 uno 
| 5-00 una' 

V A P O K E S D E T K A V E S I A 

Eneco 
SE ESPERAN 

7 México New York 
8 Caithncss Ambores y escalas 
9 Mainz Bromen y escalas 

10 Flans Hamburgo 
11 Miguel de Larrinnga Livernool 
12 Montcrcy New York 
12 Esperanza Voracruz y Progreso 
12 C'halmelte ..New Orleans 
\2 Oiiiseppe Cor va ja Mohila 
14 Morro Casi le New York 
íñ Montevideo C;'uliz y escalas 
19 Ulv.....T. ; Mobila 
25i Puoi to Ri'Ví Barcelona y escalas 
20 (jiusúpoé Üorvaja Mobila 
2 Ulv ! Mobila 
2 QatáUllil ..Barcelona y escalas 

SALDRAN 
Enero 10 Exoelsior. New Orleans 

„ 10 México New York 
,, 12 Montcro.y Progreso y Veracruz 
„ 13 Esperanza New York 
,, 14 Heiddelberg Brcmen y escalas 

• ,, 15 La Nornuuidio Saint Nazaire 
,, 17 (^h.ilmctto New Orleans 
., 17 Morro Castle New York 

20 Ciudad de Cádiz Santander 

Fbro 

V A P r i l E S C O S T E R O S 

SE ESPERAN 
Enero II Purísima Concepción, en Bata ba­

ñó, procedente de Santiago de 
Cuba y escalas. 

SALDRAN 
Enero 8 Reina de los Angeles, de Bataba-

nó para Cienfuegos, Casilda, 
Tunas, Jócaro. Manzanillo y 
Santiago de Cuba. 

,, 15 Purísima Concepción, de Bataba-
nó para Cienfuegos, Casilda, 
Tunas, Júcaro, Manzanillo y 
Santiago de Cttba. 

María Luisa, de la Habana para Sagnay Cai-
barión, todos los Kínes, á la» cinco de la tarde, 
retornando los viernes. 

Avilé*, de la Habana todos los miércoles, á 
las cinco de la tarde, para Sagua y Caibarién. 

Alava, de la Habana todos los martes á las 
seis de la tarde, para Cárdenas, Sagua y Caiba­
rién, regresando los sábados por la mañana.— 
Se despacha A bordo.—Viuda de Zulueta. 

Humberto Rodríguez, de la Habana para 
Nuevltas, todos los sobados á las cuatro de la 
tarde.—De Nuevitns para la Habana, todos los 
martes, 4 las tres de la tarde. 

Vueltabajo, de Batabanó todos los viernes á 
las cinco do la tarde, nara la Coloma, Punta de 
Cartas, Bailón y Cortes, retornando por los mis 
mos puertos, llegando á Batabanó los martes 
por la mañana. 

Guanieuanico, de la Habana para Arrovos, 
La Fé yOaadiaoa, lo; días H), 20 y 30, á la» H de 
la tarde, retornando ios tilas 17, 27 y 7 por la 
mañana. 

Guadiana, de la Habana los sábados á las 5 
de la tarde, para Río del Medio, Di mas. Arro­
yos, La Fé y Guadiana.—Se despacha á bordo. 

Nuevo Cubano, de Batabanó los domingos 
primero de cada mes, para Nueva Gerona y 
Santa Fé, retornando los miércoles. 

P U E R T O D E J L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 

ENTRADOS 
Día 7: 

De New York en SJ-Í dias. vapor americano 
México, capitán Steven, tripulantes 95, to­
neladas 5667, con carga general y 59 pasa­
jeros á Zaldo y Cp'. 

De Newport Nens en 26 dias, vapor inglés 
Martha Rúas, capitán Panlsen, tripulantes 
21, toneladas 2007, con carbón mineral á 
Marcos, Hermanos y Cpí. 

De Veracruz y escalas en 3̂  dias, vapor ame 
ricano Havana, capitán Robert*on, tripu­
lantes 93, toneladas 5,667, con carga gene­
ral y pasajeros á Zaldo y cp. 

SALIDOS 
Día 7: 

Para Cárdenas, vapor inglés King Gruffydd. 

M o v i m i e n t o _ d e p a s a j e r o s . 
LLEGARON 

De New York en el vapor am. MEXICO: 
Sres. A. Sterbury—M. Arango—N. Atwood— 

J, Bien—E. Charaplin—J. Coken—J. Craig—A. 
Gotero—F. Canfleld—A. Carmody—A. Disbru 
—A. Duany—Geo Fowlei^"G. Fishbach—A. 
Grouman-D. Grousman—RTHomer—A. Hoo-
per—Ch, Cemkin—A. Kafken—J. Thompson— 
J. Todd—A. Todd—A. Cread—E. Jamer—E. 
Camer—E. James—F. "William—A. William— 
M. Fernández—Amalia Sefooty—D. William— 
N, Ballista-N. Piscopo, 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a t i e r t o 
Para New Orleans, vapor americano Excel-

sior.por Galbin y cp. 
Para New Rork, vapor americano México, 

por Zaldo y cp. 
Para Mobila, vapor noruego Clv, por L. V. 

Placó. 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 

York, rp. am. Hayan», por Zaldo y 
Comp.—Con 107 tercios tabaoo. 77.650 tá-
baoos, 8WO0 cajas cigarros lió pacas ea-

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s . 

S o c i e d a d d e A u x i l i o 

DE 

Comercíaiiles é Müs t r i a l e s fie la Isla de Caía 
SECRETARIA 

Por acuerdo do la Junta Directiva, tengo el 
honor de citar á los señores socios para la pri­
mera Junta general ordinaria, que tendrá efec­
to á las doce del dia 11 dol comente mes en el 
Casino Español de esta ciudad. 

Habana 5 du Enero de 1903.—El Secretario 
Contador, A. Antinon. 
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(Natfonal B a n k o f C u b a ) 

C a l l e d e C u b a i i í i i n . 2 7 . — H a b a n a 
Hace toda dase de operaciones bauca-

rias. 
Expide cartas de crédi to para todas las 

c iudadr.s del mundo. 
Hace pa^os por cable y gira sobre las 

principales pobhciuncs de los Estados 
Unidos, Kuropa, China y el J a p ó n ; sobre 
Madr id , capitales de provincias y d e m á s 
pueblos de la IVnínsu la , Islas Baleares y 
Cananas. 

A d m i t e en su Caja de Ahorros cual­
quier cantidad (pie no baje de cinco pesos 
y abonará por ellos el in terés de tres por 
ciento anual, siempre que el depós i to se 
haga por un per íodo no menor de tres me­
ses. 

A d m i t e depósi tos íí plazo Ojo de tros 
ó míús meses abonando intereses conven­
cionales. 

Hace pagos y cobros por cuenta agena 
y opera Iguaihnérite en sus sucursales de 
Santiago de Cuba', Cienfuegos y Matan­
zas. 

c 56 1 En 

G I R O S D E L E T R A S 

8, O ' R E I L L Y , 8, 
E S Q l 1 N A A >I E l í C A I> E R K S 

Hacen pagos por el cable. Pacilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turfn, Roma, Venecia, Floren­
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Ere-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cidiz, Lyon. México, Veracruz 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todns las cnnitales y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, luiza, Mabon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

y r GTCX o j e t t £ t X s s l f x 
sobre Matanzas, Cíirdcnas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancli Spiritus, Sanliago de Cuba, 
Ciego de Avila. Manzanillo, Pinar del Rio. Gi­
bara, Puerto Príncipe y Nucvitas. 

0 10 7S-1 En 

Ü Z S a J L c i o y O T U ­
C U R A 76 Y 78 

Hacen pagos ñor el cable; giran letras á corta 
y larga vista y aan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelña. New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
nitales y ciudades Importantes de los Estados 
Unidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos do 
México. 

En combinación con los señores H. B, Hollins 
¿t Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
clones se reciben por cable diariamente. 

cí> 78-1 En 

O B I S P O I d Y 2 1 . 
Hace pagos por cable; gira letras & corta y 

larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In­
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to­
das las ciudades y pueblos de España é Italia. 

c 1G'22 78-23 Qt. 

G . L a w i C l i M s y C o i p i í a 

Banqueros. —Mercaderes 22, 
Casa or ig ina lmente establecida en 1844. 

Giran letras .•• la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan eupe-
cial atención á 

Trausferencías w el calile. 
c 13 78-1 En 

N . C E L A T S Y C o m p . 
JOS, A g u i a r , 1 0 8 , esquina 

á A m a r f / u r a . 
Hacen pagos por e l cable , l U c i l i t a n 

ca i tas de c r é d i t o y g i r a n le t ras 
; i c o r t a y l a r g a v is ta , 

sobro Nueva York. Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan ae Puerto Rico. Londres, Pa­
rís, Burdeos. Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, 
NApoles. Milán, Génova, Marsella, í tavre. L i ­
lla, Nances. Saint Quintín, Dieppe, Touloose, 
Veneoia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co­
mo sobre todas las capitales y provincias da 

Espada é Islas Canar ias , 
c 1312 156-15 Ag 

AVISO INTERESANTE.—Sin cobrar nada 
-"-hasta la terminación, y abonando todos los 
gastos oue ae originen, tramito toda clase de 
intestaoos, testamentarías y toda clase de ju i ­
cios, asi como arreglo, toda clase de documen­
tos de fíncas rústicas y urbanas. M. Baliña, Cu­
ba 62, de 1 á 4. 113 i 4 

Tesore r ía . 
Santiago do las Vegas, 6 de Enero de 1903, 

Por disposición de la Junta de Patronos de esta 
Escuela se prorroga la subasta que ha sido 
anunciada para el 5 del corriente su 12 dol cita­
do incs, & las ocho de la mañana, debiendo ad-> 
vertir que el pliego de condiciones ha sido mo-
diñeado en uno de sus artículos. 

Cta. 72 

Enrique Santa Cruz. 
Tesorero Contador 

6-7 
PROPOSICIONES para reparaciones en el 

tren de limpieza.—Oficina del Ingeniero de 
las Obras del Puerto. Arsenal. Departamento 
de Ob ras Públicas. Habana, Enero 3 de 1903. 
Hasta las 2 p. m. del dia 15 de Enero de 1903, so 
reclbirAn proposiciones en pliegos cerrados pa­
ra las reparaciones de la draga "Comercio" y 
de 4 gánguiles de acero del tren de limpia do 
este puerto. Las proposiciones serán abiertas 4 
dicha hora. Se darán informes á quien los soli­
cite. Los sobres conteniendo las proposiciones 
serán dirigidos á "José Ptgals, Ingeniero Jefe 
de las Obras del Puerto", y al dorso BC le pon­
drá: ' Proposiciones para repaructones en eV 
tren do limpia". 

C22 atl En. 6^ 

Aviso á los M 
! notifica por la pn 

DeCLQUET 
á todas las per-

r, residentes en la 

J . B A L G E L L S Y C O M P . 
(S. en C.) 

A . M - A . H . O U H . - A . 13 . . 
Hacen pacos por el cable y giran letras á cor­

ta y larara vista sobre New York, Londres, Pa­
rís j sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra In­
cendios, 

c 7 156-1 En 

E-U-, que. pueden obbener informes que les se­
rán útiles y beneficiosos por dirigirse al Infras­
crito; 

Baúl L . B e O o éL 
Lafayette, La. E.U. 

160 3-7 

Escoela Correccioiial para varones 

ile Cota j i t i ia í la en Gnanajay 
TESORERIA 

Se convocan licltadores para la subasta d- Ion 
suministros de carne, combustible y ropa, que 
necesite esta Escuela durante el primer semes­
tre del año de 1903; cuyo acto tendrá lugar á la 
una de la tarde del dia 12 del corriente mes en 
las oficinas del Presidente de la Junta, Reina 
número 21. Habana. Los pliegos de coiuliciouca 
se encuentran de manifiesto en la referida ofi­
cina, en cuyo punto pueden enterarse los que 
deseen hacer proposiciones. Guanajay, Enero 
2 de 1903.—José V. Canales, Tebortro Pagador. 

C67 5-6 

Cuentan por a h í que este veterauo per iodis ta de l a 
prensa habanera, ha encargado á la casa de G a r c í a Ca-
lamar te la compra de un b i l l e te para la L o t e r í a de Na­
v i d a d que se c e l e b r a r á en M a d r i d el d í a 23 del actual . 

U n a parte del producto , s i al fin sale agraciado, l o 
V rrTTT, r r A ^ ^ Z ^ ^ ^ d0n j0SÓ ^ T r Í a y 60 Un M I L O I U ) COU EUn-

chos T H E H A R T F O R D R U B B E R W O R K C? que venden y garant izan por u n 
a ñ o sus agentes. 

G R A N A 

O ' R E I L L T , 7 4 Y 7 6 . 

C O M P A Ñ I A 

H A B A N A . 
Agente de las m á q u i n a s de escr ibir « I D E A L " y * t C O > I E E C Í A j L , , d « 

escr i tura v is ib le . M á q u i n a s de coser " D O M E S T I C " y ^ V t B B A T O R I A ^ 
B I C I C L E T A S y accesorios, 

o u n Alt 



m a ñ a n á . - E N E R O 8 d e 1 S 0 3 . 

M a d r i d , 15 de Bicúnnhre de 1902. 

Sr. Di rec tor del DIAIÍIO m i-A MARINA. 

Por m u y doloroso que sea para l a 
causa l ibe ra l no puede menos do reco­
nocerse que la caida del ú l t i m o min i s ­
t e r io ha sido lógica, ine lud ib le y hasta 
satislactoria á la o p i n i ó n p ú b l i c a . Pa­
s ión no qu i t a conocimiento, n i los afec­
tos de pa r t ido en tu rb ian en momentos, 
como el presente, la luz d i á f a s n de la 
rea l idad . Los conservadores s iempre 
v i n i e r o n al poder despertando enojo en 
las mí isas populares, y sorpresa doloro 
sa y airada en las huestes de la demo­
cracia y de las parcial idades que r inden 
cu l to á la l iber tad y al p r o g r e s ó . Pudo 
observarse ou esas transiciones en que 
el poder iba ü los hombres de la derc-
recha, a l g ú n resentimiento en la iz­
qu ie rda para con el Trono. I n s i n u á b a ­
se la sospecha de que en Palacio h a b í a 
c ier ta preferencia s i s t e m á t i c a para e l 
p a r t i d o conservador y los liberales se 
consideraban m á s que dimis ionar ios , 
despedidos. 

A h o r a no ha ocur r ido nada de eso. 
E l rey ha agotado sus esfuerzos para la 
c o n t i n u a c i ó n de Sagasta: é s t e no ha he­
cho nada para mantenerse en el gobier­
no, sino m á s b ien ha de r ru ido las co 
lumuas del templo y n e g á n d o s e á cons­
t i t u i r nuevo gabinete ha opuesto obs 
t á c a l o s insuperables á la f o r m a c i ó n de 
cualquier otro min i s t e r io l ibe ra l . L a 
o p i n i ó n por su par le ha rec ibido la no 
t i c i a de la caida con f r ía benevolencia y 
no ha encontrado que el p a í s y la l iber­
tad p ie rdan nada con el reemplazo de 
Sagasta por S i lve la y de M o r e t por 
M a u r a . L a prensa de gran e i r c u l a c i ó n 
compuesta por E l Imparcial , E l Liberal , 
e l Heraldo, La Corresimudenda y algu­
nos otros de menos impor tancia , perte­
neciendo á d is t in tos par t idos menos el 
conservador, han estado p id i endo en los 
ú l t i m o s t iempos la venida de los con­
servadores y han acogido con aplauso 
la so luc ión de la crisis y la e x a l t a c i ó n 
del nuevo min is te r io . 

Esto es nuevo en los anales p o l í t i c o s 
c o n t e m p o r á n e o s , y demuestra que no en 
vano cometo un gobierno tal serie de 
errores como los sufridos desde Marzo 
de l í )01 y se entrega á las fluctuaciones 
de la i ndec i s ión , pasando meses y me 
ses en tanteos, promesas, r edacc ión de 
programas y cambios continuos de orien­
taciones y tendencias. 

E n el problema financiero t uv imos el 
p lan de Urza iz que lo supeditaba todo 
á reduc i r la c i r c u l a e i ó n f iduciar ia y á 
reorganizar el Banco de E s p a ñ a con 
pre texto de sanear la moneda. Sagasta 
y el Consejo de Min i s t ros aprobaron 
esos proyectos y para sacarlos t r iun fan 
tes desgastaron grandes fuerzas de la raa-
y o r í a . Mas de repente c a y ó Urzaiz 
d e c l a r á n d o l o vencido su mismo gobier 
no s in d á r s iquiera la batalla. Lo reem­
p l a z ó Rodrigaucz, hombre modesto y 
flisCrcto, el cual trajo otro plan comple­
tamente d is t in to del anterior, y a p o y á n ­
dose en el Banco de E s p a ñ a , prome 
t iendo s u p r i m i r el a f ídav i t para la deu­
da exter ior estampil lada y trabajando 
Bin cesar para la baja de los cambios, 
c o n s i g u i ó que nuesfros valores en el ex-
h-anjero subieran del 84 á SO150, y que 
el p remio del oro bajara en nuestra 
mercado de tf7\5Ó á 3 1 / Se r e ú n e n las 

Cortes, queda vencida la opos i c ión que 
se le hac í a , y Kodrigafiez consigue 
t r i u n f a r en todas las secciones del Con­
greso, n o m b r á n d o s e uua comis ión que 
da u u d ic tamen u n á n i m e en favor de 
sus proyectos. E n ese instante sobre 
viene una crisis, y Sagasta prescinde 
de R o d r i g a ñ e z y lo Sdstituye por E g u i 
l i o r , opuesto radicalmente á ios dos sis­
temas de sus dos antecesores. Por mane­
ra, que en veinte meses ha tenido el par­
t ido l ibe ra l tres minis t ros de Hacienda , 
tres planes e c o n ó m i c o s y esbozados ca­
da uno de ellos ninguno tuvo desarrollo, 
y s í sólo produjo la p e r t u r b a c i ó n pro­
pia de mudanzas tan graves en los co­
mienzos de los procedimientos financie­
ros. De esta incoerencia, de esta i n -
cer t idumbre y de este perpetuo tejer y 
destejer nac ió el mayor pecado de l a si­
t u a c i ó n ú l t i m a , cual fué el no haber he­
cho un presupuesto, teniendo que v i v i r 
de aquel (tomado por V i l i a v e r d e que 
h a b í a sido combatido á sangre y fuego 
por e l mismo par t ido l iberaL 

En la cues t ión religiosa se ha proce­
d ido como en el salto de caballo del aje­
drez; siempre estuvimos yendo de blan­
co á ñ e g r p y de negro á blanco. De esa 
suerte tras un modus v ivend i con el V a 
t icano que h a b í ía parecido h u m i l l a n t e 
a l p rop io padre F r o i l á n , confesor de 
Carlos el Hechizado, se d i ó á la estam­
pa como proyecto del gobierno unas ba­
ses sobre asociaciones religiosas que 
eran un atentado á los derechos i n d i v i ­
duales y casi un edicto de p r o s c r i p c i ó n 
cont ra los fieles que se agremiaran para 
el cul to de nuestros padres. Unas veces 
p a r e c í a que í b a m o s á l a r u p t u r a con 
Roma, y otras, que p o n í a m o s e l poder 
c i v i l debajo de la sandalia del Nunc io . 
Y en el entretanto l a s u t i l d ip lomac ia 
de la Santa Sede nos e n v o l v í a en sus 
mallas, resultando una s i t u a c i ó n desai­
rada y casi c ó m i c a para el Gabinete de 
M a d r i d , vencido siempre en l a argu­
m e n t a c i ó n y a g i t á n d o s e en l a t r i s te 
esfera del quiero y no puedo y de los 
arranques audaces y las abdicaciones 
serviles. T a m b i é n en estos c o n ü i c t o s 
con el poder religioso han preponderado 
en el Min is te r io , ya sucesiva, ya sen­
siblemente tres razones sociales: More t , 
Canalejas y el Duque de A l m o d o v a r . 

De las d e m á s culpas y errores he ido 
dando cuenta en las correspondencias 
de los dos ú l t i m o s años , í i g u r a n d o no 
poco entre los primeros el favor i t i smo 
respecto á las personas para ios m á s al­
tos cargos del Estado. Hab iendo en el 
par t ido, c a t e d r á t i c o s sabios, oradores 
forenses de pr imera c a t e g o r í a , banque­
ros de gran c r é d i t o y experiencia, en t i 
dades de l i m p i a y larga his tor ia , fueron 
casi siempre p r e í e r i d o s para el desem­
p e ñ o de las carteras los m á s bull iciosos ó 
impacientes y afanosos por subir que no 
jus t i f icaron su.encumbramiento i né spe -
rado y que bri l lando" un momenl'.. en el 
espacio fueron no m á s una especie de 
cohetes que dejaban rastro de humo y 
el chamuscado artefacto que los empu 
j ó hacia ar r iba . L a m a y o r í a m i n i s i e n a l 
desde un p r i n c i p i o s e r e s i n t i ó de ese ffia-
fio y , pasando desde el descontento á la 
ind isc ip l ina , se l legó, por fin. á una vo­
tac ión qne d e r r o t ó á un. Gabinete á los 
diez y seis d í a s de const i tuido. Es d ig­
no de m e n c i ó n el caso, de que se abstu " 
vieran de votar ese d í a tres exmin i s t rus 
de,los m á s s e ñ a l a d o s por la l á p i d a ca 
rrera que habhi'.i hecho y por deber sus 
altos puestos (sin. qued i sc i i t aahora sus' 

m é r i t o s y servicios) al afecto personal 
del jefe. 

U n a c a í d a en tales condiciones es a l 
go m á s que el alejamiento del poder p o i 
el bienio c lás ico que h a venido s i rv i en ­
do de etapa entre l a opos i c ión y e l man­
do para los par t idos turnantes. Los l i ­
berales han sal ido del gobierno com­
pletamente desorganizados y casi en 
d e s c o m p o s i c i ó n . I ) e s d e h a c e t i e m p o 
perdieron l a derecha, formada por Ga-
mazo y Maura , y se les restaron de l la­
do de l a izquierda L ó p e z D o m í n g u e z y 
algunos d e m ó c r a t a s que p r o c i m i b a u 
atraer á les republicanos. U l t i m a m e n ­
te r o m p i ó con ellos Canalejas, qu i en ha 
tomado la a l te rna t iva de la j e fa tu ra y 
con sus ardorosos b r í o s y poderosos me­
dios h a const i tuido u n n ú c l e o r a d i c a l 
de grandes espei^uifuis y mucho porve­
n i r . Quedaba como nerv io de l an t iguo 
p a r t i d o fusionista e l estado mayor de 
Sagasta. Pero en él las discordias corro­
í a n de cont inuo toda a r m ó n i c a un idad . 
Mon te ro R í o s y M o r e t eran casi incom­
pat ibles : aquel h a b í a anunciado varias 
veces en secreto á Sagasta su d i m i s i ó n 
de la Presidencia del Senado, y e l ot ro 
f j r e t end ía l a s u c e s i ó n en la j e f a tu ra del 
p a r t i d o combatiendo no sólo á los can­
didatos sus é m u l o s , sino á los que re­
sueltamente no le apoyaran á é l . V i n o 
á la postre á empeorar e l estado de las 
cosas la i n s u b o r d i n a c i ó n en las filas. 

A s í , p u é s , s i e l h i s t ó r i c o p a r t i d o fu-
slonista levanta su bandera se encuen­
tra con que su s ign i f icac ión guberna­
mental se la l l evó M a u r a y las tenden­
cias d e m o c r á t i c a s y avanzadiis las re 
presentan y encarnan Canalejas y L ó p e z 
D o m í n g u e z . Cerrado e l centro que 
t o d a v í a consti tuye la parte m á s nume­
rosa de la hueste con e l cuartel general, 
aunque s in e s p a n s i ó n por n i n g u n a de 
las alas, se ve minado por las r i v a l i d a ­
des de los pr incipales caudil los y por e l 
e s p í r i t u sedicioso de muchos de los su­
balternos. 

Esto se ha visto claro en la r e u n i ó n 
que celebraron los ex minis t ros bajo la 
presidencia de Sagasta. Monte ro K í o s 
y Urza i z hablaron claro y expusieron 
sus impresiones pesimistas sobre lo pre­
t é r i t o y lo futuro, d e c l a r á n d o s e par t i ­
darios de una t r a n s f o r m a c i ó n absoluta 
y completa. Los d e m á s , no hal lando ra­
zones que alegar en contra redujeron la 
so luc ión del caso á un voto de confian 
za á Sagasta y á a ü r m a i de nuevo i n ­
sust i tu ible é ind iscu t ib le la j e f a tu r a de 
és te . 

Es natural que cuantos le deben altas 
posiciones p o l í t i c a s teugan el decoro de 
no abandonarlo al d í a siguiente de su 
c a í d a ; pero á eso y no m á s que á .eso se 
reduce poi h o y ' . e l ' v i n c u l ó de un ión , en 
fie loselenifi i ios de i a ú U i m a s i l u a c i ó u 
Él mismo ^ í o r e t , que por estar.aus/ii'.c, 
de Madrid' lió c o n c u r r i ó á la Jtinta de 
cxmiins t rus , a p t o b ó á sü regreso Ta idea 
de ta r e n o v a c i ó n del. programa y anun-| 
ció un viaje a l extranjero donde residí- ' 

bi¿ 3 3 Comité >le la.piVyu^ci'áM y en 
ñe ra ! se oh-erya' un í fé&tímieató p i ó 
Inndp/ ó 'uúaiuci . f^ ft^c/M^j fedr 
los r en rous ín f imos v las r ec iüu íma l i io -
m m m m { . 1 1 

Mí' .-nlras ¡.nito Cat ía le jas frmSu ih-li 
é j 'daí l ' ve r i Ig i uosa organiza centros ¡y 
(Dali les . ' recluta parciales entre í a jíf-
ven lnd i!us!rad;i y t:aij.iúi on las pro 

viucias, habiendo conseguido que evo­
lucionen hacia é l algunos n ú c l e o s adic­
tos hasta ahora a l jefe h i s t ó r i c o . 

S i Sagasta t u v i e r a diez a ñ o s menos, 
ó s iquiera cinco, todo in tento e x t r a ñ o á 
su d i r e c c i ó n fracasaría; pero toda la 
gente que empieza, y aun muchos de 
los que t ienen mediada su carrera se 
hacen l a cuenta de que e l i lus t re vete­
rano c u m p l i ó ya los 77; de modo que 
por poco que duren los conservadores 
frisará en los 80 cuando los l iberales 
hayan de volver a l gobierno, edad pro­
vecta que hace casi imposible el ejerci­
cio de l mando. 

D e cuanto se ha d icho se deduce que 
el p a r t i d o l i be ra l ha acabado ta l como 
venia funcionando, y que para consti­
t u i r de nuevo u n ins t rumento de go­
bierno necesita trasformarse en e l pro­
grama, en l a d i sc ip l ina , en los procedi­
mientos y hasta en las jefaturas, por 
m á s que permanezca con cierto pon t i f i ­
cado mora l y en casos arduos, decisi­
vo, e l s e ñ o r Sagasta. 

¿ P o d r á esto realizarse^ ¿ T a r d a r á mu­
cho tiempo? ¿La competencia entabla 
da por Canalejas d i f i c u l t a r á la obra ; ó se 
v e n d r á á una convergencia con él , i n i ­
c iada por l a vanguardia m á s progresi­
va del ant iguo fusionismo? E l t i empo 
tiene l a palabra. Por ahora lodo se ve 
oscuro, y cada uno de los magnates que 
cayeron siente t o d a v í a la fiebre de la 
batalla y e l desvauecimie.nto de las a l ­
turas, a s í como los autores t r á g i c o s , 
d e s p u é s de bajar el telón, como conser­
van los vistosos ropajes del papel que 
representaron y les dura la e m o c i ó n es­
c é n i c a , i m a g i n a n durante a l g ú n t iempo 
que siguen siendo reyes, p r í n c i p e s ó h é ­
roes. Cuando llegue l a f r i a ldad de la 
v ida p r ivada , e l v a c í o de la escena y 
el favor del p ú b l i c o hacia la c o m p a ñ í a 
r i v a l que les ha reemplazado sobre las 
tablas, hablaremos, y entonces c a b r á 
e l trazar congeturas sobre el g i ro de los 
sucesos y los desarrollos de l a p o l í t i c a . 

Por de pronto esta m o m e n t á n e a anu­
lac ión del pa r t ido l i be ra l ha de causar 
g r a v í s i m o d a ñ o a l gobierno de los con­
servadores, porque v i é n d o s e sin el con­
trapeso de uua opos ic ión bien organiza­
da y d i r i g i d a y s in el pe l igro de un 
reemplazo na tu ra l y fácil, han de suf r i r 
nocivo crecimiento en su soberbia y 
han de caer en las intemperancias de un 
poxlei no contrastado. Profundizando 
algo en las e n t r a ñ a s de la p o l í t i c a pue­
de verse que Si lvela no es C á n o v a s . Es­
te ú l t i m o insigne pat r ic io se o c u p ó siem 
pre de la opos ic ión casi tanto como de 
su p rop io par t ido . No le aquejaron nun­
ca impaeieucias de mando n i codicia 
de guardarlo cuando el pa r t i do enemi­
go estaba á riesgo de lanzarse á aventu­
ras que comprometieran el tu rno casi 
.mecán ico entre conservadores y l ibera­
les. D e modo que cu todo t iempo el M o 
narca.pudo escoger, mientras que ahora 
los apresuramientos de S i lve la lo han 
t r a í d o . á d e s t i e m p o , y la ú l t i m a campa 
ñ a . 'no rueños rabiosa que La de los. re 
-páMioanos intransigentes, ha c u m p l i d o 
t ina obra de d e s t r u c c i ó n p r i v a n d o al 
T rono por plazo m á s ó menos largo tic 
uno de los brazos esenciales para la go 
be rnae ión del b 'aís y e l funcionamiento 
de las Cortes. 

Apar t e de esta falta para lo porveni r , 
g r a v í s i m a , no puede negarse, que ha té-
nido .^ran aeiei lo cji la coiistitiu. ' ióu de 
sü p i í n i e r minis ter io . Los hombres que 
ha l levado á él gozan de gran pres t ig io 

en el concepto p ú b l i c o , tienen intel igen­
cia, capacidad y estudios adecuados á 
los asuntos de sus departamentos res­
pectivos. L a figura m á s preeminente es 
la de don A u t o n i o Maura. Orador gran­
dilocuente, abogado insigne, pensador 
profundo y de m u y l i m p i a h is tor ia en 
lo p ú b l i c o y en lo pr ivado , d i s t i n g u i é n ­
dose por u n c a r á c t e r firmísimo y una 
fuerza de voluntad inquebrantable. T a l 
vez en esto se hal le uno de los peligros 
m á s hondos de l a s i t u a c i ó n presente. 
H á l l a s e el p a í s acostumbrado á un sis­
tema de condescendencias, contempla­
ciones y blanduras en las regiones ofi­
ciales. L a t r a n s i c i ó n á sufr i r el peso de 
una mano de h ie r ro es m u y brusca y ha 
de resultar m u y dura . Ciertamente, 
cuaudo conciba una idea feliz, el é x i t o 
s e r á seguro y bienhechor: pero no es in­
fa l ib le y si, por e l contrar io, se propone 
a l g ú n p l a n e r róneo , el choque s e r á tre­
mendo y la p e r t u r b a c i ó n inmensa. Sus 
nuevos amigos los conservadores, que 
ahora lo aclaman y agasajan, s e r á n los 
pr imeros en /.aherirlo y atacarlo ante 
l a p r imera contrar iedad que surja. 

H a venido M a u r a sosteniendo desde 
que i n i c i ó su disidencia que hay que 
hacer la r e v o l u c i ó n desde a r r iba , si no 
queremos que estalle desde abajo. L l e g ó 
ya á l a cumbre y todos vuelven hacia 
é l l a cabeza y le d icen; 4'Este es e l mo­
mento; venga esa r e v o l u c i ó n desde lo 
al to tan anunciada y tan p r o m e t i d a . n 
Ex i s te e x p e c t a c i ó n inmensa. N o se du­
da de que M a m a h a r á algo; pero ¿qué 
es lo que h a r á ! Aplazar lo todo para las 
Cortes equivale á un fracaso y á un de­
s e n g a ñ o . Acometer s in el poder legisla­
t i v o grandes empresas representa una 
in f racc ión del r é g i m e n y una vulnera­
c i ó n del derecho escrito, dando armas á 
los intereses que resultan histimados. 

En t re los minister iales se observa ya 
uu v i v o desasosiego respecto á la p o l í ­
tica electoral de que hace alarde e l nue­
vo min is t ro de la G o b e r n a c i ó n . Su act i-
tucLeu este punto es gal larda, s i m p á t i ­
ca, ideal ; pero ¿qué resultados d a r á en 
l a p r ác t i ca? 

Se ha compromet ido ;í no tener cao-
didatos oficiales; afirma que r e s p e t a r á 
la voLunlad del sufragio y que s e r á no 
m á s que juez del campo para la defensa 
de la ley en la guerra galana (pie se ha 
gan los candidatos a l disputarse las ac­
tas de l Congreso y de la parte electiva 
del Senado. Mas como en Espafla la i n ­
mensa m a y o r í a de l p a í s no vota por m á s 
que la est imulen, queda el sufragio uni ­
versal á merced de unos cuantos m i l l a ­
res de electoreros ó agentes interesados 
en la m a n i p u l a c i ó n de las urnas, en 
t é r m i n o s tales, qne si esto mismo se co­
hibe, c u a l q u i e r f i a c c i ó n audaz y act iva, 
aunque cuente con e s c a s í s i m a m i n o r í a 
en una provinc ia , se l l evan l Ui$ ¡ictas 
t rayendo considerable r e p r e s e n t a c i ó n á 
las Cortes. 

Si el gobierno se abstiene en absoluto 
de ejercer toda i u II nene ¡a mora l , nos 
ve.iuLrán de Catalufia algunos socialis 
tas, varios republicanos, buen golpe de 
catalanistas y uno ó dos minis ter ia les 
no más . De Valencia v e n d r á n carlistas 
y republicanos, de Bilbao algunos com 
pafieros de Pablo Iglesias y tal vo/. uno 
ó dos bizcailarras. E l A l t o A r a g ó n , el 
Maestrazgo, parte do la Mancha, G u i 
púzcoa , Lugo y la Rioja Alavesa, como 
la m o n t a ñ a de Navarra , nos proporcio­
naran un elevado confingeute de p a r t i ­
darios de D. Carlos V I I . A m á s de esto 

t e n d r í a m o s 40 ó 50 diputados suel­
tos con c a r á c t é r independiente, ven­
cedores sólo por su prest igio personal 6 
su fortuna, los cuales s in estar afil iados 
á bandera determinada se r e g i r í a n p o r 
la i m p r e s i ó n del momento, votando con 
la derecha, con la izquierda, con el cen­
tro, s e g ú u los casos. E n resumen, e l 
Par lamento s e r í a h á b i l para des t rui r , 
s m poder formar un gobierno que dura­
ra quince d í a s . 

E l a ñ o de 1873, imperando la R e p ú ­
blica, PJ y Margal ! , entonces M i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , hizo que el gobierno 
se abstuviera de in t e rven i r en las elec­
ciones, n i a ú n con e l Consejo, n i con 
l a r e c o m e n d a c i ó n puramente amistosa. 
D i ó orden á sus representantes en p r o ­
vincias que siguieran igua l conducta, y 
sólo porque el Secretario de C i u d a d 
Real e sc r ib ió una carta en favor de u u 
candidato lo d e s t i t u y ó secamente l a Ga­
ceta. ¿Qué Cortes vinieron? Son me-
memorables en nuestra h i s to r ia . LTnos 
cuantos i deó logos e x p o n í a n las u topias 
m á s estravagantes, como la de r e p u d i a r 
la herencia de la m o n a r q u í a y quemar 
e l g ran l i b r o de la D e u d ^ ; otros cuantos 
dementes proclamaban e l derecho de 
i n s u r r e c c i ó n , s iempre en ejercicio con­
t r a e l mismo poder qne é l los represen­
taban; e l resto, d i v i d i d o eu var ios g r u ­
pos que y a se aglomerabau ó d i s e n t í a n 
entre s í cada semana, d i ó luga r á una 
s u c e s i ó n de minis ter ios devorados por 
sus amigos y , por ú l t i m o , á la destruc­
c ión de l a R e p ú b l i c a . 

Mient ras l a m a y o r í a de l p a í s no vote 
estamos sujetos á que las m i n o r í a s en 
cada comarca, p r o v i n c i a ó c i u d a d de­
signen á los diputados, y l o que no ha­
ga el gobierno lo r e a l i z a r á cualquier 
cacique i n t r é p i d o ó a l g ú n g rupo audaz 
y resuelto. 

H e a q u í e l problema magno del d í a . 
Si M a u r a trausije, i n í l u y e n d o en las 
elecciones, s a l d r á q u e b r a n t a d í s i m o y fra­
casado; mas si por el cont ra r io se man­
tiene en esa l í nea inf lexible de absten­
ción electoral, que hoy anuncia, lasCor-
tes futuras s e r á n ingobernables, y e l 
pe l igro del naufragio a l c a n z a r á no só lo 
á sn par t ido , sino á las inst i tuciones. 

Como la p o l í t i c a es el a r to que 
aplica, el derecho á las sociedades, 
s e g ú n las circunstancias y condiciones 
en que é s t a s v i v e n , conviene en el pre­
sente caso, como en todos, no o l v i d a r que 
el t r á n s i t o de un sistema extremo á o t r o 
d iametra lmeute opuesto produce d a ñ o 
m á s intenso y mor ta l que aquello defi­
ciente y censurable que se t r a t a de co­
r r eg i r . H a y medicinas de las l lamadas 
heroicas que matan m á s que las enferme­
dades, y el hombre á quien se ha t en i ­
do mucho t iempo en las t in ieb las de u n 
calabozo, ai sal i r de repente á la p lena 
luz del sol queda m á s ciego de lo q i ie 
estaba en la obscuridad! 

Malo era lo que h a b í a en l a c u e s t i ó n 
de .elecciones, indefendible y necesitado 
de elicaz remedio, pero se requiere una 
gran prudencia y t c m p h n z a en la tra^n-
síc.ióu, y mucho me temo que le falten 
á Mififta osas «los cua 11 lacles impre-;cin-
dibles para todo I m m h r e de Kstado. i 

i • m \ \-

Ayer, á la una y h ied iá de le tarde, 
fondeó, en puerto, ;„pr^ci í íente t de VCIEÍ(-
cruz y escalas el vapor, americano J íava-
na, conduciendo carga general y pasa­
jeros. 

V a p o r e s d o t r a v e s í a . c o M P t í i i A DE n n m m m m m í 
A M E R I C A N A ' 

( B A M B U R G A M E R I C A N L Í N I ^ 

COMPAÍilA HAMBURGUESA AMERICANA 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

Saliáas reblares y fijas mensuales 
de HAMBURGO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERES y HAVRE. 

La Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que baya la 
carga suficiente para ameritar la cácala. 

Salió en viaje extraordinario de flamburgo 
para la Habana directamente ol vapor 

de 3.500 toneladas, que llegará sobre el 10 de 
Enero. 

El vapor correo alera&n de 32.r)1 toneladas 

" C U E I A " 

Capitán J. VON HOLDT 
Salió de Hamburgo y escalas el 2 de Enero y 

•e espera en este puerto sobre el 24 de Enero. 

AD7EETENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 

eenores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
e9í";'1 \a<f DT-̂ ^V.08 rga 36 íldni' ̂ e Pa ra HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto, con traábordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-YORK 
N Q T ^ ^ E ü esta Agencia t a m b i é n 

8e fac i l i tan mfonuc-? y so vcmlon b á ^ 
,TS9irVíí?J(?S/aporcs R ^ P Í E ) 0 3 de DOS 
l i h L I C E í ? do esta Empresa, que hacen 
el servic io semanal entro N ' IOW-YORK 
P A R T S . (CMiobnnrrO. L O N D R E S (Fly'-
m o n t h ) y I I A M Í J U R Q O . • 

Para m á s pormenores d i r ig i r se & sn 
consignatario 

E n r i q u e H e i l b u t 

S. I g n a c i o 54s A p a r t a d o 7 2 9 . 
o 1885 156 1 D 

Saldrá vía Nassau (New Piovidence) sobre el 
28 de Enero, ol magnífico y nuevo vapor de dos 
bólices do port o de 12,(H>0 tónéládaa 

Capitun Dempwolf. 
Precio del pasaje ü. New York ori 

primera cámara 9 óf O. S. Cy-
Habrá disponihlc; un nfimero limitado do ca­

marotes para pasaje de la Habana á New York 
cuyos pasajes se expenden pot el consignatario 
que suscribe. 

E N R I Q U E H E I L B U T , 

H A B A N A 

Correo: Apar tado 721». 
C 75 19-7 Kn 

A . FOLCH Y C O M P . , B A R C E L O N A 
El vapor e spaño l 

M I G U E L G A L L A R T 
C a p i t á n P A B L O M A S 

Recibe carga en Barcelona hasta el 
20 del ñetnal 4116 s a l d r á para la 

S A B A X A , 
S A N T I A G O D E C U B A 

y c i E y r i E G O S . 
T o c a r á a d e m á s en 

V A L E X C I A , 
J í A L A G A , 

C A D I Z 
r C A X A I i J A S 

I la l ' aua . 3 de Enero de 1903. 
C . B L A U C J J y C a , OFICIOS 20 C14 £¿3 B 

he í a oumpoj 

A N T E S - D B 

A 1 T T 0 N I 0 L O P E Z Y C! 

C a p i t á u Q u e vedo 
Saldrá para 

C O E U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el día i20 de Enuro á las cuatro d é l a tordo lle­
vando la i-orre.spondenc¡¡i pública. 

Admita pasajeros y carga general. íncluao ta­
baco para db'hoa puertos. 

Kccibc a/fk-ar. café .y cacao en partidas á fle­
to corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón. Bilbao y San Sebastián. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta tas die/. del (lia de la salida. 

Las pólizas de carga se tiruiarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarmie has­
ta el dia 17 y la carga á bordo basta el clia 19. 

La correspondencia solo se recibe eu la Ad­
ministración de Correos. 

NOTA.—Esla Compañía tiene abierta nna 
póliza fiotanle, ast para esta línea como para 
todas las demáf, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la ntención de los señores pasaje­
ros liácia el artículo 11 del Reglamento de pa­
sajeros y del orden y régimen interior do los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así; 

"Los pasajeras dobcnln escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en ep(a disposición, la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape­
llido de su dueño, aeí como el del puerto de (fes­
tino. 
I V O T A Se adv'erte á 'o» señorea pasajeros 
•L -t* qne en uno de los espigones del mue­
lle de Ln?., encontrarán los vnpores remolcado-
rea del Sr Santamarina dispuestos á conducir el 
pasaje á bordo, mediante el pago de VEINTE 
centavos en plata cada uno, los días de salida 
desde las doce á lat* tres de la tarde, pudiendo 
llevar consigo los bultos pequeños de mano gra-
tnitamenle. 

£1 equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y día de salida hasta las 
diez de la mañana por el ín&mo precio de trein­
ta centavos plata cada baúl. 

Informarán sus Consignatarios: 
M. CALVO, OFICIO NUMERO 28, 

E L V A P O R 

M o n t e v i d e o 
C a p i t á n G r a u 

«aldrá para VERACRUZ el 16 de £n?ro á las 
4 de la tarde llevando la correspondencia pú­
blica. 

Admite carga j pasa'ero? para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

hasta las diez del oía de salida. 
- Las pólizas de carga se firmarán per el Con­

signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
seráa aula*. 

Recibe carga hasta el día 15. 
NOTA —Esta Compañía tiene abierta una pó­

liza flotante. a:>í para esta linca como para to­
da^ tas demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los afectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje­
ros hacia el el articulo 11 del ReglameiUo de 
pasaje s del orden y régimen interior de los va-
peres d« esta Ccmpañía. 

"Los pasajeros deberán esclribir sobretodos 
ios bultos de PO equipaje, sa nombre y él puerto 
de destino, con todas BUB letras y con la mar-
yor clandad.-' 

í,:i CrtmpnSffl no adñiittrá hnllo .IIIMUIO de 
equipaje .)U(.' no llevo fUuUiteoli' *st;iuip.nlo •>! 
nombre y apellido de si.- Ji 'cóo. -ihi fiOfafl r l d<;l 
puerto dtí destino. —Oe fila? IHM tueno' e* impon-
drá su Con.<i;ín.UjH ío . -M. CA LVO. Otlclos ZH. 

A v i s o iV Jos carga ' r iú r ía í 
Esta Compañí;» no responde del retraso ó ex­

travío ipie sufran los bnllosde i-ai j , ' : ! 'jue no lie-, 
ven estampados con toda claridad ¿J destino y 
marcas de JIUM cancías. ni tampoco dtí las lei l.i-
macione.s que se hagan poi mal envare y mar­
ca de precinta en los mismos. 

C U En 7S-I 

U E W T O E S 

A W D 

CUBA M A I L . 

BTBAMSHrP 

OOMPANlf 
R á p i d o s e r v i c i o p o s t a l y d e p a ­

s a j e d i r e c t o d e l a H A B A N A & 
S E W Y O R K — N A S S A U — M é ­
j i c o . 
Salieudo los sábados á la ana p. m., los mart««fc 

las diez a. m. para Ne'w Tork y Sos Innea n a? castre 
p. m para Progreso v Vemcrnz. 

Morro Castle.. New Vork Enero 3 
Vigilancia Progreso y Veracraz 3 
llavana New York g 
México New York ti JQ 
Monterey Progreso y Veracroí ,', 12 
Esperanza.... New York ' J3 
Morro Castle. New York 17 
Havans Progreso y Veracraz , Jí) 
Vitilaucia.-... New York n 20 
México New i'ork M 24 
Esperanza.... Progreso y Veracraz „ 26 
Monterey New York 27 
Morro Castle. New York „ 31 
"Vigilancia..... Progreso y Veracraz Fbro 2 
Havana New Yoik 5 
La Compañía se reserva el derecho da cambiar el 

itinerario caando lo crea conveniente. 
La linea de WARD tiene vapores conatraidos ex­

presamente para esto servicio, qa? hao hecbo la tra-
veeia en menos tiempo que nineuD otro sin icaeionar 
cambios ui molestias álos pasajero», teoíende1 l» Coa>-
pañía* contrato para llevar la correspondencia ia lo; 
Estados Unidos. 

MEJICO: 8e »»nden boletines & todas partes 
de Méjico, á los qne JS puede ir, vía Varacrai 6 Tam-
pico. 

NEW YORK: Vapores direoloe doa f sces i (a i * -
mana. 

NASSAU: Boletines & este pnerto se renden en 
combinación con los terrocarriies vía Cieafoeeos y los 
vapores de IB Linea qas tocan tambiéo en Santiago 
de Cuba. Lo? precios son tnay moderados coa»o pas-
deu informar los Agentes. 

SANTIAGO DE CUBA. MANZANILLO t otrot 
roerUH de la costa Sur; también son acoesible? por 
ios vapores de la Compañía, ría Cieofusgos, & pre­
cios razonables. 

En«rescritorio de les Agentes, CUBA 76 y 78. ha 
establecido una oficina para informar a \os viajeros 
'qae soliciten caalqaier aato sobre diferente lineas de 
vapores y larrocaVrüM 

F L S T f i S 
La carga ;e recibe (oiámence la víspera de la sali­

da de los vaporas en el mceiiede Caballería. 
Se firman conocimientos directo? para Ini aterra, 

Hambargo, Bremen. Amslerdam, Rotterdam, Havre, 
Amberea, lineaos Airea, Montevideo, Sanios y Rio 
Janeiro. 

Los embarqaee de.Ioapaertoí de México tendr&ü qce 
pairar ga< fletes adeiantadoa. 
" Laa ordenanzas de Aduanal requieren qae ssté es­
pecificado en loa cooocimiectot t i valor y peso i» ia-
mercancias. 

Para tipos de fletes véase al Sr Laií V. Placé, Co­ba 76 y 7§. 
Para más pormenores é informea cojnpletot, diri­girse á 

Coiiiiraíiio General 
— 1)F,-

V A P O R E S CORREOS F R A N C E S 

C a i i H á n : V I L L A U M O K A S 
Esto vapor saldríi directamente para 

C O R O N A , 

S A N T A N D E R Y 

ST. N A Z A I R I 
sobre el ir> de ENERO. 

A OMITE CARGA V PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y cjirgs solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 

La carpra se recibirá ónicameute el día 13 en 
el muelli* de Caballería. 

l.os bultos de tabaco y picadura deberán en 
vlarse precisa mente aman ados y sellados. 

Para mayor comodidad do los SEÑORES 
PASAJEROS, ponemos á su disposición en uno 
de los espigones del muelle de LUZ, un remol­
cador que los conducirá á bordo, por la redu­
cida cuota de 20 CENTAVOS plato española y 
30 CENTAVOS por cada tafiL 

De más pormenores ¡uformarán sus consigna­
tarios: 

B K I D A T M O N T ' K O S Y 
M E R C A D I : I J K S 3 6 

9d B B 

^ 1 8 MÁMSiip 

T R A S P O R T E S DE S A N A D O 
por capor « l e m á n 

Z a l d o y C o m p . 

C 6 15G 1 Eu 

Capitán OORTZ. 
c'aslficado A •* 1 en la Onlted States 
Standard ate Asaociation, 

El rapor ANDES está oroviato do corrale?, aban-
dante wentilAcióa y IOÍOJ toe• pi?rfecclocatnientoa re-
querido- para el 

T r a s p o r t e d e g a n a d o 
en laa meijreé «ooalieiooaa y ̂ a concepto se ofre­
ce é lo! «eóorei imoortaJoreí de ganado d» la Isla 
de C«ba. 

Para mis tnforai»i dirigirse al coaíisaatario 

E n r i q u e H e ü b u t 
S . E s r n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 

c SI 1 En 

V a p o r e s c o r t e r o s . 

Saldrá de BATABANO todos los viernes á las cin­
co da U tarde, «lespaés de la llegada del tren de pa-
aaieroa, empezamlo desde él dia 10 del corrieato mei 
¿¿Enero, para la COLOMA, PUNTA UE CARTAS 
BAILEN y CORTES, llevando carta y paaajeroa. 

Retornaré do COKTES á laa seis do la mañana to­
dos los Innea por iguales puertos para llegar a BA-
TABANO todos los martes por la mañana. 

Para máa luformea, OFICIOS 28, aitoa. 
Buliana, En«ro ü da iaou 

w p i a r l f o B 

D E 

? 0 E R Í N 0 S D E H E R R E R A 

Capitán VI^NTITIIA 
S a l d r á de este puerto el d í a 10 de Enero 

de 1903, A las 5 de la tarde, para los de 
N u c v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

S a n t i a g o d o C u b a , 
S t o . D o m i n g o ( R I ) ) 

S a n P o d r o d e M a c o r i s ( R D ) 
P o u c e ( P R ) 

M a y a g t i e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 

Admi te carga hastu las 3 do la tarde del 
dia do salida. 

Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O 6 . 

A V 1 J L J 3 

ot J i á n BANBOJST 
lleedo el MIERCOLES I? de octnbre «n adelanU 

\ ba t̂a nuevo RVÍPO. rejdrán laa aijínienfee 
TARIFAS EN OKO ESPAÑOL 

De H a b a n a á S a g a a y v i c e v a r s a , 
Fa*aie en 1? $ 7 00 

Id. en 3? 3 50 
Víveres, ferretería, \or%. mercad» rta, $0 '20 ctt 

D© H . - b a ñ a á C a i b a r i e n y v i c e v e r s a 
PMSj'e en 1» $ 10 60 

Id. en 3* 5 30 
Víveref. ferretería: losa, mercadería, 15 cía 

T A B A C O 
De Caib arlen y Sagna ú Habana, 15 cesa 

taros tercio. 
Para maa informM dirigirá* 4 «tu armadores SAN 

PEDRO numero K. 
e g9 

7 En 

D E 

M 

D E C I E N F U E G O S 
S a l d n i n todos los j ueves , a l t e r n a n d o , de B a t a l m n ó para Santiacro d ^ C u b a 

los vapores R C I X A 1>F L O S A N G E L K s v 1H l í I s i . M A DOSCnEPCIOlf , h a ­
c iendo o s é a l a s en C I E X F U K O O S , C A S I L D A , T U N A S , JL 'CAJRO, S A N T A 
G B U Z I>F:L S U R y !>i A N Z A N I L L O . 

l í c e i b e u pasajeros y carpa para todos los p t i e r t oa ind icados . 
Se despacha en S A N I G N A C I O 8 2 
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L A P R E N S A 

E l M a n d o es i r r e t l u c l i b l e . C o ­
m o si f u e r a d e g o m a e l á s t i c a , 
c t i u o d o l o c r e e m o i - c o g i d o , pega 
u n s a l t o y se n o s c o l o c a ó d i s t a u -
c i a i n c o n m e n s u i a b l e . 

C o n g i m n a s i a a s í d e c l a r a m o s 
i n ú t i l e s t o d a s n u e s t r a s p r e c a u c i o ­
nes y t o d o n u e s t r o e s fue rzo , q u e 
es b i e n p o c o . 

A d u r a s p e n a s l i e m o s p o d i d o 
o b t e n e r q u e e l c o l e g a s i l e n c i a s e 
l o s c a m i n o s p o r d o n d e p i ensa 
c o n s e g u i r su p a r t i d o l a a b o l i c i ó n 
d e l a e n m i e n d a I M a t l , f u e r a d e l 
l e g a l , q u e es p o r d o n d e se p r o p o ­
n e t r a b a j a r n i i c n f n i * r i j a , y p a r a 
q u e n o r i j a , e l p a r t i d o c o n s e r v a ­
d o r . P e r o e s t o n o es u n t r i u n l o 
E n ese s i l e n c i o p a l p i t a p a r a nos­
o t r o s y p a r a e l p a í s In a m e n a z a 
d e d i s t u r b i o s y g u e r r a s c r u e n t a s 
q u e d e b i é r a m o s y a d a r p o r t e r m i ­
n a d a s t o d o s los ( p i e n o s i n t e r e s a ­
m o s p o r la f e l i c i d a d d e C u b a . Y 
esa a m e n a z a , s i p u e d e s a t i s f ace r 
A c i e r t o s e s p í r i t u s be l i cosos y c i e ­
gos q u e n o m e d i t a n s i q u i e r a q u e 
e n u n c o n f l i c t o a r m a d o c o n la 
n a c i ó n ( p i e n o s i m p u s o esa l e y , 
n u e s t r o v e n c i m i e n t o y n u e s t r a 
a b s o r c i ó n s e r í a n i n m e d i a t o s , e n 
c a m b i o s e r á u n m o t i v o c o n s t a n t e 
d e r e c e l o y u n p e l i g r o e v i d e n t e 
p a r a e l d e s a r r o l l o d e l c r é d i t o y 
d e l t r a b a j o c u b a n o s . Se r e t r a e r á n 
n u e s t r o s c a p i t a l e s , se p a r a l i z a r á 
n u e s t r a i n d u s t r i a y p o r ú l t i m o , 
v e r e m o s p r o s p e r a r los d e los a m e ­
r i c a n o s , ú n i c o s á q u i e n e s n o es 
d a d o t e m e r n a d a d e n o s o t r o s , 
ú n i c o s q u e s a b e n q u e c u a n t o s 
p e r j u i c i o s les c a n s á r a m o s c o n 
n u e s t r a c o n d u c t a h a b r í a n d e ser 
i n d e m n i z a d o s c o n n u e s t r a s v i d a s 
6 h a c i e n d a s . 

« 
« • 

C o n su s i l e n c i o & M n m l o y 
c o n l o p r e t e n s i ó n d e sus a m i g o s 
d e h a c e r n o s c r e e r e n la e x i s t e n ­
c i a d e o t r a s s e n d a s q u e las d e l 
d e r e c h o p a r a l l e g a r á la i n d e p e n ­
d e n c i a , s e n d a s q u e n o e x i s t e n , 
p e r o q u e si e x i s t i e r a n , ya h e m o s 
v i s t o q u e n o p u e d e n ser o t r a s q u e 
l a s d e la a n u l a c i ó n y e l s u i c i d i o 
c o l e c t i v o , i m p o s i b l e s d e f i g u r a r 
e n n i n g ú n p r o g r a m a d e g o b i e r n o 
n i d e o p o s i c i ó n ; c o n t o d o eso. q u e 
n o p u e d e qfuerer n i n g ú n p a r t i d o , 
q u e n o p u e d e a c e p t a r n i n g u n a 
d e m o c r a c i a , e l p a r t i d o r a d i c a l s i r ­
v e á m a r a v i l l a la causa n o r t e ­
a m e r i c a n a , q u e d e b e e s t a r l e m u y 
a g r a d e c i d a p o r l o b i e n q u e sabe 
e n c a m i n a r las aguas á s u h u e r t o . 

P e r o E l M u v d o nos d i c e q u e si 
l a d e m o c r a c i a n o p u e d e a u t o r i z a r 
esos c a m i n o s , los a u t o r i z a la c o n ­
c i e n c i a . S o n é s t a s sus p a l a b r a s : 

E ¡ Mundo uo lia dicho ' 'que la demo 
cracia puede autorizar etc.'* Hemos de 
clarado que es la conciencio quien da ow 
derecho (el derecho de elegir esos ca 
umios ) al hombre honrado 

¡ Q u é a b s u r d o ' ¡ C o m o si e l h o m ­
b r e h o n r a d o p u d i e r a t r a n s i g i r 
n u n c a c o n e l e x t e r m i n i o d e su 
r a z a , d e su h i s t o r i a , d e su p r o p i o 
i n d i v i d u o , m i e n t r a s t e n g a l u z e n 
su p e n s a m i e n t o pa ra d i s c e r n i r e l 
b i e n d e l m a l . m i e n t r a s e l t i e m p o , 
l a v i r t u d d e las ideas y la p r o p a ­
g a n d a l e o f r e z c a n m e d i o j - d e 
v e n c e r t o d o s los o b s t á c u l o s q u e 
e n . u e n t r e á sus deseos! j C o m o si 
l a c o n c i e n c i a p u d i e r a e x i s t i r e n 
l a o b c e c a c i ó n y p r e s c i n d i r d e l 
i n s t i n t o d e la v i d a ! ¡ C o m o si 
C u b a p u d i e r a s a l v a r s e h o y . co­
m o se s a l v ó R o m a u n d í a c o n 
e l s a c r i t i c i o de C u r c i o . d e l c u a l 
se r e i r í a n e n g l a n d e los y a n -
k e e s ! ¡ C o m o si las p á g i n a ? d e Sa-
g n n t o y d e N n m a n c i a s i r v i e s e n 
p a r a o t r a cosa q u e pa ra e c h a r d e 
tíienos e n a q u e l l o s t i e m p o s siste­
m a s r e p r e s e n t a t i v o s y p a r l a m e n ­
t a r i o s ó p a r a q u e h a c a n c h a c o ­
ta c o m o v a la h a n h e c h o los co­

r r e l i g i o n a r i o s d e E l M u n d o d e l 
i n d o m a b l e v a l o r d e sus p a d r e s , 
i o s e s p a ñ o l e s ! 

* « 

N o d e b e m o s i n s i s t i r . 
H a g a m o s c o n s t a r ú n i c a m e n t e 

q u e n o c r e e m o s h a b e r d i c h o q u e 
" p a r a n o e n g a ñ a r á l o s p u e b l o s 
n o se f u n d a n par t idos .*" ' E s c r i b i ­
m o s y s o s t e n e m o s t o d o l o c o n t r a ­
r i o . 

P e r o , s i le c o n v i n o a l c o l e g a 
a t r i b u i r n o s esas frases p a r a e s c r i ­
b i r y d i r i g i m o s estas o t r a s . 

Porque ¿qué otra cosa que engafiar aJ 
piH-Mo sij í i i i í icu m a n t e u f i l o cu ag i t a ­
ción oonstauto tras u u ideal, fuego que 

¡ttcnifí In xci/nridnd «le que esa ag i ta ­
ción, deque ese. esfuerzo, coudeuados se 
hal lan á dar vida , esclusivameute, á 
aquellos que en todas las colec.tivida 
des políjUcas, van con el p r o p ó s i t o , a c á 
so ún ico , de medrar, estoes, de alean 
zar puestos y honores, á la sombra de 
la bandees del pa r t i do t 

O e b e m o s a d v e r t i r l e p r i m e r o , 
q u e n o e n g a ñ a á n a d i e q u i e n na­
d a p r o m e t e ; s e g u n d o , que. e l par­
t i d o c o n s e r v a d o i n o h a p i o m e t i -
d o , n i c r e e m o s q u e se l o p r o p o n ­
ga , m a n t e n e r e n a g i t a c i ó n cons­
t a n t e a l p u e b l o , t r a z á n d o s e l a 
l í n e a d e c o n d u c t a d e t r a b a j a r pa­
c í f i c a m e n t e y d e n t r o d e l a m á s 
e s t r i c t a l e g a l i d a d p o r l a a b o l i c i ó n 
d e l A p é n d i c e c o n s t i t u c i o n a l ; y 
t e r o TO q u e , t e n i é n d o l e e n la 
e t i c a ' i a d e sus p r i n c i p i o s , ha d e 
s e r l e d i f í c i l y m á s q u e d i f í c i l , i m -
poe tb t e , a d q u i r i r i a s e g u r i d a d " 
d e q u e su e s f u e r z o sea ú t i l e x c l u ­
s i v a m e n t e á los q u e b u s c a n m a ­
n e r a d e m e d r a r , á m e n o s q u e l a 
i n d e p e n d e n c i a d e la p a t r i a , p o r 
l a q u e va á t r a b a j a r s i n cansarse , 
n i de sespe ra r se , n i p r e c i p i t a r s e , 
s i n o i l e u n d i o d o l e n l o . p e r o i n 
s i s t e n t e . s u a v e , p e r o c o n t i n u o , 
q u e es e l q u e e m p l e a la g o l a pa­
ra h o r a d a r la p i e d r a , n o s i r v a 
m á s q u e p a r a a l e n t a r y p r o t e j e r 
b r i b o n e s . 

Y e s to s ó l o p o d r í a o c u r r í r s e l e s 
á los a m e r i c a n o s , t r a t á n d o s e d e 
la i n d e p e n d e n c i a d e C u b a 

D i a s p a s a d o s c o n s u l t a r o n c o n 
n o s o t r o s v a r i a s s e ñ o r i t a s si d e b í a 
d e c i r s e " a l m a n a q u e s é r f b U a t f o r c i f ' 
ó a l m a n a q u e s dcsfol iadores . 

F u n d á n d o s e en la r e g l a q u e 
a p l i c a a l a g e n t e y n o a l p a c i e n t e 
l a t e r m i n a c i ó n o r . c o m o e n p i n ­
t o r , o r a d o r , a u t o r , e s c u l t o r , e t c . . 
y e n q u e los a l m a n a q u e s , a l su ­
f r i r u n t i r ó n d i a r i o , n o son a g e n ­
tes s i n o p a c i e n t e , p u e s a g u a n t a n 
s i n p r o t e s t a l a p é r d i d a d e sus fo­
l i o s , p a r e c í a n o p i n a r d i c h a s d a ­
m a s q u e e n v e z d e a p l i c a r á l o s 
a l m a n a q u e s e l p r i m e r a d j e t i v o 
d e b í a a p l i c a r s e e l s e g u n d o . 

P a r t i c i p a n d o n o s o t r o s d e esa 
m i s m a o p i n i ó n , a s í l o h i c i m o s 
c o n s t a r e n las " c u a t r o p a l a b r a s " 
q u e se n o s p e d í a n en la c o n s u l t a , 
d i c i e n d o : " C o n f o r m e s d e t o d a 
c o n f o r m i d a d " . 

P e r o h e a q u í q u e e l s e ñ o r d o n 
A t a n a s i o O u t i é r r e x nos d i r i g e 
u n a c a r t a , e n l a c u a l l e e m o s es­
tos p á r r a f o s : 

Dada esta co n t e s t ac i ó n , parece enten­
derse que est:^ mejor d icho A Imana 
ques desfoliables que Ahufuiaqnef ex 
CoJIadoi ea 

Dispense usted si molesto su o c n p é d a 
a t e n c i ó n : pero no encontrando en el 
Dicc ionar io de la Academia el verbo 
desMiar v sá e\ exfoliar, le agrsideoerfa 
se s i rv iera coniestai por dicha sección 
si e s t a r í a mejor dicho Alman.iqties des 
foliabies ó Almanaque.» exf tn ia^ iés . 

E s v e r d a d q n e e l D i c c i o n a r i o 
n o t r a e e l v e r b o " d e s f o l i a r " , e n 
i n f i n i t i v o , p e r o t r a e e l n o m b r e , 
" f o l i o " , e l i n f i n i t i v o " f o l i a r " v 
l a p r e p o s i c i ó n " d e s " , e q u i v a l e n t ' e 
a l ex l a t i n o : y c o n e l e m e n t o s t a n 
c a l i z o s , u n i d o s a l a í í j o ó t e r m i ­
n a c i ó n ab ! i . ' ¡Me c a r a c t e r i z a la ac­
c i ó n p a c i e i i t . ' . p u e d e f o r m a r s e v 
e m p l e a r s e l a p a l a b r a df<í , , ! ¡nh¡e . 
q u e e s t a r á m e j o i - a p l i c a d a é i ' e m ^ r e 
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L o s L a O M fiel G r a n i f l d o . 
N O V I : I . 

P O N S O N D ü 
POR 
T E R R A Í L . 

íFsta novela publicada por la casa editorial 
de Waiicci. se vende en Lo Moderna Poes\a, 

Obispo 185.) 
( c o y T I y V A ) 

Pero su s u e ñ o fué pesado y fatigoso, 
teniendo una pesadilla inve ros imi l . re­
lacionada con los sucesos que iban de 
B í n o l h i n d o s e desde hacia un mes. 

Durante su s u e ñ o v i6 a dos p e r S e á a i 
hablando. 

M o u s s e ü n e y el p r í n c i p e l ^ t h l t r a c 
t r a n exceleutes amigos y se p o n í a n de 
K u e r d o con la mayor t r a u q u ü i d a d pa­
ra perderla . 

La vizcondesa se d e s p e r t ó sobresalta 
ü a por esta pesadil la , 

U u rayo de luz entraba en su gabine­
te. 

E l reloj daba en aqueJ momento las 
pueve de la m o ñ a u a . 

A c o r d á n d o s e entonces de lo que ha­
b í a sucedido, m u r m u r ó el ant iguo pro-
y e r b i o : 

—; S u e ñ o I ¡ M e n t i r a ! 
K o obstante, en lugar de IrtebtST 

e t ra vez dormirse , so l e v a n t ó d i r i g i é n -
dosff do nuevo á la plataforma para m i 
r a r con el catalejo la p laya y le casita I 
(le K a g o u l i n . 

P e prcutQ S u a c i í J las cejas. 

No le era posible, en pleno dia. dis 
t inga i r si estabau ó no encendidas las 
buj ías , pero en eambio v ió perfecta 
mente que se hal laban abiertaí» las ven­
tanas (¡no h a b í a observiuK. hallarse ce­
rradas cuando Mousseline sa l ió de la 
casa 

i Q u i é n h a b í a abierto? 
A la v i ( . ü d - s a se le o e u n i ó en se­

guida que el p r í n c i p e , inquit jo al ver 
que Gatattna no regresaba á la Lorge-
r ie . h a b r í a ido ;í la casita, encontrando 
en ella los c a d á v e r e s de las dos mnjeres. 

Pero en este easo era de "creer qne 
fuera ó dentro de la « asa hubiera habi 
do gente y se hubiera notado a l g ú n mo 
v i m i e n í o , algo, en ñu . que denotase agi­
t ac ión . 

Y nada de esto o c u r r i ó . 
L a casa estaba t ranqui la , desierta en 

apariencia, s in que se observase el 
menor ind ic io del drama que en ella se 
h a b í a desarrollado. 

E u vano buscaba O l i m p i a la clave de 
aquel enigma, cuando de pron to v ió 
una cosa negra que se m o v í a en la par­
ta al ta del acantilado, en el sendero que 
c o n d u c í a á San M a l a 

A q u e l algo, era un grupo de perso­
nas. 

ü ¡ • iDpla d i r i g i ó el catalejo hacia aquel 
punto mirando atentamente. 

J V.NWS pudo d i s t i n g u i r con c l a r idad 
i o s b marchabaq el uuo de-
tente dei o inx —« 

q u e l a d e e x f o l i a d o r á u n o b j e t o 
q u e n o t i e n e l a p r o p i e d a d d e 
a r r a n e a r s e l o s f o l i o s p o r s í m i s m o 
s i n o d e e s p e r a r q u e se l o s a r r a n ­
q u e n o t r o s . 

Q u e e n e l D i c c i o n a r i o n o e s t é 
l a p a l a b r a , n o q u i e r e d e c i r q u e 
n o d e b a e m p l e a r s e s i e l m i s m o 
D i c c i o n a r i o n o s d a sus c o m p o ­
n e n t e s . P u e d e ser é s t e u n caso 
d e o m i s i ó n c o m o t a n t o s o t r o s , 6 
q u e c r e y e s e n l o s s e ñ o r e s a c a d é m i ­
cos q u e h a b i e n d o r e g i s t r a d o l a 
v o z e x f o l i a r , c o n e l p r e f i j o l a t i n o , 
n o h a b í a n e c e s i d a d d e r e g i s t r a r 
d f s f o l i a i c o n e l p r e f i j o c a s t e l l a n o 
p o r q u e se s o b r e e n t e n d í a . D e t o ­
d o s m o d o s , s i l a A c a d e m i a n o a d ­
m i t e l a p a l a b r a desfol inble , p o r ­
q u e n o l a e s c r i b e y é s t a h a d e 
ser r a z ó n p a r a d e s e c h a r l a , t a m ­
p o c o d e b e a d m i t i i l a d e cx fo l i ah le , 
p o r l a m i s m a causa , y e n t o n c e s 
n o h a b r á m a n e r a de a p l i c a r a l 
a l m a n a q u e d e p a r e d q u e se d e j a 
a r r e b a t a r sus h o j a s e l a d j e t i v o 
q u e d e n o t e esa a c c i ó n p a s i v a 

M . i > f e l i c e s son los a b r i g o s i m ­
p e r m e a b l e s ! 

T a l es n u e s t r a h u m i l d e o p i n i ó n , 
q u e e m i t i m o s c o n t o d a s las s a l ­
v e d a d e s necesa r i a s , p u e s e n m a -
l e r i a s d e l e n g u a j e e s t a m o s m á s 
p a r a r e c i b i r q u e p a r a d a r l e c c i o ­
nes, v si a l g u n a vez f o r m u l a m o s 
d i c t a m e n es, c o m o e n estos d o s 
casos, p o r c o r t e s í a y d i s p u e s t o s 
s i e m p r e á a d m i t i r e l p a r e c e r d e 
las p e r s o n a s i l u s t r a d a s . 

S e g ú n L a R e p ú b l i c a C u b a n a , l a 
f u s i ó n d e t o d o s los p a r t i d o s r a d i ­
ca les o s l ó e n v í s p e r a s d e ser u n a 
r ea l i t i a d . 

B i e n . 
E s o a i k g u - í a Q u e se o r g a n i ­

cen y se h a g \ n r o b u s t o s l o s p a r t i ­
d o s 

P e r o ¿ c u á l v a á ser e l p r o g r a m a 
d e l g r a n p a r t i d o l i b e r a l c u b a n o , 
' ' v e r d a d e r a m e n t e p r o g r e s i s t a " c o ­
m o l o l l a m a e l co lega? 

¿ L o g r a r á l l e v a r á é l D . J u a n 
G u a l b e r t o G ó m e z e l d e su p a r t i d o , 
ó t r i u n f a r á e l q u e r e z u m a e n las 
i n t e r l í n e a ^ d e AV M u n d o , c o n sus 
p o s i b l e s c a n s a n c i o s , d e s e s p e r a c i o ­
nes y ¡ s u i c i d i o s ? 

S i s u c e d i e s e l o p r i m e r o h a b r í a 
m o t i v o p a r a f e l i c i t a r s e . 

E l S i . G ó m e z es d e los i n c a n ­
sab les y d e l o s q u e s a b e n v e r las 
cosas c o m o s o n . 

D e s e g u r o q u e é l n o d i r á c o m o 
d i j o n n d í a D . J o s é C a r v a j a l : " á la 
r e v o l u c i ó n v o y , d e l a r e v o l u c i ó n 
v e n g o " p a r a q u e d a r s e e n casa. 

H a i d o y a u n a vez ; y c o m o h a 
o b t e n i d o m á s d e l o q u e p o d í a es­
p e r a r , a u n q u e e s p e r a b a m u c h o , 
es s e g u r o q u e n o q u e r r á c o m p r o ­
m e t e r l o q u e o b t u v o , c o n p r o m e ­
sas i r r e a l i z a b l e s n i pasos e n f a l ­
so q u e p u d i e r a n ser t e r r i b l e s . 

¡ C o s a m á s r a r a ! 
E n e l v i a j e d e l P r e s i d e n t e se 

h a n o t a d o q u e b i s m a n i f e s t a c i o ­
nes d e e n t u s i a s m o p o p u l a r q u e 
d e s p e r t ó su p r e s e n c i a f u e r o n m a ­
y o r e s i l l í d o n d e m á s h o s t i l e s l e 
c í a n las a u t o r i d a d e s . 

E n A l q u i z a r y A r t e m i s a , p o r 
e j e m p l o , los A l c a l d e s h a b í a n l l e ­
g a d o á n e g a r s e á h a c e r festejos, y 
á p r o h i b i r q u e l o s e s p a ñ o l e s cons ­
t r u y e r a n u n a r c o p a r a o b s e q u i a r 
a l S r . K s t r a d a P a l m a , y a m b o s 
m o n t e n l i a s t u v i e r o n q u e s u f r i r 
q u e sus g o b e r n a d o s e s p o n t á n e a ­
m e n t e i m p r o v i s a r a n e s p l é n d i d a s 
r e c e p c i o n e s q u e l l e g a r o n e n el 
ú l t i m o p u n t o a l e x t r e m o d e q u e 
e l p u e b l o e n m a s a a c o m p a ñ a s e a l 
J e fe d e E s t a d o á la A l c a l d í a , q u e 
f u é t a n t o c o m o d e c i r l e a l A l c a l ­
de* " V a q u e n o q u i e r e s e a l d o . 
s ie te tazas; a s ó e i a t e á m í 6 d i m i ­
te."* 

Y a h o r a p r e g u n t a m o s n o s o t r o s : 
Si h a y « e m e j a n t e d i v o r c i o e n t r e 
los p u e b l o - - y sus a u t o r i d a d e s d e 

P A E A B R I L L A N T E S 

C u e r v o y S o b r i n o s 

¿ E n q u é c o n o c e u s t e d s i u n 

Aque l los dos hombres p a r e c í a n como 
nni i los entre sí por nljio. p a n r í a como 
si se llevasen una parihuela . 

Parn ver mejor la vizcoudosa e l e v ó el 
catalejo a l ú l t i m o prado. 

Knlonces pudo d i s t i n í rn i r con mayor 
c la r idad á los dos liombo-s. p a i e e i é n d o -
h (¡ue lo que llevaban era un cuerpo 
humano. 

Sin cmoai,Í:<». deSlfe tama di.Maucia 
c o m p r e n d i ó que p o d í a e n g a ñ a r s o . 

Era m u y posible que fuerau dos pes 
cadores que l levaran unas redes coloca 
das sobre unos! remos puestos en cruz. 

Eos dos hombreí» bajaron lentamente 
á la playa. 

Cuando estuvieron j u n t o al mar . se 
ñ r i u v n i o n para tomar descanso. 

O l i m p i a uo les p e r d í a de vista uu mo­
mento. 

Poco d e s p u é s se pusieron nuevamen­
te en marcha. 

De repente la vizcondesa s i n t i ó un 
es t remecimiento , 

Ivos dos hombres, con el bul to que 
l levaban, h a b í a n entrado en la casita. 

O l i m p i a se a le jó de l a plataforma, d i ­
r i g i é n d o s e con rapidez al gabinete de 
Loudeac. 

¡—Ya l e v a n t a d a ! — p r e g u n t ó el exp i ­
loto. 

L a vizcondesa estoja p á l i d a . 
— M e he levantado.—dijo .—y DO me 

ar repiento de ello, t ío . 
(¿ué! iso^rica? 

P A T E N T E 

£a p e lodos !le?aii eu la esfera u rótula que dice: 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A T E R 1 A á G R A N E L y c a 

t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s e e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 

J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A . 
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l e e c c i ó n p o p u l a r , ¿ c ó m o y q u i é n 
p u d o i n f l u i r e n su e l e c c i ó n ? 

H a y q u e c r e e r e n t o d o m e n o s 
e n e l v o t o . 

Y v e a n u s t e d e s p o r d o n d e p u e ­
d e r e s u l t a r c i e r t o l o q u e d i c e n á 
b o c a l l e n a l o s n a c i o n a l i s t a s des­
d e e l 3 1 d e D i c i e m b r e . 

Q u e l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s fue ­
r o n u n a fa r sa . 

E n l o q u e r e s p e c t a á l o s A l c a l ­
de s d e esa c u e r d a , e s t á p r o b a d o . 

S A C A S T A 

N o es el hombre p ú b l i c o , el esforza­
do adal id del pueblo, que viene ahora 
á m i mente. 

E l p rohombre qne ha l lenado dnran-
te cincuenta a ñ o s la h is tor ia pa t r i a no 
c a b r í a en las breves l í n e a s de un ar­
t í c u l o . N i subido e l improv isado a r t i ­
cul is ta en los zancos de un colosal es 
ÍIUM ZO a c e r t a r í a á descubrir le á t r a v é s 
de las landos desiertas de su incompe­
tencia en secretos de Estado. 

N o conozco en real idad de Sagasta 
sino e l molde en que v ino a l mundo. Y 
a l in i l respetable distancia de t iempo y 
espacio. 

Retrocedo a l a ñ o 54 del s iglo pasado. 
Sagasta llegaba por p r i m e r a fez á Ma 
d r i d como hombre p ú b l i c o , como D i p u 
tado a l Congrcsp de la N a c i ó n . Llega­
ba autorizado con el al to concepto de 
Ingeniero Jete de la p rov inc ia de Za­
mora. N o v a c i l ó nn momento. Se ad­
h i r i ó á Carlos Asensio. Di rec to r del pe­
r i ó d i c o L a Iber io . Era un j o v e n ciegan 
to, s i m p á t i c o , m u y v ivo , r i s u e ñ o , de ac­
t i tudes desenfadadas y un tanto o l í m p i ­
cas; el respetable D , Pascual Matos le 
t e n d í a el brazo al rededor del cuello, 
D . Salustiano Olózaga le dispensaba su 
amistosa sonrisa, el Duque de la V ic to ­
r i a lo l lamaba P r á x e d e s famil iarmente. 
Sagasta 110 era un orador d e a l l n r a ; pe­
ro con d i c c i ó n clara y l i m p i a era un 
c a m p e ó n fogoso de la or todoxia progre­
sista. E l gran O 'Donne l l dentro del 
M i n i s t e r i o provocaba el cisma, estable 
c í a un dual ismo peligroso, frente, ú 
frente de la M o n t a ñ a , de la m i n o r í a re­
publicana, que por p r i m e m vez se p i e 
sentaba en un Congreso e s p a ñ o l . 

E n el golpe de Estado del 50, Sagas­
ta a l frente de un b a t a l l ó n del mi l ic ias 
fué el ú l t i m o en retirarse vencido ante 
las tropas del e j é r c i t o victorioso. Espar­
tero, con la a b n e g a c i ó n que le fué siem­
pre c a r a c t e r í s t i c a , e m p r e n d i ó el camino 
de L o g r o ñ o , y la un ión l i be ra l , ó mejor 
dicho. O ' D o n n e l l q u e d ó d u e ñ o de la si-
t nac ión . 

Y a q u í empieza la gran c a m p á f t á po­
l í t i c a de Sagasla. 

A la m i n o r í a republicana s u c e d i ó eu 
el Nuevo Congreso la m i n o r í a progre 
Bista v a l frente de ella D . Pedro ("alvo 
A n s i o . Tronaba el famoso t r i buno 
s o m b r í o y t r á g i c o contra el nuevo Go-
h iemo. Su voz airada resonaba grata 
en las t r ibunas . Te r r ib l e y tempestuosa 
•MÍ ia m a y o r í a di- la C á m a r a . O 'Donne l l , 
ma l c o m p r i m i d o en prudente có le ra , ha­
b ía adoptado por sola c o n t e s t a c i ó n la 
de levantarse del banco min i s te r i a l y 
y volver la espalda al agresivo t r ibuno . 
E l odio personal era notor io . Era fácil 
proveer un tumul to , una nueva discor-

—Porque acabo de ver algo nuevo. 
— ¡ A h ! 
O l i m p i a ref i r ió lo que h a b í a vis to 
— ; H u m ! — m u r m u r ó el ex p i l o t o . — 

todo eso es m u y singular. 
— ;Ah? Y o quisiera saber 
—;Saber. qué f 
— L o que ocurre a l l í . 
— Para eso se r í a preciso i r . 
— ¡ E s t á i s loco, t í o ! 
— ¡ D i a b l o ! — d i j o t ranqui lamente L o u ­

deac.—Para saber es preciso informar 
se. i)ero yo en t n puesto 

—jQue h a r í a s ? 
— E s p e r a r , — c o n t e s t ó el vie jo encen­

diendo con l a mayor calma su p ipa . 

O l i m p i a p a s ó un d í a verdaderamente 
m o r t a l . 

De hora en hora iba á l a p la taforma, 
para m i r a r con el catalejo. 

Pero en la casita y sus alrededores 
cont inuaba re inando la t r a n q u i l i d a d pa­
reciendo como si estuviesen deshabita­
dos. 

i Q u é se h a b í a n hecho pues de los dos 
hombres que se h a b í a v is to entrar en la 
casa aquella m a ñ a n a ? 

Hac ia la tarde, cuando el sol iba á 
ponerse. O l i m p i a no pudo resist i r más , 
y m a n d ó que le ensillasen un caballo. 

— ; A d ó n d e vas?—le p r e g u n t ó Lou­
deac 

— A la descubierta, t ío . 
I d v izegu í jesa p a r t i ó . 

d i a entre pueblo y e jé rc i to . D . P r á x e ­
des era "el aller ego de D. Pedro Calvo 
Ascusio. Pero cosa singular . D . P r á x e ­
des eu la opos i c ión no era menos re­
suelto q u e D . Pedro; pero D. P r á x e d e s 
calmaba la tempestad p romov ida por 
D . Pedro. A l odio s u c e d í a la tolerancia; 
a l to rvo ceño , al a d e m á n siniestro la 
d i s c u s i ó n pací f ica y respetuosa. Este 
a n t í t e s i s fué una reve lac ión . Kl c a r á c 
ter, e l temperamento, el don de atrac­
c ión personal eran superiores al deba 
te, a l antagonismo de las ideas. Des 
p u é s del debate D . P r á x e d e s Mateo Sa­
gasta era el amigo de todo el mundo; dé­
los suyos y de los contrarios. El pueblo 
i r r i t a d o que h a b í a ap laudido ú Calvo 
Asensio a p l a u d í a r i s u e ñ o á Sagasta. E l 
uno provocaba a l combate armado, el 
o t ro á la d i s c u s i ó n pac í l i c a y razonada. 
D . P r á x e d e s era un Cristo fogoso, ver 
t ig inoso á veces: abrazaba á su enemi 
go antes y d e s p u é s de vencido. 

E l c a r á c t e r de Sagasta q u e d ó entonces 
perfectamente definido. F i r m e é inva­
r iable en sus ideas, por s i m p a t í a , | p o r 
amor, por p l en i tud de v i d a y corazón , 
era el amigo universal , el amigo d e s ú s 
mismos enemigos. 

N o e s e x t r a f í o haya muerto del cora 
zón quien v i v i ó m á s con el co razón que 
con el cerebro, aun siendo é s t e grande 
y repleto de ciencia é ideas. 

Su p o l í t i c a de avenencia, de transac. 
ciones no fué producto de remota luc.u 
b r a c i ó n filosófica; fué la e x p r e s i ó n de 
un afectuoso cosmopoli t ismo. 

T e n í a el don del autor d r a m á t i c o , el 
de trasladarse al in ter ior del personaje 
con quien t rataba; el de sentir con él , 
el de pensar con é l ; el de fraternizar 
sin perder la p rop ia i n d i v i d u a l i d a d . 

A m ó mucho. Se comprende qne á su 
muerte haya habido una e x p l o s i ó n de. 
dolor en toda E s p a ñ a . 

Enero 1, i m s . 

DOMINGO MALPTCA. 

L o s m o d e r n o s a p a r a t o s ó i n s ­
t r u m e n t o s l i a n q u i t a d o t o d a l a 
s e v e r i d a d d e a n t e s á las o p e r a c i o ­
nes d e n t a l e s ; las p e r s o n a s y n i ñ o s 
m á s i m p r e s i o n a b l e s p u e d e n ser 
o p e r a d o s s i n r e s i s t e n c i a a l g u n a . 

E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n d o ­
l o r , c o n l o s a n e s t é s i c o s m á s i n o ­
f e n s i v o s . 

D e n t a d u r a s a r t i f i c i a l e s d e o r o 
y d e c u a n t o s o t r o s m.at c r i a les se 
u t i l i z a n . 

T o d o s l o s t r a b a j o s e s m e r a d o s y 
d e a b s o l u t a g a r a n t í a . 

L o s p r e c i o s l i m i t a d o s , b o y es­
t a b l e c i d o s , p e r m i t e n e l a r r e g l o d e 
l a b o c a á c u a n t a s p e r s o n a s l o ne­
c e s i t e n : 

C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s t o d o s 
l o s d í a s d e 8 á 4 
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D e n t i s t a y M é d i c o - C i r u j a n o . 
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C o n o c í a perfectanienfe el p a í s y subía 
á donde iban á parar los caminos menos 
frecuentados. 

Cuando d e s p u é s de atravesar la ca 
rretera do Pontorson iba á internarse 
en el camino bordeado de setos que el 
d í a antes indicara M a t n r i u Legalice á 
M o u s s e ü n e , se detuvo de pronto. 

Dos j inetes se d i r i g í a n hacia ella al 
galope de sus corseles. 

U n o de aquellos j inetes era el p r í n c i 
pe Ti iharrac, el otro la princesa Mic 
kaloff . 

^Catalina no h a b í a muerto, p u é s ! 
O l i m p i a , á pesar de que otras muchas 

sorpresas h a b í a sufrido en sn vida, s in 
t i ó que de sn frente se. d e s p r e n d í a n 
gruesas gotas de sudor y que toda su 
sangre le af luía con violencia al cora 
zón 

U n vago terror se a p o d e r ó de su tai­
m o y tuvo que cogerse con fuerza á la 
s i l l a para no caer del caballo. 

X X X Í I I 

¿Qué h a b í a sucedido en la casita» 
Para saberlo necesitamos volver al 

momento en que e l p r í n c i p e Tuhatrac 
e n v i ó á Ragoul in á que cortase ramas 
de los á r b o l e s para hacer unas a n í r a n -
lias. 6 

E l p r í n c i p e , como se r e c o r d a r á , ha­
b í a echado eu !a boca de Moussel in* al-

E u r o p a y A m e r i c a 

E L A P O S T O L D E L A P A Z 

U u telegrama de V i cria ununcia la 
muerte del b a r ó n A r t u r o Gundacar de 
Suttner, mar ido de la baronesa Ber ta , 
condesa de K i n s k y . 

Sus numerosos trabajos l i terarios en 
pro de la paz le h a b í a n a t r a í d o g ran 
no to r i cd íu i , part icularmente, su famosa 
novela Has les anties!, en la que sa t i r i ­
zaba de mano maestra los grandes aprea . 
tos mi l i t a res de las Naciones y la obra 
L 1 l í e Hfier de Scluirfeiieck, estudio so­
c io lóg ico acerca de la nobleza a u s t r í a c a . 

VÁ b a r ó n Gundacar fué un par t idar io 
entusiasta de los pr inc ip ios de igualdad 
social, de fraternidad «le los pueblos y 
de odas utopias por el estilo. 

F O C O D I N E R O 

Y M U C H A E S P E R A N Z A 

E s a es l a s i t u a c i ó n e n ( p i e se e n ­
c u e n t r a 11 l a m a y o r p a r t e d e los h a ­
b i t a n t e s d e C u b a ; c o n m u y p o c o 
d i n e r o , p o r q u e l l e v a m o s t r e s a ñ o s 
d e p r o d u c c i ó n escasa y m a l p a g a ­
d a y d e g a s t o s g r a n d e s ; a s í es q u e 
e s t a m o s co rea d e l a tea b r a v a . K n 
c a m b i o t e n e m o s g r a n d e s e s p e r a n -
/,ns p a r a e l p o r v e n i r , p o r q u e l a 
z a f r a s e r A a b u n d a n t e v los p r e c i o s 
b u e n o s ; e l t r a t a d o d e r e c i p r o c i ­
d a d c o n n u e s t r o s v e c i n o s y p r o ­
t e c t o r e s sera, m u y p r o v e c h o s o a l 
p a í s y e o m o l a c o n f i a n z a e n e l 
G o b i e r n o c u b a n o a u m e n t a , se v i s ­
l u m b r a u n p o r v e n i r h a l a g ü e ñ o 
d e sos i ego , d e n e g o c i o s y d e a b u n ­
d a n c i a . 

K ] D o c t o r G o n / ¿ U c / , , s i e m p r e 
e n sn f a r m a c i a , c a l l e d e H a b a n a 
n ú m e r o 112, e s q u i n a S L a m p a r i ­
l l a , a p r o v e c h a es ta e s t a c i ó n d e l 
a ñ o p a r a s a l u d a r á s u s n u m e r o s o s 
c l i e n t e s , d e s e í í n d o l e s a l e g r e s pas­
m a s y f e l i z a ñ o n u e v o , r e c o r d á n ­
d o l o s d e paso q u e t i e n e s u casa 
m e j o r s u r t i d a q u e n u n c a y q u e 
es ta d i s p u e s t o , c o m o s i e m p r e , ül 
v e n d e r t o d o s los r e n g l o n e s d e l 
r a m o d e F a r m a c i a a los p r e c i o s 
m á s bajos d e la c i u d a d , a d v i r -
t i é n d o l e s á l a vez q u e e n l a s e m a ­
na d e N o c h e B u e n a , 6 sea d e s d e 
e l 2 2 a l 2 8 r e p a r t i r á , l os a l m a n a ­
q u e s e x f o l i a d o r e s q u e t i e n e p o r 
c o s t u m b r e y ( p i e á los q u e n o v e n * 
<>;ni á r e c o g e r l o s les pasara l o q u e 
a l c a m a r ó n q u e se d u e r m e 

B o t i c a S A N J O S É , H a b a u a n " 
112, H a b a n a . 

<• 43 l En 

gimas gotas de.l contenido de un fra,s-
qu i to . 

L a snpncst'.i campesina d ió un süfp t -
10, obientras T n h á t r a c n i n i m i n a b a : 

— ¡ P o b r e n i u j r r ! 
La joven a b r i ó InegO los ojos, dando 

en derredor suyo una mirada incier ta , 
basta (pie se fijó en el p r í n c i p e , al que 
conoc ió de seguida, pues le l iab ía visto 
en la L ó f ^ e r í c . 

Tuha l rae estaba grave j t r is te; pero 
su tristesa t e n í a algo s i m p á t i c o y cier ta 
e x p r e s i ó n aicctnusa (pie i m p r e s i o n ó i 
Monsselinc. 

La pobre joven babia c a í d o desfalle 
cida, murmurando : 

— ¡ C r e o que voy á m o r i r ! 
De pronto vo lv ía á la vida, aspiraba 

el aire l ib re , coutemplabau de nuevo 
sus ojos el cielo, el mar y la t ierra cu­
bier ta de verdudra é inundada de 
luz, y o lv idando, sin duda, eu aquel 
momento su venganza, exclamaba. 

— ¡ A h ! ¡ Q u é bueno es v i v i r ! 
E l p r í n c i p e le di jo entonces: 
— E s t á b a i s envenenada y si no os hu­

biese hecho tomar un e n é r g i c o contra­
veneno, h a b r í a i s muerto; pero uo es tá i s 
a ú n completamente eu salvo.. . 

A l ver que Mousseline s e g u í a m i r á n ­
dole, como si uo acabase de comprender 
bien, Tnhafrac a ñ a d i ó : 

—Si q u e r é i s v i v i r es necesario que 
me e s c u c h é i s y que me o b e d e s r á i s . 

— ¡ A h ! — m u r m u r ó la j o v e n 
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D E L H I E S I D E N T E 

(Por telégrafo) 

Pinar del Rio, Enero 7 de 1903. 

AJL D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 

E n t u s i a s t a desped ida t r i b u t ó C o n ­
s o l a c i ó n d e l Sur a l P r e s i d e n t e de la 
R e p d b l i c a . A c o m p a ñ ó l o á l a e s t a c i ó n 
n u m e r o s o pueb lo , c o n incesantes ac l a ­
mac iones y V í c t o r e s en tus ias tas . L a 
Sociedad U n i ó n o b s e q u i ó l o c o n u n a 
p l u m a de o r o con exp re s iva d e d i c a t o ­
r i a , como r ecue rdo de la v i s i t a . 

E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a m u é s t r a s e 
sat isfecbo y a g r a d e c i d o de los agasa­
j o s que rec ibe . 

E n este m o m e n t o , d iez de l a m a ñ a ­
na , e n t r a en P i n a r de l R i o , e n t r e las 
ac lamaciones d e l p u e b l o . Sobre dos 
m i l personas a c u d i e r o n á l a e s t a c i ó n , 
s in c o n t a r m á s de t r e sc ien tos grilletes 
c o n es tandar tes , y c o m i t é s de b a r r i o s 
ru r a l e s que c u b r e n e l t r a y e c t o . Sobre 
v e i n t e coui is iones oficiales y p a r t i c u ­
lares f u e r o n íl s a l u d a r l o , d á n d o l e la 
b i e n v e n i d a . E n t r e ellas u n a m u y n u ­
t r i d a de l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , c o m ­
pues ta de c u a r e n t a i n d i v i d u o s que l l e ­
v a b a n en e l o ja l las i n s ign ia s con los 
colores ro jo y g u a l d o . 

E n t r e e l P r e s iden t e de l a R e p ú b l i c a 
y los representan tes de n u e s t r a c o l o ­
n i a c a m b i a r o n frases expres ivas y 
afectuosas, en e l A y u n t a m i e n t o l a s c o -
mis iones des f i l a ron a n t e e l P r e s i d e n ­
te . E n c! b o t e l e l G l o b o efectuarase 
a l m u e r z o con que le obsequia la c o m i ­
s i ó n de festejos. A s i s t i n í n r ep re sen ­
tac iones de todas las clases sociales. 

P h m r d c l R i o , E n c r o 7 de 190S. 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 

H a b a n a . 
E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a , a cced i en ­

do á la i n v i t a c i ó n de l a E m p r e s a d e l 
Oeste i n a u g u r a r á e l v ie rnes á las d i ez 
de la m a ñ a n a las obras d e l r a m a l de 
San L u i s y San « l u á n ; v e n d r á n los se­
ñ o r e s T o o d y G o n z á l e z de M e n d o z a . 
A d e m á s l i a o f rec ido de tenerse breves 
m o m e n t o s en Palac ios , San C r i s t ó b a l , 
C a n d e l a r i a y G ü i r a de M e l e n a . 

L l e g a r e m o s á l a H a b a n a e l v ie rnes , 
ya e n t r a d a la noebe . P a r a esta noebe 
se p r e p a r a n r e t r e t a , fuegos a r t i f i c i a ­
les y ba i les , en las t r e s sociedades 
U n i ó n , P a t r i a y Maceo. 

F i n a r del Rio, Enero 7 dr 1906. 
« D I A R Í O D E K A M A R I N A " 

. H a b a n a . 
Se h a efec tuado en e l h o t e l G l o b o e l 

b a n q u e t e de c ien c u b i e r t o s que o f r e ­
c í a n en h o n o r d e l P r e s i d e n t e todas las 
clases sociales. 

D r i n d a r o n los H e r m a n o s R o d r í g u e z 
A c o s t a en n o m b r e de l a U n i ó n P a t r i ó ­
t i c a de Ve te ranos , e l s e ñ o r U r q u i a g a 
en n o m b r e de l P a r t i d o N a c i o n a l , y e l 
Senador s e ñ o r R i c a r d o D o l z , que p r o ­
n u n c i ó u n b r i n d i s e locuen te y conciso 
m e r e c i e n d o fe l i c i t ac iones . E l P r e s i -
n e n t e b r i n d ó aconse jando u n i ó n y a r ­
m o n í a , como cond ic iones Ind ispensa­
bles p a r a l a e o n s o l u l a c i ó n d é l a R e p ú ­
b l i c a . T e r m i n ó b r i n d a n d o p o r la m u ­
j e r p i n a r e ñ a , t a n ce l eb rada p o r su be ­
l leza f í s i c a , como j ) o r su v e h e m e n c i a 
p a t r i ó t i c a . D e s p u é s a n t e e l P r e s i d e n ­
t e , s i t uado en e l G o b i e r n o C i v i l , des-
l i Jó l a p r o c e s i ó n escolar , c o m p u e s t a 
de m i l q u i n i e n t o s n i ñ o s . E l s e ñ o r Es­
t r a d a P a l m a f e l i c i t ó a l s e ñ o r V a l d é s 
R a m o s , S u p e r i n t e n d e n t e P r o v i n c i a 
de Escuelas. 

A y a l a . 

I M P R E S I O N E S D E L P R E S I D E N T E 

(POR TELÉGRAFO) 

Pi ina r del Rio, Enero 7. 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 

L a c i r c u n s t a n c i a d e h a b e r conoc ido 
en Cienfuegss a l Sr . E s t r a d a P a l m a , 
c u a n d o p a s ó por esa e i u d a d con d i ­
r e c c i ó n á l a H a b a n a , p a r a t o m a r po­
s e s i ó n de la P r e s i d e n c i a de l a R e p ú -

—Es menester que en el espacio de 
una hora no b a g á i s un mov imien to , n i 
p r o n u n c i é i s una palabra. 

Los que han vis to la muerte desde 
m u y cerca, sienten v ivos deseos de v i ­
v i r . 

Mousseline no q u e r í a ya la muerte. 
— N o soy en este momento un enemi­

g a — a ñ a d i ó e l p r í n c i p e — s o y un m é ­
dico. 

L a j o v e n s e g u í a fijando cu él sus gran­
des y hermosos ojos azules. 

—Cada palabra que p r o n u n c i é i s , — 
a o á b ó diciendo T u h a t r a c , — p u d i e r a cos-
taros la v ida . 

Mousseline c e r r ó los ojos, pareciendo 
querer decir con la e x p r e s i ó n de su sem­
blante : 

—Os o b e d e c e r é . 
B a g o u l i n r e g r e s ó en aquel momento 

con cuatro ramas de avel lano y u n ma­
nojo de alfalfa que h a b í a sacado de unos 
Haces que e n c o n t r ó en el campo n r ó x i -
mo á aquel s i t io . " 

Mient ras Mousseline p e r m a n e c í a s in 
atreverse á decir una palabla, n i encer 
u n movimien to , el p r í n c i p e y el ex-uo-
t o r l o se pusieron á hacer unas pa r i ­
huelas. 

I l e c h o esto, colocaron encima de el la 
y con toda suerte de precauciones á 
Mosselme y se pusieron en marcha ha­
c ia la casita. 

M á s de tres cuartos de hora emplea­
r o n en andar unos centenares de pasos. 

b l i c a , c o n o c i m i e n t o que bondadosa­
m e n t e r eco rdaba , m e f a c i l i t ó e l p o ­
d e r ce l eb ra r con é l , d u r a n t e e l t r ayec ­
to de A r t e m i s a á C o n s o l a c i ó n , una 
l a r g a y c o r d i a l e n t r e v i s t a , en la que , 
p o r lo m i s m o que no t e n i a c a r á c t e r do 
i n t e r v i e w des t i nada íl l a p u b l i c a c i ó n , 
p u d o e l P re s iden te ser m á s e x p a n s i ­
vo , p o r m á s que , s e g ú n he p o d i d o o b ­
servar , es e l Sr . E s t r a d a P a l m a u i i 
h o m b r e todo s i n c e r i d a d , q u e d i ce 
s i empre cuan to p iensa y s ien te , pues 
d u d a la noble r e c t i t u d en que i n s p i r a 
todos sus pensamien tos , no t i e n e p o r 
q u é o c u l t a r l o s , lejos de e l l o , se c o m ­
place en e x t e r i o r i z a r l o s . 

D e esa c o n v e r s a c i ó n , que r ecue rdo 
con a g r a d o sumo p o r la l laneza d e l 
P re s iden te , m u y p r o p i a d e l j e f e de u n 
Es t ado d e m o c r á t i c o , he de d a r u n a 
b reve i m p r e s i ó n , ya que e l o p t i m i s m o 
que e l l a ref leja ba de causar , segura ­
m e n t e , m u y b u e n efecto en e l p a í s , 
t a n necesi tado de que labios a u t o r i ­
zados le h a b l e n e l l engua je de l a ve r ­
d a d , en estos t i empos en que no f a l ­
t an quienes se c o m p l a c e n e n p i n t a r l a 
s i t u a c i ó n con los m á s negros colores , 
r eca rgando a u n m á s e l t i n t e a l t r a t a r 
d e l p o r v e n i r . 

Q u i e n oye a l P r e s i d e n t e de la R e p ú ­
b l i c a observa e l t ono de s i n c e r i d a d 
que emplea y ana l i za las razones en 
que funda su o p t i m i s m o , n o puede 
p o r menos que sa l i r p l e n a m e n t e c o n ­
venc ido de la n o r m a l i d a d con que 
m a r c h a n los asuntos de v i t a l i n t e r é s 
p a r a e l p a í s y d e l a c i e r t o y p r u d e n c i a 
con que se van venc iendo las d i í i c u l -
tades y escollos que es n a t u r a l se p r e ­
senten en la g o b e r n a c i ó n de u n p a í s 
que , como el nues t ro , h a pasado p o r 
t a n ver t ig inosos como r ad i ca l e s c a m ­
bios. 

E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a se c o m p l a ­
ce en cons igna r que el p u e b l o c u b a ­
no, nob le y bondadoso de suyo y f ác i l 
de g o b e r n a r como n i n g u n o o t r o c u a n ­
d o los l l amados á d i r i g i r l o se i n s p i r a n 
en p r i n c i p i o s de r e c t i t u d y j u s t i c i a , y 
p o r o t r a p a r t e , l a i m p o r t a n t e co lon i a 
e s p a ñ o l a , que a l e j a d a de las luchas de 
los p a r t i d o s p ropende a l m a y o r p r o ­
greso de l p a í s , h a n s ido e lementos 
inaprec iab les con q u e h a c o n t a d o y s i ­
gue c o n t a n d o pa ra e l m e j o r é x i t o de 
su empresa , en lo q u e l a p a c i t i c a c i ó n 
p r e v i a de los e s p í r i t u s e r a base i n d i s ­
pensable pa ra a b o r d a r y hace r f r en t e 
á los o t ros p rob lemas . 

L a m e n t a n d o e l p r e s i d e n t e que la 
f a l t a d e l c r é d i t o l e g i s l a t i v o necesario 
no le h u b i e r a p e r m i t i d o , como era su 
p r o p ó s i t o , p r e s t a r a l g ú n a u x i l i o á l a 
A g r i c u l t u r a , ve con s i n g u l a r satisfac­
c i ó n que l a ausenc ia de esc a u x i l i o 
no se h a hecho n o t a r g r a n d e m e n t e , 
pues los a g r i c u l t o r e s y todos los i n t e ­
resados en l a p r o s p e r i d a d d e l p a í s , 
hac iendo u n esfuerzo c u y a i m p o r t a n ­
cia só lo p u e d e n a p r e c i a r los que co­
nozcan l a s i t u a c i ó n p o r que aquel los 
a t ravesaban , h a n hecho f r e n t e á todas 
las c o n t r a r i e d a d e s , l l e g a n d o a l co­
mienzo de la za f ra azuca re r a s in ex­
t r a ñ o apoyo, y t a n b i e n d isducs tos y 
p reparados todos los campos de cafia, 
que la a c t u a l p r o m e t e a v e n t a j a r á la 
m e j o r que bayamos t e n i d o d e s p u é s de 
l a g u e r r a . 

E l haberse t e r m i n a d o , bajo las bases 
m á s beneficiosas á q u e las c i r c u n s t a n ­
cias p e r m i t a n a sp i r a r , las negoc iac io ­
nes pa ra e l T r a t a d o de r e c i p r o c i d a d 
es m o t i v o de s a t i s f a c c i ó n pa ra e l s e ñ o r 
E s t r a d a P a l m a , m á x i m e c u a n d o esas 
bases h a n s ido consu l t adas con los 
h o m b r e s m á s e n t e n d i d o s y respeta-
tables d e l comerc io de la H a b a n a , los 
que , d e s p u é s de e s tud i a r l a s d e t e n i d a 
y se renamente , les d i e r o n su a p r o b a ­
c i ó n . 

Ese t r a t a d o , c o n las modi f i cac iones 
arancelar ias que de l m i s m o se d e d u ­
c i r á n , c ree e l s e ñ o r P r e s i d e n t e que h a 
de c a m b i a r en s en t i do favorab le la 
íaz e c o n ó m i c a d e l p a í s , a b r i e n d o u n a 
e ra de v e r d a d e r a y p o s i t i v a p r o s p e r i ­
d a d . 

Respecto ú la a p r o b a c i ó n de l m i s m o 
por el Senado c u b a n o , cree que lo s e r á 

E r a indudable que e l p r í n c i p e h a b í a 
exagerado el pe l igro; pero sus razones 
tenia para ello. 

N o q u e r í a que Mousseline pudiese ha­
b la r en presencia de Ragou l iu . 

Este, por lo d e m á s , cont inuaba com­
pletamente entontecido. 

E l infel iz solo se acordaba de una co­
sa: de que h a b í a tocado con el p i é el ca­
d á v e r de la mujer que h a b í a amado 
tan apasionadamente Si que h a b í a p ro-
dncido un verdadero incendio en su 
co razón . 

Por fin l legaron á l a casita. 
Mousseline h a b í a suf r ido en el cami­

no un nuevo desvanecimiento. 
E l p r í n c i p e , a l l legar a l piso bajo, se 

d i r i g i ó a l d o r m i t o r i o que estaba p r ó x i ­
mo á l a cocina, y ayudado por Ragou­
l i u , colocó á la j oven sobre el lecho. 

—Parece muer ta ,—di jo el ex-notario. 
— j O h i N o ; a y u d a d m e , — c o n t e s t ó e l 

p r í n c i p e , quien p r o c e d i ó en seguida á 
examinar las heridas de Mousseline. 

Casi todas, de no haber estado enve­
nenado el p a ñ a l , c o i e c í a n de gravedad. 

—Dentro de ocho d í a s no se a c o r d a r á 
s iquiera de e s t o , - d i j o Tuha t rac cuan­
do huvo vendado las heridas. 

- ¿ X o m o r i r á ? — p r e g u n t ó Ragoul iu . 
o , — r e s p o n d i ó el p r í n c i p e . 

Dejando á Mousseline desvanecida, se 
d i r i g i e r o n ambos al p r i m e r piso 

Catal ina continuaba tendida en e l ca-
ñ a p é colocado entre las dos ventanas. 

en las p r i m e r a s sesiones que ce lebre 
a l ser r eanudadas é s t a s el p r ó x i m o d i a 
12 y s in g r a n d i s c u s i ó n , á j u z g a r pol­
los i n f o r m e s que le h a n dado a lgunos 
i m p o r t a n t e s m i e m b r o s de la A l t a C á -
m a r a c o n qu ienes h a c a m b i a d o i m p r e ­
siones respecto a l p a r t i c u l a r . 

Quise t e n e r u n a d e c l a r a c i ó n e x p l í ­
c i t a d e l P r e s i d e n t e acerca de u n p u n ­
t o de v i t a l i n t e r é s q u e á t an tos p r e o ­
cupa , de u n o á o t r o e x t r e m o de l a i s la , 
la paga d e l I ^ j é r c i t o , y la o b t u v e t a n 
e x p l í c i t a como deseaba. 

--Es u n p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l - - m e 
d i j o — i n s p i r a d o en l a m a y o r j u s t i c i a , 
que , como todos los que c o n t i e n e e l 
C ó d i g o F u n d a m e n t a l de la R e p ú b l i c a ; 
q u e d a r á c u m p l i d o o p o r t u n a m e n t e , 
t a n p r o n t o c o m o e l P o d e r L e g i s l a t i v o , 
que es e l l l a m a d o á h a c e r l o , m e p r o ­
po rc ione los m e d i o s necesar ios . 

A Y A L A . 

L A U N I O N D E F Á B R I C A N T E S 

D E T A B A C O S Y C I G A R R O S 
Y EL TRATADO DE COMERCIO. 

Correspondiendo A la atenta i n v i t a c i ó n 
de la C o m i s i ó n de Relaciones E x t e r i o ­
res del Senado, i n f o r m ó ayer acerca del 
Tra tado de Comercio con los Estados 
Unidos, á nombre y en r e p r e s e n t a c i ó n 
de L a Unión de Fabricantes de Tabacos 
y Cigarros, el Sr. D . A n t o n i o R ive ro , 
cuya competencia e ú materias arance­
larias y e c o n ó m i c a s ha quedado demos­
t rada en todas ocasiones, y m á s inme­
diatamente ahora, que f o r m ó par te de 
la C o m i s i ó n de personas per i tas en esos 
asuntos, que a u x i l i ó en sus trabajos á 
los Comisarios de Cuba pa ra negociar 
el referido Tra tado , los Sres. Zaldo y 
G a r c í a Montes. 

E l Sr. EiverO; dada la p r emura de l 
t i empo que m e d i ó ent re su d e s i g n a c i ó n 
y su concurrencia a l acto; e m i t i ó su i n ­
forme ora l y sostuvo, en p r i m e r t é r m i ­
no, l a necesidad de que se aumentara 
e l margen de favor que en e l Tra tado 
se concede a l tabaco, en l a contingen­
cia de que, á j u z g a r por las not icias 
que viene t r asmi t i endo el cable, en los 
Estados Un idos se reforme d icho Tra­
tado, y toda vez que el tabaco, sobre 
todo, el t o rc ido y los cigarros, es de 
nuestros a r t í c u l o s el que m á s se r e c a r g ó 
en los aranceles de l a R e p ú b l i c a A m e ­
ricana, y de l cua l consume menos de 
l a m i t a d del que a q u í se produce, a l 
paso que consume todo nuestro a z ú c a r . 
A g r e g ó que esa mayor ventaja que é l 
e n t e n d í a que d e b í a reclamarse para e l 
tabaco era uecesaria para compensar 
las posibles represalias que pud ie ran 
establecer en nuestro per ju ic io otros 
p a í s e s consumidores de tabaco, como 
A l e m a n i a , po r ejemplo. I n d i c ó luego 
l a conveniencia de s u p r i m i r él a r t í c u l o 
7? de l Tra tado , que resulta innecesario 
y só lo puede se rv i r para o r ig ina r confu­
siones per judic ia les a l comercio y las 
indust r ias de uno y o l i o j t a í s , y l a con­
veniencia de enmendar;, t a m b i é n , el 
e r ror de r e d a c c i ó n ten que se l i a i n c u r r i ­
do a l mencionar el a l g o d ó n y sus ma-
nufacturas en las tablas A . B. y C. de l 
a r t í c u l o 47. S e ñ a l ó , d e s p u é s , l a nece­
sidad de que nuestro r é g i m e n t r i b u t a ­
r io no tenga por base exc lus iva la re­
c a u d a c i ó n de Aduanas, tanto por la po­
s i b i l i d a d de que se llegue á una mayor 
i n t i m i d a d de relaciones'mercantiles con 
los Estados Unidos, cuanto por l a posi­
b i l i d a d con t ra r ia de que p o r cualquier 
c i rcunstancia pueda o c u r r i r en los Es­
tados Unidos algo parecido á lo que 
o c u r r i ó cuando se c e l e b r ó el t ratado con 
E s p a ñ a , po r v i r t u d del B i l l Me K i u l e y , 
t ratado que, como se r e c o r d a r á fué de­
rogado á j)OCO t i e m p o de estar en v i ­
gor. 

Las observaciones del representante 
de l a Unión de Fabricantes dé Tabacos. 
Sr. Rivero , fueron m u y bien acogidas 
por los Sres. Bustamante, M é n d e z Ca­
pole, Dolz y Tamayo ( D . Euda ldo ) , 
que componen la C o m i s i ó n ante la cual 
in lbr inaba y de cuyos referidos mien-
bros r e c i b i ó las mayores atenciones y 
merecidos elogios, elogios y atenciones 
que apar te la c o n s i d e r a c i ó n personal 
que envuelven, hacen grande honor á 
la prestigiosa co lec t iv idad en cuyo nom­
bre hablaba el Sr. E i v e r o , quien a l fi­
nal de su i n f o r m a c i ó n c e l e b r ó mereci­
damente l a g e s t i ó n de los Comisarios 
de Cuba, Sres. Zaldo y G a r c í a Montes 
para l a c o n c e r t a c i ó n del Tratado, por 
el é x i t o que ob tuv ie ron al conseguir que 
M r . Bl i ss redujera considerablemente 
las peticiones americanas. 

JNDULTO DENEGADO 
Se ha denegado el i n d u l t o que sol ic i ­

t ó el penado Regi no R o d r í g u e z Cruz. 

T o d a v í a estaba du rmiendo . 
E l p r í n c i p e le puso la mano sobre el 

c o r a z ó u . 
Este l a t í a con m á s fuerza y regular i ­

dad que antes. 
Tuha t r ac se v o l v i ó entonces hacia 

Ragou l iu d i c i é n d o l e : 
— A m i g o mío , la pr incesa va á des­

pertarse. Necesito estar solo con el la; 
bajad, pues, a l j a r d í n j den t ro de poco 
os l l a m a r é . 

Ragoul iu , como ya hemos dicho, era 
un cuerpo sin a lma; a s í fué que obede­
c ió maquinalmente , saliendo de l a es­
tancia. 

E l p r í n c i p e s acó entonces del bols i l lo 
el estucl i i to que y a conocemos, y des­
tapando uno de los frasquitos que h a b í a 
en uno de los compar t imientos , lo h izo 
oler á Cata l ina Micka lo f f . 

Esta d i ó un suspiro, h izo algunos mo­
vimientos bruscos y no t a r d ó en a b r i r 
los ojos. 

—^¡Vos!—exc lamó al ver a l p r í n c i p e . 
— ¡ Y o ! - - c o n t e s t ó Tuha t r ac sonriendo. 
Cata l ina le m i r ó sorprendida, 
—Pero ¿ q u é h o r a e s ! — p r e g u n t ó a l 

fin. 
— M i r a d , — c o n t e s t ó e l p r í n c i p e , se-

fialáudole ios rayos del sol que inunda­
ban el gabinete. 

— ¿ C ó m o he pod ido d o r m i r tanto 
t i e m p o ? — p r e g u n t ó t o d a v í a la princesa, 
qu ien a l ver .que no le r e s p o n d í a , a ñ a ­
d i ó ; 

J u e g o s d e c u a r t o , cosa s u p e r i o r , e s t i l o C o r i n t i o y L u i s X V , m o d e l o s e s p e c i a l e s d e es ta casa, se e x ­
h i b e n c o n s t a n t e m e n t e . P u e d e n v e r l o s l a s p e r s o n a s d e g u s t o y v e r á n q u e n a d a a d m i t e c o m p a r a c i ó n 

c o n es ta n o v e d a d . . r • j s i 
H a y o t r o s p a r a c u a r t o , c o l o r g r i s d e n o g a l y f r e s n o , c o n i n t e r i o r e s d e c e d r o , t r a b a j a d o s a l a p e r ­

f e c c i ó n y c o n b a r n i z m u ñ e c a . . 

J u e g o s p a r a sa la , c o m e d o r y a n t e s a l a s h a y g r a n v a r i e d a d y d e p r e c i o s a g u s t o d e l c o n s u m i d o r , 

p o r e j e m p l o : u n o p a r a sa la , d e s d e § 2 4 hasta , $ 1 0 0 0 . 
P a r a c u a r t o d e s d e G 2 h a s t a 1 8 0 0 p e s o s . 
P a r a c o m e d o r d e s d e 4 2 b a s t a 6 0 0 p e s o s . 
P a r a a n t e s a l a d e s d e 2 8 h a s t a 4 0 0 p e s o s . 

E n estos j u e g o s d e a n t e s a l a t e n e m o s e n m i m b r e s e l s u r t i d o m á s g r a n d e , m á s c o l o s a l y m á s selec^ 

t o q u e se h a v i s t o e n l a H a b a n a . - '. - ^ ^ ^ ^ T T . 
V'eno-an l a s p e r s o n a s d e g u s t o á c o n v e n c e r s e d e l o d i c h o , a u n q u e n o c o m p r e n , p u e s Ü Ü K E Ü L L i x 

r e c i b e s i e m p r e c o n a g r a d o l a s v i s i t a s q u e l e h a c e n e n s u casa . 
O J O s C r o n ó m e t r o B O R B O L L A , p u r a bo ls i l lo , G A R A N T I Z A D O S I E M P R E , á 4 pesos. P o r m a y o r se hacen 

rehOiias, 

C O M P O S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 , 6 9 Y O B R A P I A 6 1 
c 64 . — . \ 3 

fMPORTACIÓN DE GANADO 
Por este' puer to se im por t a ron du­

rante el mes de D i c i e m b r e ú l t i m o , pro­
cedentes de Tampico , M o b i l a , Vera-
cruz, Puer to C o r t é s , Nueva Orleans, 
Puer to Rico y Cartagena, 9805 caUezas 
de ganado vacuno, 998 caballos y ye­
guas y 87 mulos y m u í a s . 

MOVIMIENTO DE PASAJEROS 
Durante e l mes de D i c i e m b r e ú l t i m o 

han llegado á este pue r to los siguientes 
pasajeros: 

Hombres 2;384 
Mujeres »• 
K i í í o s 479 

T o t a l 3.546 
T a m b i é n duran te el mismo mes 

sal ieron: 
Hombres 1-409 
Mujeres 37'! 
N i i í o s 194 

To ta l 1.977 

Diferencia á í a v o r 1.569 

HOPISTAL NÓMUrO 1 
R e l a c i ó n del m o v i m i e n t o de enfermos 

ocur r ido en dicho H o s p i t a l duran te e l 
mes de Dic iembre de 1902, con expre­
s ión de las operaciones q u i r ú r g i c a s 
practicadas, y sus resultados: 

Exis tencia en 30 de N o v i e m b r e : 486. 
Entrados durante el mes de D i c i e m ­

bre: 554. 
Salidos: 330. 
Quedan en 31 de D ic i embre : 645. 
Operaciones practicadas durante el 

mes de D i c i e m b r e de 1902, por los c i ­
rujanos que á c o n t i n u a c i ó n se expre­
san: 

Realizadas por el Dr . Enr ique For-
t ú n , 50 .—id . i d . por el D r . Francisco 
Domingnez Roldan, 16 .—Tota l 66. 

N o ha ocu r r ido ninguna de func ión en 
los i nd iv iduos ox)erados.—Dr. Alfredo 
Valdés Gallol. 

INFORME PEDIDO 
E l Gobernador C i v i l de esta p rov in ­

cia ha pedido a l A lca lde M u n i c i p a l de 
G ü i n e s que in fo rme sobre el estado sa­
n i t a r i o en que se encuentra el pueblo 
de San Nico lá s . 

D E AYER 7 
A las cinco de la tarde de ayer co­

m e n z ó la ses ión m u n i c i p a l , bajo la 
presidencia del 4=9 Teniente do A lca lde 
s e ñ o r Llcrena, y actuando de Secreta­
r i o el sefíor V i l l a r e l y . 

Se l e y ó u n in fo rme del sefior Veiga 
sobre ocho reclamaciones presentadas 
p id iendo l a d e v o l u c i ó n de ciertas can­
tidades que fueron depositadas en las 
cajas municipales pa ra responder á las 
subastas de las mesillas de los merca­
dos y otras. 

D e conformidad con d i c h o informe 
se a c o r d ó que s iempre que se jus t i f ique 
e l d e p ó s i t o de dichas cantidades se i n ­
c luyan en e l p r ó x i m o presupuesto para 
proceder á. su d e v o l u c i ó n y pasar la re­
clamaciones al Le t rado Consultor y a l 
S í n d i c o de la C o r p o r a c i ó n para que se­
ñ a l e n el p roced imien to para e x i g i r la 
responsabi l idad correspoddiente á l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de la é p o c a en que se 
hizo el d e p ó s i t o , toda vez que en los 
l ib ros de C o n t a d u r í a no aparecen com­
probantes de los mismos. 

Se' a c o r d ó ob l igar á los d u e ñ o s de 
p a n a d e r í a s á fijar en las puertas de su 
cslableciinientos las tarifas convenidas 
hace t iempo sobre el precio del pan, pe1 
so etc., toda vez que se d ice que pien­
san alterar el precio do d i c h o a r t í c u l o -

L a ses ión t e r m i n ó á l a seis de l a 
tarde. 

— ¡ A h ! Y a me acuerdo. 
Estaba hablando con el B u i t r e , cuan­

do de p ron to s e n t í pesadez en l a ca­
beza. 

— ¡ A h ¡ 
Y á pesar de todos los esfuerzos que 

hice para mantenerme despierta, me 
q u e d é d o r m i d a . 

— Y si no hubiese llegado y o , — a ñ a ­
d ió el p r í n c i p e , — h a c e una hora que es­
t a r í a s muer ta . 

— ¡ M u e r t a ! — e x c l a m ó Ca ta l ina» 
— ¡ S í ! i M u e r t a ! — r e s p o n d i ó Tuha­

trac. 
L a princesa le m i r ó sobresaltada, 

p r e g u n t í í n d o l e : 
. . . i Q u é q u e r é i s decir? 
—Dos b u j í a s estaban encendidas so­

bre la chimenea cuando os dormis te is 
i no es ve rdad ! 

— S í . 
— ¡ P u e s b ien! Esas dos bu j í a s estaban 

envenenadas. 
Catal ina se e s t r e m e c i ó . 
— ¿ Y el B u i t r e ! — d i j o . 
— ¡ H a muer to!— c o n t e s t ó el p r í n c i p e 

mientras a b r í a la puer ta de l tocador. 
Hecho esto, d i j o : 
— M i r a d . 
E l B u i t r e , ac r ib i l l ado á p u ñ a l a d a s , 

y a c í a en e l suelo en medio de u n char­
co de sangre. 

Catal ina d i ó un g r an g r i t o . 
— ¡ A h ! — d i j o . — i O l i m p i a ba venido, 

pues, a q u í esta nochef 

E l o r g u l l o de l a m u j e r . Es su c a b e l l o , Y por q u é no? 

A u n u n a cara he rmosa p ie rde su a t r a c t i v o si e l c abe l l o es 

c l a r o , c o r t o , basto y desco lor ido . 

U n cabe l lo he rmoso , r i c o , u n cabe l lo sedoso s i empre 

a t rae . Puede us ted poseer ese c a b e l l o con s ó l o e m p l e a r e l 

V i g o r d e l Cabel lo d e l D r , A y e r . Q u e d a r á us ted encantada 

con é l . C u r a l a caspa, hace crecer e l cabe l lo é i m p i d e que 

se ca iga . 

S i e l c abe l l o h a pe rd ido su b r i l l o ó se v u e l v e g r i s , e l 

V i g o r d e l C a b e l l o d e l D r . A y e r l e r e s t a u r a r á con s e g u r i d a d 

s u c o l o r n a t u r a l . 

Preparado por el DR. J. C. ATTER & CO., LoweU, Mass., E. U. A. 
Lo venden las farmacias y los tratantes en perfumería ó artículos del tocador. 

granulada 

efervescente. 

D E P O S I T O : 

M E D I C A C I O N 

A N T I D I S P E P T I C A 
Cumoión de lu Dispepsia, 

Gustralgia. Vómitos de 
Ins enibnrnzadus, Con-

valesccneia y todas 
lus enfernicdiides 

del estómago. 

FARMACIA 
L A C A R I D A D 

Tejadi l lo 3 8 
jesq. á Couipostela. Habana. 

D e G H A P O T E A U T 
Remplaza el aceite de higado de 

bacalao, conteniendo todos sus prin­
cipios activos desembarazados de la 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas cápsulas que representan 
25 veces su peso do aceite. Las ex­
periencias efectuadas en los hospi­
tales han probado que el Morrhuol 
es muy eficaz en las B r o n q u i t i s , 
R e s f r i a d o s , C a t a r r o s , E n f e r -
m e d a d e - ? d e l p e c h o en su prin­
cipio. Modifica rápidamente la cons­
titución de los n i ñ o s e n c l e n q u e s , 
l i n f á t i c o s , que se resfrían á menudo. 
PAÑIS, 8, rué Vioienne, y en todas las Farmacias 

( L E V A D U R A S E G A D E C E R V E Z A ) 

Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos la irregularidad de és ta . La expendemos en 
forma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve ráp idamente 
una vez en éontacto con el agua. 

La C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 
los furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso­
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en brevo 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda tambidn en el trata­
miento del acné, de la urticaria, etc. La C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescás, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 

P A F t I S j 8 , r u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

d e l 

D E 
6 , r u é V i v i e n n e 

D E 
Loción reírescanle para el Tocador y el Baño 

D E 
SUAVISIMO, DELICADO y PERSISTENTE 

V I E R A 
P E R F U M E S p a r a e l P A N U E L O V 

S O N I A - L U I S X V - M O D E R N S T Y L E " M I M O S A R l 

L 
Depósito on las principales Perfumenas de España y América^ 

—No, — c o n t e s t ó Tuhatrac ,—pero sí 
una mujer que acaso es su c ó m p l i c e sin 
saberlo. 

A l ver que la princesa lo mi raba con 
estupor, s in que pareciese acertar l i 
comprender, Tuha t rac a ñ a d i ó : 

— i H a b é i s v i s to á la normanda que 
estaba aqu í? 

— S í ; la mujer de uno de los colonos 
de K a g o u l i n . . . ¿ D ó n d e es tá? i Q u é ha su­
cedido? 

— E l l a ha dado muerte a l Bu i t r e . 
— ¡ E l l a ! 
— Y el la e n c e n d i ó esas bu j í a s . 
¡ O h ! Pero entonces, O l i m p i a . . . 
— N o lo s é . Esa mujer no necesitaba 

para nada á O l i m p i a . . 
— ¡ C ó m o ! ¿No h a b é i s ad iv inado auu? 
—No. 
—Esa mujer se l l ama Mousseline y 
su casa m u r i ó M r . de Gonidec. 

— ¡ A h ! A l fin comprendo — y esa 
miserable . . . 

— E l B u i t r e se ha defendido y su pu­
ñ a l estaba envenenado. 

—Entonces Mousseline ha muer to . 
— N o , yo la he salvado. 
Catal ina m i r a b a á Tuha t rac con sor­

presa que era m a y o r á cada momento. 
—Esa mejer no es culpable, — d i j o el 

p r í n c i p e . — A m a b a á su amante y le ha 
vengado. 

en 

En t re tanto Mousseline h a b í a reco­
brado el conocimiento. 

I — 

A l encontrarse sola en el lecho en 
que la h a b í a n colocado durante su des­
vanecimiento, r e f l e x i o n ó : 

- H e vengado á Gonidec, pero ho 
c a í d o de nuevo en poder de sus enemi­
gos. Estoy á merced suya; i q u é i r á n á 
hacer de mí? ^ , ^ • 

Mousseline, no obstante, estaba dota-
da de una especie de filosofía q t íe t i e -
uen las mujeres del mundo galante^ pa­
ra las que la v i d a es una p e r p e t ú a lucha . 

Como no pueden j a m á s gozar los p la ­
ceres de la f a m i l i a y el mundo es pa ra 
ellas un teatro en el que d í a y noche 
representan l a misma comedia, e s t á n 
siempre dispuestas as í á los aplausos 
como á los s i lb idos . 

Mousseline, pues, re f l ex ionó : 
—Gonidec h a m u e r t o y le he venga-

go; no me queda nada impor tan te que 
hacer en este mundo . Pueden, pues, 
obrar conmigo como quieran . D e todos 
modos, no es de creer que me maten, 
cuando me han devuel to la v ida . 

N o obstante, se le o c u r r i ó una idea 
que le h izo estremecer. 

— M e salvan q u i z á s — se d i jo — para 
l l evarme luego al cadalso. 

Pero esta s u p o s i c i ó n era absurda y 
no t a r d ó en rechazarla. 

E l p r í n c i p e Tuha t rac desde el mo­
mento en que h a b í a decidido hacerse 
ju s t i c i a por s í mismo, era de creer que 
h a b í a renunciado á ped i r el apoyo de 
los t r ibunales . 
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Cómo lian preso .1 Casanova. 
DETALLES CUKIOSÍSIMOS 

Coruña 15 

Y a se ha averiguado, cou toda clase 
|e <1» tulU-s, la forma en que fué preso 

el cólohre forajido Mamed Casauova, 
nieto de Balseiro, el famoso teuieute de 
Luis Candelas. 

En toda Galicia no se habla de otra 
cosa que de la captura de Mamed, y se 
leen con interés vivísimo los relatos de 
la prensa. 

A la captura de Casanova ha coutri-
bni.lo su poca edad, pues solo tieue 22 
años. 

He aquí la forma ea que prendieron 
al lamoso bandido: 

El cabo de la Guardia civi l de Puente, 
Eologio Gmnoz, vigilaba la parroquia 
de Freüo, lugar adonde Casanova acu 
día siempre que la persecución era ac-
t iv: i y la Guardia c iv i l le iba pisando 
los talones. 

Cuando no aparecía Mamed en la pa­
rroquia de Freijo, se presentaba en ia 
de Cabanas, provincia de Lugo, para 
despicar así á la benemérita. 

Acompañaban al cabo Gómez dos 
guardias. A l pasar por Freijo no ha 
liaron rastro del bandido y se alojaron 
allí . 

Estaban los guardias dispuestos á 
cenar, cuando, á todo correr, llegó un 
paisano, el cual les avisó de qne Casa-
nova entraba en aquel momento preciso 
en la casa rectoral. 

EL BANDIDO Y LL CURA 
15, 9,30 mxhr. 

Casanova, armado de escopeta y lle­
vando al cinto nn revólver, llegó á la 
casa rectoral al anochecer. 

Su actitud era pacííica, pero re-
Buelt : l . 

Llamó : i nn vecino y dióle encar­
go de qne fuese á decir al cura que 
quería hablar con él. Casanova, trata­
ba de exigir al sacerdote una cantidad 
respetable 

El párroco, oyendo el recado del la­
drón, se sobrecogió al principio; pero 
se rehizo después, acabó por indignarse 
y concibió nlpidamente un plan de cap­
tura. 

Encargó al vecino qne fué ./i verlo: 
—Dígale usted á Toribio (Casanova) 

que venga cu persona por el dinero. 
El bandido se negó : i ir. 
Entonces el cura, envalentonado, sa­

lió en persona y llamó al bandido (pie 
eslaha á dos pasos de allí. 

El ladrón, con vnichisimo respeto, le 
dijo que le entregara la cantidad de an­
temano exigida. 

Contestóle, el párroco que entrara á 
\w casa que allí se la daría. 

ESCENA DE TEATRO 
; j , 0,50 n. 

Cuatro veces hízole el cura indicacio­
nes de qne pasara á la casa rectoral y 
ol ías taidas se negó á entrar Mamed, 
diciendo que á él no se la daba nadie. 

— ' 'Sé, añadió que la Guardia civi l 
me prepara una encerrona. De modo 
que déjese usted de palique y venga el 
dinero en seguida." 

Negó el párroco que la Guardia civi l 
anduviera por el pueblo, y mucho me­
nos que pudiese estar oculta. Dijo que 
la pareja había pasado por allí á las 
diez de la mañana en dirección á Gra­
nas y á Sor, y casi le suplicó que entra­
ra por el diiiero. 

A i i u se resistía Toribio, cuando el 
cura, aprovechando un momento en 
que le vió titubear, le cogió amistosa 
mente la mano, porfiándole que enti-ara 
sin miedo alguno. 

Abrió el bandido una navaja de ú 
tercia; amarti l ló la eecopéttú y asi ar­
mado hasta los dientes. Iné á entrar, 
diciendo al atravesar.el dintel: 

...Esta noche es la última de mi vi­
da. Esta noche, muero. 

Ya dentro, al ver que no había nadie 
y no sospechando de la habilidad del 
cura, dijo á éste que no quería dinero, 
ni nada, más que descansar y hablar 
con él. 

Entonces el en ra lo convidó á cenar, 
y cuando llamó al ama para que aviase 
la mesa la hizo señas disimuladas de 
que avisase á la Guardia civi l . 

ESPERANDO A QUE CENE 
15, 10 n . 

Cuando la Guardia c iv i l recibió el 
aviso, no tuvo gran confianza en captu­
rar á Casanova, por la sencilla razón de 
qne, como ya estaba sobre ascuas, se­
guramente no se dejaría coger. 

Entonces el cabo llamó á tres vecinos 
y les dijo que entrasen en la casa recto­
ral con el achaque de hablar al párroco, 
y cuidaran mucho de dejar las puertas 
abiertas y ayudar á la prisión de Ma­
med. 

En todo caso, les instruyó de que an­
duviesen listos, no fuese el l ad rón , 
viéndose entregado, á asesinar al cura. 

A l principio se negaron los labi iegos, 
pues el temor que inspiraba Casanova 
era, realmente,, muy grande. Pero an 
te las amenazas del cabo, cedieron al 
fin. 

Entr ron los tres á la casa rectoral. 
Casanova, al verlos llegar, receló y 
echó mano á la esc peta. Bl uní dijo 
que no abía cuidado, que ei u tres 
amigos qne todas las uoebes ilxm á j u ­
gar con él su partido de dominó. 

Mientras ocurría esto en la casa, el 
cabo puso á un guardia á la pu rta de 
atrás del edificio y al otro en la puerta 
principal. Así estuvieron tr s horas, 
mientras el bandido c naba; los guar­
dias, acechando, y los vecinos y el cura 
dándole conversación para que no cu­
l i ara en sospechan. 

Pero Casanova no las tenía todas cou-
sigo, como se verá después. 

EL BANDIDO, FURIOSO 
15, 10,20 n. 

Por no se sabe qué giro de la con ver 
sac ón, el bandido entró en sospechas. 
Se levantó de pronto, e echó la escope­
ta á la cara, y di jo á voz en cuello: 

— "Esta noche os mato á todos si 
(piereís entregarme." 

Los obligo á ponerse cu fila en la pa­
red, y gracias á que el cura logró tran­
quilizarle, no los mató á todos. 

Por fin dijo (pie so iba á marchar y 
que le dieran el ( i icio, A todo esto 
seguía cou la escopeta amartillada. 

SERENIDAD DEL CURA 
15, 10,25 n. 

Hn vista de que habían transcurrido 
cinco horas y de que uo parecía la 
Guardia civi l , el cura invitó al bandi­
do á café, y fingiendo (pie el ama tar­
daba en servirlo, salió á darla prisa, 
diciéudole á Mamed (pie se sentara. E l 
se sentó, pero teniendo la escopeta en­
tre las rodillas. Entonces el cura avisó 
disimuladamente á ios guardias, y des­
pués cou gran serenidad, comenzó á 
pasearse delante del bandolero, dicien­
do (pie tenía frío en los piés y que iba 
á entrar en calor paseándose. 

En seguida, rápidamente, entró en la 
habitación el cabo, á tiempo (pie el cu 
ra y los tres vecinos se echaban sobre 
Casanova. 

LUCHA TERRIBLE 
15, 10,.10 * 

8e trabó entonces uua lucha terrible, 
verdaderamente épica. Cinco hombres 
sujetaban jx Mamed, y Mamed, sólo 
contra los cinco, se revolvía como uua 
fiera. 

El cabo le tenía sujeto por un bra/,o; 
uno de los vecinos por el oli o, y el cura 
y los otros dos vecinos luchaban para 
quitarle las armas. 

Mamed dió un empujón desesperado, 
logró desasirse de los cinco, se desea-
ganchó el revólver y lo disparó. Un 
campesino cayó redondo al suelo; tenía 
un balazo en la cadera. 

Se armó entonces uua tremolina fe­
roz. A l sonar el tiro, el guardia que 
acechaba en la puerta eutróeou el ruau-
ser amaríi l lado y lo disparó á boca de 
jarro sobre Mamed. 

NI DIEGO CORRIENTES 
15, 11 n. 

La hala le entró al bandido por la 
clavícula izquierda y le salió por de­
bajo del omóplato. 

A l sentirse herido, en lugar de aba­
tirse, Mamed se puso furioso, frenético. 

Mordía, aran.iba. lanzaba blasfemias 
terribles, se puso, eu liu, que daba ho­
rror. 

El cura lo tenía sujeto por la espal­
da, y loa demás forcejeaban inúti lmente 
por des irmarle. Como traía sujeto el 
revólver á la correa, hubo que cortar el 
cinturón. Por fin, entre todos, lo tira­
ron al suelo y lo amarraron fuerte­
mente. 

Así atado, que no se podía mover, lo 
echaron en la cama. 

B a M c e d e l B a n c o E s p a ñ o l (IB l a I s l a i e C i a 
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Habana, 31 de Diciembre de 1902.—El Contador, J , S e n t e n a t , — V i s t o 
Bueno.—El Director, O a W i s , 

MAMED EX LA CÁRCEL 

15, 11, 20, w. 

En la misma cama confesó con el 
propio cura, y de manos de éste recibió 
la Comunión. 

E l médico Puentes le hizo ia primera 
cura y en una camilla fué trasladado al 
Ayuntamiento, ingresando después en 
la cárcel de Ortigueira, de donde, como 
ya telegrafié, se fugó dos veces el año 
anterior. 

Estando herido de gravedad y sin 
poder moverse, aún se le vigila. Em­
pleados de la cárcel y guardias civiles 
hacen perpetua centinela. 

Se le iucomuuicó en cuanto entró en 
la cárcel. Muéstrase animoso, sereno, 
<-s!orzado como un bandido de nov« ia. 

Cumulo llegó á Ortigueira, salió todo 
el pueblo á verlo entrar. 

E l padre de uua joven á quien violó 
horriblemente el bandido, salió al ca­
mino á maldecirle. Han ocurrido es­
cenas de verdadera y honda emoción. 

Mamed niega ahora todos los críme­
nes que ha cometido en su largo y au­
daz bandidaje. 

Tiene uua barba muy crecida, pues, 
á íin de desfigurarse, no se afeita desde 
hace muchos meses. 

Eu el camino de la casa rectoral á la 
cárcel pidió una copa de aguardiente. 

Aqu í creen muchos que se sa lvará 
de la horca. 

Ha confesado que tenía escondidos 
varios cartuchos de dinamita para vo­
lar los cuarteles de guardia c iv i l . 

Se le han cogido uua escopeta de dos 
cañones, dos revólveres, muchos cartu­
chos de perdigones gruesos, varios fras­
cos de pólvora, uua gran navaja de 
muelles y dos ciutos en donde llevaba 
todas las hen-arulentas, que como se ve, 
forman uua verdadera armería. 

Ko se explica como podía manejar 
tantas armas. 

Mamed llevaba consigo 200 pesetas. 
Eu Ortigueira hay gran alegría ínu­

la captura de este criminal que tieue 
aterrados á los pueblas. 

ET LA CÁECEL DE ORTIGUEIRA 

Conala 16 (11,20 noche) 

Desde Ortigueira amplían la infor­

mación respecto á la llegada de Mamed 
Casanova^. 

Hoy se levantó la comunicación, 
oonstituyéndoseel juez mili tar en el co­
rreccional, para tomarle declaración, 
por espacio de dos horas. 

Como se intentara sacar unas foto­
grafías, el bandido se negó á ello em­
pleando disculpas especiosas, de las 
que se duduce qne entiende no eonve-
nirle que se publiguen retratos suyos, 
porque con ellos, en el caso de que logre 
fugarse de nuevo, sería fácilmente re­
conocido. 

A l fin se logró qne se dejara enfocar, 
tomando entonces Memed cierta ac t i ­
tud un poco pretenciosa, como el de 
quien quiere parecer bien. 

Se interesa mucho por sabei lo que 
la prensa dice al ocuparse de su captu­
ra, y dice que es uua infamia asegurar 
que hubiese disparado contra un paisa­
no herido en el lugar de Freijó, cuan­
do lo capturaron. 

Atirma que fué la Guardia Civ i l la 
«pie hizo dos disparos, hiriéndole á él y 
y al paisano. 

Censuró (pie los poetas pusieran su 
i.iMorhi eo romance^ para venderlos eu 
las ferias, y añadió que él vei-siíicaba 
mejor sus carUus amorosas. 

Dice que se proponía internarse en 
Portugal el verano próximo, cuando 
tuviera reunida la cantidad suficiente, 
no pasando hasta ahora de doscientas 
pesetas las que tenía reunidas para el 
viaje. 

Este le haría durmiendo de día y ca­
minando de noche. 

Aunque manifiesta grao preocupa 
ción por que se le condene á muchos 
años de prisión, no oculta que sn espe­
ranza es la fuga, que cree poder reali­
zar más tarde ó más temprano. 

Se dice que el jiu-z militar trató de 
sai arlo del correccional para trasladar­
lo á la Coruña, pero los médicos le han 
hecho desistir de su propósito por unos 
días, hasta que el herido se encuentre 
eu disposición de ponerse en camino. 

Los que conocieron antes á Mamed, 
dicen que ha variado mucho, pues la 
figura, que ahora por lo demacrada y 
sucia aparece repulsiva, era antes pul 
era y bien cuidada. 

P a r a l a G a r g a n t a y l o s P u l m o n e s . 

La Emulsión de Petróleo de Angier se compone de 
dos remedios extremadamente valuablcs, que son 
el Petróleo y los Hipofosfitos. E l aceite tiene un 
efecto especialmente suavizante, curativo y anti­
séptico sobre la membrana mucosa de la garganta, 
pulmones, estómago é intestinos, mientras los H i ­
pofosfitos calman los nervios y fortalecen el sistema 
huesoso. Su grandísimo valor se debe á que no 
solamente suaviza y sana la membrana mucos*» de 
la garganta, pulmones y bronquios, sino á que al 
mismo tiempo tiene un efecto sensible sobre los 
órganos digestivos, ayudando la digestión y la 
asimilación, mejorando la nutrición, y aumentando 
muchísimo el peso y la fueraá,.-beneficiando así la 
salud en general. Es muy agradable al gusto, se 
digiere por el estómago más débil, y es muy supe­
rior en todo respecto al aceite de hígado de bacar- • 
lao, y otras preparaciones. La Emulsión de Petró­
leo de Angier es sin rival para curar la Tos Cró­
nica, la Laringitis, los Pulmones Débiles, la Bron­
quitis, la Tisis, y todas las Enfermedades Crónicas 
de la Garganta y de los Pulmones. 

Se vende por todos los boticarios. Pídase el folleto valuadle ¿ interesante 
que mandamos grMlispor correo. 

I N F L A M A C l d N D E L A GARGANTA. Creo qüe es mi deber hacia todos 
los que bufren de afecciones de la garganta j de los pulmones anunciar lo que la 
Emulsión de Petróleo de Angier hizo por mí. Por cinco años sufrí muchísimo de 
laringitis, de manera que dos eminentes médicos me dijeron que la única espe-
tan¿a para librarme de esta enfermedad, era ir á un clima diferente. Sin embargo 
se me aconsejó probar antes la Kmulsión de Petróleo de Angier, lo que Jiize con 
resultados asombrosos. Me alivió la irritación constante en mi garganta, y forta­
leció mi constitución, la cual, antes de tomar la Emulsión, estaba sumamente 
afectada. — Franklin Porter, Providence, Rhode Island, E, U. A. 

ANGIER CHEMICAL COMPANV, BOSTON, MASSACHUSETTS, E. U. A. 
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A L I M E N T O M E L L I N 

" L o s B e b é s d e l A l i m e n f - o M e l I i n . , , 

T e n e m o s u n l i b r i t o l l e n o d e s u s r e ­

t r a t o s . 

E l l i b r o c o n t i e n e a l g u n a i n f o r ­

m a c i ó n r e f e r e n t e a l A l i m e n t o M e l l i n 

y s i n o e n c o n t r a r a U d . l o q u e d e s e a 

s a b e r , e s c r í b a n o s d i r e c t a m e n t e . 

N o s o t r o s l e e s c r i b i r e m o s u n a 

c a r t a p a r t i c u l a r c o n t e s t a n d o c u a l ­

q u i e r p r e g u n t a q u e s e s i r v a d i r i g i r ­

n o s . 

Nuestro valioso preparado es particularmente adaptada á los requerimientos de loa niños 
en tiempo de calor. Cuando un níf.o sufre mucho del calor y es quizás aigo debü eo BUS funciones 
digestivas, es absolutamente cacesario que tenga un alimento fácilmente digerible y adaptado á 
aa ooodtcioa. 

M E L L I N ' S F O O D C O M P A N Y , B O S T O N , MASS. , E . U . A . 

LOS D I S E N T É R I C O S , 
ouja Tida se exlirgua sin un re­
medio refdideramer.fc heroico que 
corta so diarrea morta! casi siem­
pre. 

LAS EMBARAZABAS, 
COTOS Tcmüci hacen peligrar so 
iltía j la de sus hijos, al par de 
cadacer en forma desesperante. 

en ia denti­
ción j desiste; ios que paáa-
cen 

S í L O S A N C I A N O S , LOS TISICOS*' 
CATARROS Y ÚLCE- i 

^ RAS DE EL E S T Ó ­
MAGO j en general todos los 
fus padecen 

V Ó M I T O S Y D I A R ­
REAS, CÓLERA, T I ­
FUS o cualquier indisposición 
del tubo digestid, asi como 

AFECCIONES HÚME­
DAS DE LA PIEL, se 
C U R A N P R O N T O Y 
B I E N C O N L O S 

S A L I C I L A T O S D E B I S M U T O Y CERIO D E V I V A S P É R E Z 

Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médicas da todas partes 
que los recomiendan como medicamento insustituible. 

¿ PÍDANSE Í \ TOBO EL MHDO I \ LAS PRIMIPALES FARMACIAS, PASTILLIS DE 

I P U G I L A T O S DE B I S M U T O Y CERIO DE VIVAS P É R C Z s 
1 En 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

G R A N U L A D A E F E R V É S C C N T E 

c 1938 -21 Db 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A S 

L U Z B R I L L A N T E 
Ldbre do exp los ión y 

coinftUertltfB e s p o n t d -
noas. ¡Sin l innio n i m a l 
olor. Elaborada eu la 
fábr ica establecida en 
B E L O T , en el l i to ra l do 
esta bubia. 

Para evitar falsifícn-
eiones, las latas l leva-
n i u es tampí idas eu las 
tapitas las p a l a b r a s 
t i Ú T B R I L L A N T E y en 
la etiqueta e s t a r á i in~ 
jjrosa la marca de fá-

" U N E L E F A N T E 
que ea nuostro exclusi­
vo uso y se perseguí n i 
con todo el rig-or do la 
Lev á los fasií icadoros. 

El Aceite LÜZ Brillante 
que ofrecemos al p ú ­
blico y que no tiene r i -
v: : l , es el producto do 

i • • H K B B R i ^ M M H H B I B H H K t e t r T M ' '"^•^WHBB uua fabricación espe­
cial y que presenta el aspecto de agua clara, produciendo una L U Z T A S 
H E I ' M O S A , sin bunio ni mal olor, que nada tieue que envidiar al gas más 
IMirilicado. Este aceite posée la gran ventaja de no inflamarse eu el cus odo 
romperse las l ámparas , cualidad muy recomendable , principa mente PAHA. 
E L USO 1>E LAS F A M I L I A S . 

Advertencia á los consumidores: L A LUZ B R I L L A N T E , marca E L E ­
F A N T E , es igual, si no superior en condiciones lumínicas , al de mejor claso 
importado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 

Tambión tenemos un completo surt ido de B E N Z I N A y GASOLINA, de cla­
se superior, para alumbrado, fuerza motriz, y d e m á s usos, á precios reducidos» 

Tbo AVest l u d i a Gi l Keí iniugCo.—Oficina: T E N I E N T E UVA NÜM. 71 . 
H A B A N A . 

I 
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¿Suf r í V i l imiclio í e iclores? 

Fuea todos «e quitan como por encanto con 
laa KBICCÍOMCS ANTIKiiEUM ATICAS 
del Dr. GAKhIUü. 

Este reoiediu ea infalible y su crédito es ex­
traordinario. 

LOH DOLOKBS DU CABEZA y las VEO 
KA i (i I AS se curan iustautáueauiente sin D&-
cesidiid de tomar medicinas. 

8 0 c t s . p l a t a e l f r a s c o . 
F a z m a c i a r e c t o r Ciaxrido. 

MUKA' LA 15, 
ENTRE CUBA Y SAN IGNACIO. 

P O L I C L I M C l 
DEL DOCTOR 

P r o f e s o r , M é d i c o y C i r u j a n o 

C O R R A L E S 2. H A B A N A . 
PlIPOPIiín Dodiool de la Impotencia por el 
UllidUUll ndlilbdl Bistema mixto de Sue-
roterapia y Electroterapia do Kalvet. 
Exito seguro. 

SALON DE CÜRACIOH g J S S & f * » : 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. El éxito de su cu­
ración es seguro y sin oiuguua consecuea-
cia. 
TR ATA MírNTH moderno, para la tuber-
1 UülülillililíU culosisen t i y 2: grado. 
DAVTIO 7 el mayor aparato fabricado 
Rüluú Ai por la casado Liemens Alema­
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie­
nen puestas. 
OppPífjVr DE ELECTROTERAPIA en 
ULUulUR general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer­
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

ELECTROLISIS ¡ f t r á Ü 
dades del hígado, ríñones, intes 
etc., etc. 

streche-
nferme-
s, útero 

C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 

H A B A N A . 

C38 1 En 

• T R O S REPRESENTANTES ESCLOSIVOS | 
para los Anuncios Franceses son los • 

I S ^ M A Y E N C E F A V R E J C 3 | 
18, rué do la Grange-Batellére, PARIS J 

É * * * ^ « * • • • • • • • • • • • • • • • • 

En 
todas las 

Enfermedad** 
' an que «a menester'' 

recurrir i un 
'RECONSTITUYENTE' 

ENERGICO 
empléase loa 

Granulados ó las Grageas al 

B I L L O N 
Mediación fosfórea que ha dado loi 

mejore» resultados en todo» lo» en­
sayo» hecho» en lo» hospitales 

de Part» 6 por la» cele­
bridades módicas 

francesas. 

F. BILLON, f",*e, rúa Piurt-Charron, PARIS 
hvtimie IOM imilacione* y faUificaeione» 

y**. inrUram rirmpre. ion 4 vrrrt ftligrota». i 
pn.iurin» •« La Habana: ?lll> tt JOSE S1ERA I Bill 

c ^ C Ü R A C I O N d e l 

D I Á B E T O 

E L V I N O D a c n i l i 
u R A NI A D O I G o l | U I 

Hiet ditminair ie n proa» pr dü 

EL AZDCAB DÍABETÍCQ 
Depósito» en todas 

las principales FARK ACIAS 
y DROGUERIAS 
Venta por mayor t 

P E S Q U I , B u r d e o s 

I k l l l ' l í f M i Ü l S E 3 
^ J ^ M M * Uiu hUntititt HMtnu mtáts en «I IM 4* lu 
P I L D O R A S A N T I N E U R A L G I C A S 
¿«I Doctor CRONIER. 75, rué la Boetie, París. 

I'tns 3 fr. la caja. Farmacia. 33. roe da la Mcnaaia. 
ta ftxhifnn- Vhid* df JOSÉ PARRA i Hijo. 

C-6S 4-7 

EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 

X D o s 

LA MARCA DE FABRICA 

o 

í L C H R I S T O F l t = £ : 
Biúai SuatUf iva ü CMfnitt. 

P L A T E R I A C H R I S T 0 F L E 

nLiJLTBJ-A.DOS S O B R E MBJXJkJl. BLA- l s rCO 
Sin que nos p n o cupe l a compe tenc i a de p rec io , que no puede h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o de l a c a l i d a d mnntf» 

n í Z S r n T x i o a - t 8 m a r Ü 9 * ¿ f * * " " ^ e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o m Z V m í o r e U m í 
nues t ro é x i t o . D a r e l m e j o r p ^ ^ ^ g ^ p r e c i o m ^ ^ 0 p o s i b l e 

P a r a é o l t a r toda c o n f u s i ó n de los compradores , hemos manten ido i g u a l m e n t e : 

l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
q u e nues t r a expe r i enc i a de una I n d u s t r i a que hemos c reado hace c u a r e n t a a ñ o s nos ha demostrado necesar ia v s u f í c i a n t e 
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y i l f f l Í E L E S T A D O 

III 
Elcsucntos constitutivos íle sociedad 

*pljc«doj * la Igiesía. -- Scgudo 
unión. 

Si de los innumerables ciudadanos de 
Cnsro queremos sabe? la unión, funda­
da en sólidas ? duraderas bases, cuales 
son la identidad de pensamientos, la 
identidad de afectos y la identidad de 
tendencias al fin, oigainos al augusto 
fundador de esta universal monarquía. 
Horas antes de morir, levantados ojos y 
brazos al cielo, exclamó: "Padre: que 
éstos que me lias dado sean to.dos uno, 
como til, Padre, lo eres conmigo y yo 
contigo." 

Valióndose de comparaciones accesi 
Mes á gente rústica, había dicho antes 
DO pocas veces que su reino sería como 
una grey (ron un sólo pastor; como una 
familia con un solo jefe; como una vid 
cuyo tronco uniría huías sus ranuus, y 
que El mismo sería el pastor deesa grey, 
el padre de esa familia y el tiouco de 
esa vid. 

Con tres la/.os indisolubles aseguró la 
unidad y armonía de toda, la sociedad 
cristiana, además de prometer su pro 
pia presencia hasta el fin de los siglos 
como garantía suprema de estnbilidad' 
Son esos lazos la gerarquía, la doctrina 
y los preceptos, coufoi meá las palabras 
de San Pablo: "Un solo Señor, nna sola 
íe, íín solo bautismo." 

Cristo, rey de la gloria, es tamhién 
rey de los siglos y de las Daciones. Octil 
to á la vista de los mortales, delegó en 
San Pedro su autoridad nniversal, (pie 
abarca lo mismo los cielos, que la ( ierra, 
que los abismos. Por eso su tiara la for 
man tres coronas Mas, Pedro no era iu 
mortal. De no morir con él la Iglesia de 
Dios, era necesario que. sn jeíat.nra pa 
Sara A sus sucesores. 

Ni tampoco su presencia podía ser 
visible en toda la tíCrra; y, sin embar­
go, en (oda la tierra habría almas que 
enseñar, personas que salvar; que no 
encarnó y murió Dios por sólo los veci 
nos de Jerusalen ó de Poma, o por sólo 
los con lem poní neos de San Pedro. 

Universal y perdnráble la Iglesia, 
como era necesario que al primer pon 
tífico sucedieran otros con igual autori­
dad, era lumbión preciso (pie para for­
mar y gobernar el pueblo de Dios en 
todas las naciones que bajo el cielo hay, 
fueran nombrados otros delegados del 
Redentor con orden de extender y man 
tener su reino. 

Así lo hir.o Jesús, después de. procla­
mar á Pedro jefe de toda la sociedad 
cristiana; llamó á los demás apóstoles. 
l)endyo sus manos, y eshuí manos fe 
cundas, tocando la frente de otra gene 
ración, crearon el Episcopado católico 

L a espada del verdugo puede ya cer 
cenar las cabezas de esos divinos emba 
jadores que se han repartido el orbe, el 
reino de Cristo; no por eso quedará sin 
sus príncipes. 

No importa que sean óstos en peque 
fío número para atender á la regencia 
ción y conservación de los infinitos y 
lejanas pueblos de la anc.hniosa tierra. 
A sus órdenes viajan y difunden la re­
dención subalternos suyos, ministros 
tarabidu de Dios, en número asombroso, 
que enseñan, bautizan, absuelven y 
acompañan en su peregrinación á los 
llamados al cielo; sumisos siempre esos 
precursores á los obispos, como losobis 
pos son sumisos al Supremo Jerarca. 

Por ese orden y grados descienden 
las gracias redentoras del cielo ú la tic 
n a, del Papa á los obispos, de. los obis­
pos á los sacerdotes, de los sacerdotes JS 
la muchedumbre del pueblo cristiano, y 
por el orden inverso llegan hasta Dios, 
alfa y omega de todas las cosas, los sa­
grados homenajes de las almas redi­
midas. 

Con ser tan varios y tan distantes en 
tre sí los grados de esa santa jerarquía, 
¡cuán fraternal democracia reina en 
ella! A todos por igual cobija la misma 
bandera, que es la cruz; todos se sien 
tan al mismo banquete, que es la enea 
ristía; todos confiesan la misma fe, (pie 
es el credo; todos son queridos sin acep­
tación de personas, y solo aquél es mús 
privilegiado que ostenta, no más alta 
graduación, sino msls humildad y míís 
amor de Dios. SI ayer subió al trono 
pontificio algún hijo de príncipes, nía-
fíana le sucedejá el hijo de un porque 
ro, y mayor que esos soberanos del uni­
verso es el mínimo de los labriegos, sin 
tiara en la frente, pero con más santi­
dad en el alma. 

Para que se reconozcan hermanos y 
no señores unos de otros, lodos son ins 
fruidos en la misma doctrina; los de 
ayer y los hoy, los de Oriente y los de 
Occidente, los magnates según el mun 
do y los mendigos que el mundo des­
precia. Quien desentonare en ese nni 
\ sal concierto de la fe cristiana senl 
castigado con el extrañamiento. Kn las 
ciencias humanas puede cada uno pen­
sar y hablar como le plazca; pero que 
rer enmendar la plana <\ Dios, calificar 
de falsa la Verdad ó de injusta la .Ins 
lieia, es crimen de lesa divinidad «pu­
no se tolera. 

Si el pontífice como el simple: innda 
daño peca, igual es la medicina; el Sa­
cramento de la penitencia. Si uno y 
otro sienten vacío en su corazón ó ham 
bre do alguna gracia, igual es el memo 
nal pidiendo remedio; el Podrcmusfro. 
Si llega la última hora y quiere el alma 
salvarse, uno es para todos el viático, 
una la unción, una la recomeudación 
del alma; y llegados al otro mundo y 
necesitados de auxilio, idéntico en todo 
es, para el Papa como para el simple 
fiel, el sacrificio de la misa y el oficio de 
los muertos. 

¿Quiérese más fraternidad, más igual­
dad, más unidad? ¿Vese en alguna so-
cidead civil sentarse á diarioá la misma 
mesa el plebeyo y el supremo magistra­
do, el descamisado y el procer? 

Aunque dispersos por todas las lati­
tudes, mantendrán los cristianos esa 
unidad é igualdad, á pesar de sus varia 
das razas y temperamentos, porque in 
mutable es la unidad de su fin y la igual­
dad sustancial de su futura gloria.^ De 
Dios uuo han venido, á Dios uno vuel­
ven, y mientras llega ese dia de la con 
junción eterna, allá ccoveiíreu sus mi 
radas y sus amores, como al blanco de 
todos, como al puerto de destino, de los 
hombres creyentes de los cuatro puntos 
cardinales del globo. Como nn solo 
hombre, dirigidos y sostenidos por su 
Salvador, marchan confiados al asalto 
de la ciudad de Dios eu las alturas. 

Y nada decimos de la vida íntima de 
las almas ciudadanas de Cristo, rao 
igual en cuanto á la esencia en todas 
ellas, como es igual eu la vida de los 
cuerpos la sangre de la cabeza que la 
sangre de las manos; pues nuestra vida 
como cristianos no es otra que la vida 
de Jesús, cuyos miembros somos. 

Póstrese, pues, toda sociedad huma 
ua ante la sociedad sagrada de la Igle­
sia Católica, poi la excelencia dé la 
intión como elemento constitutivo de 
toda entidad social 

r.U'l.lNO AI.VAKEZ. 
O P 

U N A Kioi;iv\ni/vc;iON I M T 
OONSIIL l»k UlNAMAKjpA 

ICI Sr. Cnlmelt. COnsiil tío Din-ouarca 
en esta ciudad y vecino de la casa mime-
ro IN en la ral/ada de San La/.aro, ha 
producido parto á la policía, referente a 
que ayer, debido al fuerte oleajedel mar, 
se anegó de agua toda la parle baja de su 
casa, á níiisa de halier entrado el agua 
poi nn cafio que da al fondo de su resi­
dencia con salid:» para el Malecón, y el 
que ba sido cooslrnido poi el Departa-
rnento de Ingenieros, debido á las obras 
que allí se están rVñijizando, el caño ha 
quedado ú Inislante altura. 

Debido á la mala disposición de este 
caño, dice el Sr. ( nlmcll, ha sido por lo 
que sn casa se anegó, y ha tenido pérdi­
das, en nmebles. víveres, docnmenlos y 
otros oléelos por valor de unos seiscien­
tos pesos oro español. 

Kl Si*. Cumell, cree responsable de c.-tc 
hecho al Depurtaihonlo de Ingenieros, 
por no haber tapiado a tienipo dicho ca-
fio. -

Del ac!« Icvanmda por la policía se ha 
dado cncnla al .luscgado de prinjera ius-
taneia del distrito del ( entro. 

K K Y I C K T A Y r.SCANDAlAl 
Las meretrires t'armela Kodrignez, na-

ínral de Méjico, de 22 afios y vecina de 
Picolii ."lo, y Carlota Caniacho, de la Ha­
bana, de 2;") años y con residencia en el 
númoro 70 de la ya citada calle, fueron 
deb'nidaa cu la madrugada de ayer, en el 
café JJt. Hfi/jO, por el sargento de la 7° Es-
Uición, tíf. Subil, al encontrarlas en re­
yerta, y promoviendo escándalo. 

Amhas quedaron en libertad bajo lian­
za, con objeto de responder á su compa­
rendo auto el .Iiie/> Correccional del Se­
gundo distrito á quien se dio cuenta délo 
ocurrido. 

K A r i o 
Tomasa Saavcdra, «hila ia/,a mesti/a y 

veeimi de Salud 201, se presentó ayer en 
la 7* Kstación de policía; nnmilestando 
qííe desde las ocho de la mañana del dia 
anterior, había salido de su caaa sn sobri­
na Matilde Knriqiio, de M ¡iños, suponien­
do lo fuera en dirección :il trabajo, pero 
como qniera que no ha regresado aun á 
sn domilio, sospecha se haya marchad^ 
en eoinpañfa de su novio, el moreno To-
más, que es cochero y tiene su domi­
cilio en Lamparilla nñinero 84. 

De esia denuncia se dió cuenta al Juez 
de instrucción del distrito Oeste. 

C H O Q U E 
Ayei larde chocaron en la calle de Con 

snlado, esquina a Trocadero, el carretón 
do tráfico nCunero I352. y el tranvía eléc­

trico número 7í de ia línea del Vedado al 
muelle de Luz, sufriendo el último de di­
chos vehículos, averías de consideración. 

El conductor del carretón fué detenido. 
y ia policía dió cuenta del suceso ai Juz­
gado del distrito 

R I F A " C H I E F A ' 

En la casa número ló de la calle de 
Campanario, accesoria por Lagunas, fue­
ron detenidos por los vigilantes 330 y T32, 
los asiáticos José Asan, Tiburcio A'san y 
Antonio Aji, por haberlos sorprendido 
apuntando y expendiendo papeletas de la 
rifa Chiffá. 

Se le ocuparon JO pesos moneda amen-
cana, 5 pesos plata española y 50 centa­
vos en cobro. 

Los detenidos ingresaron en el Vivac. 
l^JE UNA E S C A L E R A . 

Al tratar ayer tarde el blanco Rosal ¡o 
Carballido, vecino de Campanario luime-
ro lOó, de bajar nna caja de los altos de 
su domicilio, tuvo la desgracia de resba­
lar en la escalera, y al caerle encima di­
cha caja sufrió una contusión de segundo 
grado de pronóstico menos grave en el 
antebrazo derecho. 

E l lesionado fué asistido en el Centro 
de Socorro de la 2' demarcación. 

E X P L O S I O N 
Como a las dos de la tarde de ayer se 

sintió nna fuerte detonación en el interior 
de la casa número 14 do la calle de Obra-
pía, ;1 causa de haber hecho explosión 
una cafk'ría de gas, que levantó el piso 
de la casa, en una extensión bastante 
grande. 

Debido a este accidente sufrió dos des­
garraduras en el labio inferior el blanco 
O usta vo Aguí lem Betaucourt, al ser al­
canzado con una piedra. 

E l inquilino de la casa José Ben y Boo, 
msnifesló ;'i la policía que hace más tic 
un mes se viene notando un escape de gas, 
por lo que se avisó íi la empresa, quien 
mando un empleado que estuvo exami­
nando la causa del escape, pero sin haber 
tomado medida alguna para remediar el 
mal. 

E l Sr. Ben aprecia los daúos causados 
en su ( asa en unos quince pesos oro. 

OKA O R D E N D E S E C U E S T R O 
Kl sargento de la policía secreta, seflor 

¡Mariño, se constituyó ayer larde en la 
redacción y administración del periódico 
E l Mundo con objeto de cumplimentar 
un mandamiento del Juzgado de Instruc­
ción del distrito del Ceutro, que disponen 
el secuestro de los ejemplares de la edi­
ción del día 8 del nctual, donde se publi­
có el articulo L o obra de un dentista, por 
considerarlo injurioso para la autoridad 
del Gobernador Civil de esta provincia, 
general Emilio Núñez. 

L a diligencia del secuestro del periódi­
co no dió resultado favorable. 

M I G I A S J U D I C I A L E S 

HA REAS CORHUí; 
A la una dé la larde de ayer se celebró 

en el Tribual Supremo el Habfn* (''ir/ma, 
solicitado por Calixto Ólano y Oro/.co, el 
cual fuO condenado por la Audiencia de 
Matanzas d la pena de seis meses de pre­
sidio comvcional, por homicidio de Juan 
DiKirte, y :'i indemnizar á los herederos 
del interfecto mi la sinna de $2.500. 

Al acto acudió el representante del mi­
nisterio público, sefior Freiré de Andra-
tic. cuyo funcionario después de sii bri­
llante informe, terminó solicitando se de­
clarase con lugar el Jíohctis ( 'or/>ii,s, y que 
fuese puesto inmediatamente en libertad 
el procesado Calixto Olano y Oro/.co. 

R E A L F A B R I C A 

mmencia 
C A Í D E 

d e 

J . V A L E S 

F a b r i c a c i ó n e s m e r a d a d e t o d a s l a s c l a s e s d e c i g a r r i l l o s o m p l o a n d o 

U N I C A M E N T E v e r d a d e r a h o j a d e V U E L T A A B A J O . 

LOS CE H E B R A SON U N A V E R D A D E R A ESPECIALIDAD. 

P r u c b e l o s e i p u b l i c o , y e s s e g u r o q u e s e r á c o u s l a n l e c o n s u m i d o r 

d e l o s c i g a r r o s d e e s t a c a s a 7 q u e s e p r o p o n e d a r l o s s i e m p r e i g u a l e s , 

s i e m p r e s u p e r i o r e s , p a r a q u e l o s f u m a d o r e s q u e d e n s a t i s f e c h o s d e 

E n e r o á E n e r o . 

PIDANSE EN TODOS LOS DEPOSITOS DE LA HABANA — — 

^ ^ Y EN LOS PRINCIPALES DE TODA LA ISLA. 

m m u m o 9 8 . - - H A B A N A - A P A R T A D O N U M E R O 
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A la hora en que escr i Minios esui uoti-
eia aCm no había resuelto la Sala el par-
iknlar. 

S E Í5 A L A M J l N T O .S K A K A H Ü Y 

•VíiS15L N A L S U P K K M O 

S a l a de lo O n m i n a l 
Queja.—Antonio Díaz llern-ra. quere­

llante por falsedad y estaía. Ponente, se­
fior O nstóu. Fiseal: señor Travieso, Le­
trado: H. Vidal. 

Infraeeióu de ley poi Emilia Alonso, 
enean>apor perjurio, róñenle, sefioi Gas-
I6n. Fiseal: señor DiviñO. Letrado: señor 
Pon ce de León. 

Secretario, Ldo. (.'astro. 
S a l a de lo C i v i l 

Queja.--Jneidente al juicio de mayor 
CUHiitía seguido pc)r líieardo CC'spodcs, 
contra la sucesión de F.dnardo Lnartc^ní, 
sobre prescripción de derecho al cobro de 
pesos. Ponente: sefior Kevilla. Fiscal: se­
ñor Divifió. Letrado: señor Viondi. 

Infracción de ley.—mayor cnantta.— 
Pastora Amador, contra el Ayuntamien­
to de Placetas y oíros, sobre nulidad do 
donación de un lote de terreno de la Ha­
cienda Cie^o llansolí y reivindicación de 
tierras. Ponente: señor O. Llórente. Fis­
cal: señor Travieso. Letrado: señor Mén­
dez Capote. 

Secretaríó, Ldo Itivas. 

Sa la d.e l o C i r ü 
Autos seguidos uor don .foaqufn Gran-

da, contra don Norberto Martíne/,, sohre 
tian/.a de embargo, l'oneide: señor (íis-
pert. Letrados: Ikíénclmlos Llabell y '/a-
va.s. JuzgíVck) «leí Oeste. 

Autos seguidos pór don Miguel Pas­
cual, liquidador de Jaime Pasrual y V-, 
sobre suspensión de Pa^os. Poiuínt»': se­
ñor Fdclman. Letrados: licenciados Pan-
corbo y Morales. Procuradures: señores 
Tejera y Mayoría. JuzgadoUel Esto. 

Seirretario, Ldo. Almagro. 

E L A N O N U E V O 

Ojos arliliciales 
inipci-tineiiles 

CadiMias <l<' oro 

TUIÍII BATATISIMO 

Quien tenga su vista en bueu oslado el primero de año nue­
vo, la tendrá sana y perl'ecla hasta la leiiniiiación del inistno. 

Por tanto nospenniiirnos ofrecer: 

A r n m d i i r a s de oro J o - T T ) ! 
De oro e n c h a p a d o $ 2 . 0 0 ! ÍMIHIJI. a i n e r i c a n a . 
D e a l u i m n i o $1 .001 

Suárez y Lychenhe ím. -Opt icos . -O 'Rei l ly numero 106 
LA ÜNICA CASA FABBICAKTE DE OPTÍCA EN CUBA 

alt 

El Sn-" completo 
de 

oue comprende todas las calidades de máquinas de relojes en caoa 
estilo de caja (Oro Macizo. Oro linchapado, Plata y Niquei) está ea 
venta en casa de 

L O S A M E R I C A N O S 
R l u r a ü a 79. H A B A N A 

Relojes J A S . BOSS 
de Oro Enchapado 

Be garantan que duran 25 RfiO& Ksta caja b«(inoea, du rabio i es una de lea cajas qüe 
se halian en los 

I M 
los meiorM átl mundo. 

(Je 

SBTBT«RB ITATOH CASK 

Este es rio v 
K¿ícj JAS. GOSS 

de Oro Enchapado 
14 quilates, garantizado 
por 25 años. 
Precio con máquina de 
7 joyas, 

dos tapas. <2i.2o. j 
oro. 

Le coovidatnos fc venir y examinar nuestro gran surtido de Kclojes i(EYSTONE.El.G»N de todas calidades y de todo» estilos. 4 

Pectoral de Anacahuita y Polígala 
P r e p a r a d o p o r T . » - r — ^ « T - ^ ̂  i , A, 

^ - • « ' X - x - ^ i z a f t D a . i y J E 3 C e n M . 4 a n . o s , F a r m a c é u t i c o s . 
No hay TOS, CATARRO, ni FLUXION /S P F ^ F T ? TA r»r» J • , . . . y demás vías respiratorias el áih rival P o r + ^ í A ^ ^ r * ^ q^6-110 ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios 

J U L I A N . Desde que se conoce e.tea^redh ^ 7 P o l í g a l a que preparan en la acreditada Farmacia y Droguería SAN" 
n e p ó s i t o e n l a r . t i r n T n ^ ^ T 0 K X h las e"^rmeclades ílel pec^io, garganta y de los pulmones no tiene razón de ser. 
n e p o s u o e n l a B o U c a y I > r . g u e r i a B A * J U L I A * , M u r a l l a 0 9 y V i l l e g a s 1 0 2 y i L - H A B A N A . 

5-S 

I HUMOS OKAl.F.S 
Scvn 6 n 1* 

Coiitnx Himuel .Mncias, |»iir rapto.. Po-
iitMite: sofíof LM Ton»!. Fiscal: señór Oftl-i 
ve/.. Dcfcli^ür:übéQ(nadó Calñidillau .Juz­
gado del Centro. 

Coutni Octavio Blandfn Castillo, por 
tcntatida de robo. POIHÍMIC: s(;nor A/,c.ára-
te. Fiseal: seQpr Sáiichex rueiilís. Üefeu-
aor: liceneiado Aulés. Ju/^ado del Centro. 

tíeerelario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 

Contra Aulonio (Jarcia 11 ernánde/, y 
otros, por robo y bomieidlo. rononlo: S(s 
fl'U Monveide. Fiseal: señor Lancís. De­
fensores: Corzo y Saladrigas. Juzgado del 
Oeste. 

íSeeretario, Ldo. Moró. 

ICmique, lleriiiiudcx Cartayu 
Alfredo Manrura 

ABOÜADOS 
Ha V¿ ii 4. Jesüs Mnría 20* 

ZiT) 76-8 E 

D E . A D O L F O R E Y E S 
BNFKI&RIEDADISS del E S T O M A G O 

1<J INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE 
Diagnóstico jmr el atnílisis ciol contenidoostO' 

niacar, proccdiniionto que empica el profesor 
Ilayensdel ííospitul de San Antonio de Parfs. 

Consultas de I 4 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874 C—77 E7 

D r . A b r a h a m P e r e s M i r ó 
Catcdr&tiCO de la Escuela de Medicina 

Consultas de 3 á 6.—Chacón 34.—Teléfono 775. 
95 Eu. 26-6 

J U A N B. ZANGROHIZ 
INGENIERO AGRONOMO. 

Se hace cargo de toda clase de asuntos peri­
ciales, medidas de tierras, nivelaciones, tasa­
ciones v construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, eu el campo y 
en ia población, contando para ello con perso­
nal comueteute y práctico.—Gabinete Aguiar 
81, de 1 á 4 p. m. 

025 1 En 

D r . V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pulmonoa Ñor-

viosaa y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á2 y de Ü á 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 28 1 En 

F r a n c i s c o Gr. G a r ó f a l o 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles é 
industriales. Cuba núm. 25. 

C '2Ü 1 En 

D r . L u i s M o i i t a n é 
Oiariaiueute consultas y operaciones de 1 áS. 

—San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR­
GANTA. 

C3Ü 1 Eu 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
ABOGA ÍH) 

Domicilio; Campanario do 8 v ll.-Telef 1412 
<; 3-E 

D r - G o n z a l o A r ó s t é g ü i 
M ICI) ICO 

Oe ia O. *ie Beneficencia y Maternidad 
Especialista «yn las enfermedades de los til ños 

míi'li'-H1* v «flirArificas. Consultas 
Aguiar 108 .̂—Teléfono 824. 

de 11 <l L 
1 En 

Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á l. Teléfono 854. Egido ném. 2, altos. 

C 32 1 En 

D r . J o r g e L . D e h o p e s 

E S P E C I A L I S T A 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 

Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 5 3. Industria ném. 71. 

C 33 1 En 

A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA 32. TELEFONO 814. 
C34 1 En 

H a m ó a J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO 
C35 

AMARGURA 32. 
1 En 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 

Consultas de 12 4 2. LUZ NUM. 11. 
C 36 1 En 

Dr. Arístides Mestre 
Consultas sobre enfermedad^ NERVIOSAS 

y MENTALES. Aplicaciones eléctricas. Lünes, 
miércoles y ciernes, de 3 S 4 de U tarde. 

C39 INDUSTRIA 71 -1 En 

P E L A Y O G A R C I A 
Y • 

0 R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

Teléfono: 887. San Ignacio, U. 
C 45 1 En 

D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
edi 
ba 
Se 

Cirujía, partos y enfermedades de señoras. 
il 

'eptuao, 48. Telé-
as cPe 12 á 1 j pobres los 

D r . M i l l i m F U m i 

A B O C A D O Y A G R I M E N S O R 
DOMICILIO: BUFETE: 

Real 183, Mariauao, Sta. Clara 41, Habana. 
De 2 á 5 (p. m. De 8 ÍL 12 (a. m.) 

D r . M a n e ! D e l f í n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Corisn!ta.s de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina & 
San Miguel.—Teléf. 1262. Ü 3-E 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
•OCULISTA, 

PUADO 105 COSTADO DE VILLANUEVA. 
C 27 i I3n 

D R . R . G U I R A L 
OCULISTA, 

.lele de. la Policlínica del Dr. LOPEZ duraot» 
tres años.—Consiilta.s de 12 Ti 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres f I al mes. 

C 1880 26 10 Db 

ICspcrialisiu cu enformedades do los 
ojos y de los oídos. 

Coiisnltafl de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario U» 
C 10 1 En 

Dermatólogo y Loprologista 
Consulta.s de 12 ,1 2. 91 Jesús María, 

G 42 1 En 

' D r . G a b r i e l C a s u s o 
Catedrátieo de Patología Quirúrgica y Gine­

cología eou su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 87. 

C 44 1 En 

S. Caiicio Bello y í \ m 
A B O G A D O . 

9979 
U A B A N A 55 . 

26-10 Dbre 

A L B E R T O M A R I L L 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO. 

HABANA NUM. 98. 
91)96 26-10 Dic 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático do la Escuela de Médicina. 

Consultas de 3 á 5. Cbacón 34. Teléf. 775 
9701 26 2-dic 

D r . E . F o r t ú n 

Cirojia. Partos y Eiifermeilailes de Scüoras. 

6ara pobresx 
D. 34. 

De 12 fi 2.-Teléfono 1727.-Grati8 
Lúnes, Miércoles y Viernes.—SAL 

9774 78-3 D 

D r . 
Especialista en enfermedades de niños. Cou-

suitHS de 12 íi 2 en su casa, Manrique 56. Gratla 
m a loa pobres de 2 á 4. Belascoaín 117 altos.— 

Teléfono 1208. 
8071 78-6 Nbro 

Los doctores Juan E. V a l d é s 
y Pedro P. V a l d é s , 
CIRUJANOS DENTISTAS. 

Han trasladado sus gabinetes 
altos. C 1908 

¿ Galiaoo 5S, 
2̂ -15 Db 

A l b e r t o S . de B u s t a m a n t e 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de l á 2 en SOL 79, Lúnes, miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf. 565. 

8302 166-12 Oct 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 

E S T R K C H K Z D K L A U R E T K A 
Jesús María 33. De 12 á 3. O 28 1 E» 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfonneda t lcs de l cerebro y de los 

nervios 
Trasladado á Neptuno 64 Consulta diaria de 12 á2 

c 1915 21 Db 
DR. M A K I C i l A L 

Cirujano Dentista do las Universidades do 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Ropresao-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 

90. c 1916 21 Db 

martes, jueves j sábados, 
fono: 1212. 

C1953 l-E 

D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—Vías 

medades de 
guuaa 68. 

Urinarias.—Enfer-
eñoras.—Consultas de 12 4 2. Lar 

c 1917 21 Db 

DR. JOSE A. PRESXO 
MEDICO CIRUJANO 

Vías urinarias v afecciones venéreas y sifilf-
llcas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
I fi 3. Bcrnaza 32. c 1918 21 Db 

Dr. A n g e l P. Piedra 
Médico Cirujano.—Especialista en enferme­

dades del estómago^hígado, bazo éintestinos y 
enfermedades de niños. Consultas de 1 é 3 ea 
su domicilio Inquisidor núm. 37. 

10U5 26-16 dic 

M a n u e l V a l d e s P i t a , 
A B O G A D O 

BUFETE OFICIOS 33 ALTOS, DE 12 i 4. 
Teléfono núm. 547. C. 189V 13 Db 

p r . J f . f r é m o k . 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES 

DE LOS PULMONES Y DE NIÑOS 
Manrique 71. Consultas de 12 4 3. 

C 60 i Ea 
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KOCHEÍS DE O P E U A . — E u [a serii» de 
^ e u e t i t i o « ! ile la nueva empresa ailí^ti 
c a del N'ai ion il toca hoy su turuoj 6 
tionsieur Ouc. 

E ! Butabln (enm lia eí»ooji<lo p u r a M 
función de gracia la ó¡)cra J i ih t , la ce 
leste Alda , de Wtdi, que tan admira 
ble interpretación obtuvi) el sábado por 
los miamos mlistas «pie la cantarán es 
ta neehe. 

Kn los pj t t iu.s lia üetlio una rel>a 
j a de consideración. 

Vaya una pi iu ha: cuenta el paUo de 
primert) ó se^nntiu piso, sin entrad i> 
doce pesos, la límela » o n entiada, dos 
pesos VL'iutirim-o centavos; la entrada 
general, un poso; y la entrada á tertu 
lia. sesenta centavos. 

Para el sábado e.stá dispuesto el l>c 
liefuio de la .Si ta. C'oneepeión Palilan 
der, la tiple de l>ella voz y hermosa ti 
gura. 

listá eombinado el protírama en la 
foriaa wgttMmte; 

l ' hme to ; VA secundo aclo del Trova-
doi-, por la beneíieiada y el tenor Dnc. 

Sfffitutlo: Aria ile Sansón y DalÜn. 
U'nrcro: lloman/.a de Den^u 
Cuiuto: Canelón española La r m l i i h i . 
Quinto: Aria ¿Oh, mw /-V/IÍU/H/O/, de 

f a t v t i!<t. 
Y Sexto: Kl segnmlo neto de VovorUa 
Kl lunes haltujaián las limvstes a r t í s 

ticas q u e ea])itanea el Sr. Blanehari p a 
r a los sóeios del Atcuro y el maltes fnn 
c i ó n de despt'ditla á benelieio de Chalía. 

IAI perspeeliva, p a r a los alicionados 
«1 sublime a r l e , no puede ser más a g r a ­
dable. 

POSTAL. 
A la Sm. lavter.i ilo Varona. 

6?i no SÍ* canta la virtml, se olvida, 
y es misiC>n do l:t lira, |)(»r sn historia, 
vigorizarla en la mujer (inerhla; 
fíj.il;» en «;l erisLil de tg iiienioria, 
y nbruqutüiuia mi ella poi la vida. 
l úo qnier «pie vayiis volveres (xni «íloria! 

SuCnrniuo Mmlinez. 

TM T E M m i í A I>A DU (OMKDI \ — 1*̂  ya 
eabido (pie en los <omien/os de l'Vbre. 
ro—«-I día 2, probableinenle — hará su 
debut en nuestro gran l e a l r o Naciomd 
la eompania de eoniedia que dir igen los 
Beñpñw Halaguei y IJÍÍITU: antiguos y 
nury aplarrtlnlos adores «leí teatro Lara^ 
d e Madrid 

La eompafií:! se erreuentra actuando 
en Mójieo, i'.w el lealro Kenaeimienlo, 
Riendo ohjelo, por parte de toda la 
prensa, «le los elogios más ealuros«»s. 

Kl público, s in embargo, noeones 
ponde corno era «le «h-sear. 

K l l 'opnlar, liablnrnlo <le la tempína 
d a , «liee «pie ''anmpie e.scaso; el públi 
co «pie asiste á estas v«'la«las no «teja de 
a p r e c i a r el tálenlo tton «pie trahajan ar ­
tistas «pie «MI ol)se<piio «le. lavei«la<l m«> 
rec«'n mayor alíenlo y <vstíimrlo (rn su di-
f í í il IalH)r. Ni una sola IfUifJitq lia Síllido 
di-sa^riHhub) v\ audi tor io: i\i«'.vc.s SUJV 
re/., la señora DomínjMie^, Bah^gHerj 
Larra y á ve(es <•! s« rior líauiínv, s«)ii 
las Ijguras nn'is salimih-s, paia «piienes 
conslantennaile hay aplausos y aproba­
c ión / ' 

Al i ibuye /•;/ Tnr/ro /VS/XÍTÍO/ esa falla 
d«? publico :il alto pi «-cit» «p!«í se ha lijado 
á las Ittcahdadí-s. pin-slu «jne |)«n una lu 
««•ta se p;ii;;in tus [X'so.s y por un pal 
co, v<Mnle. 

(J;:'-ai;i:i'ii,- redn;.ea eaSÍ á la mi 
la«i, «"s inneiu) «linero 

A l ÍMKI - I,;us lies laudas de 1» noche 
cu niu'st i «> lejit io «bí la /.:ii ziielu están 
tiibierlas del laudej que sigue; 

A las «u ln): Los hoi raros. 
A las í f t iove : tjtM (Ironujas. 
A las «lie/ .; Ltt hondo de trómpelo*. 
Para mafiarra arrám ia.s«í «'1 esti«;no de 

JAIS Charros, olna nué en el .teatro «le la 
Kar/.nela, cu Ma«Ii¡«l, lia si«lu un ac«)n 
lecimienb) 

Blaiía Labal luciiá «'.n JA)S Clun i os un 
Irftjfi «'SpU^rnlido. 

SorTF.n .M) DI-I. VIMJADO.—151 «lomin 
go, en junta «1«Í «'1«'« < i«)in s convócenla a l 
bbjeto, quedó c«>iislitiiida la nii(;va Di-
re« liva ele la Sot in lod del Vctlodo. 

Pigirán l«)s «leslinos «hd sinij>álie«> 
instituto oír el c o r r i e n t e añ»» stu ia l las 
JMMsonas «jne á «'onlinnaeión s e exj)rc 
S a n ; 

Presidente: 
Tic. í ) . Gniltermo Domfogues. 

Dñredor? 
8r. I>. Juan IJ. OástAo. 

A, i-é-, ¡itrio: 
L>r. I). Antonio (}«iriz;dez Currjuejo. 

Dr. D, J u a n A. 15ii«-rio. 
Vroi-ole.!t: 

1 Sr. 1). Alfr(>tlo Maruri. 
2 Dr. I>. Mií?uel Vi«.-Ui. 
8 D. Fram is««) LÓJHV. Navarro. 
4 Jalo. D. Ignacio Irnro. 
6 D. Neiíi«*á«) GniII6. 

S u p t é n t u t 
1 lÁla. Jacinto Si^arroa. 
2 Dr. D. Oviílio Giberga. 
3 Dr. D. Luis Haralt. 
4 D. J«>sé Marín Varón;». 
5 D. Aurelio del Barrio. 
A todos deseamos el éxifo m á s feliz 

Hi sus gcsti«)ri« s. 

A.MAM:< í t:.— 
Al trav«'!s «le la nii'bla matutina 

va apar<!CÍerido la rottaAl aurora. 
y ton su tenrie claridad colora 
r l mar, l a v«-ga, ol lK>.sípie y la colina, 

Eü sol <pre lentairiente seav^ana, 
Inr liando «<m la.sí)mbra l«;ntad(»ra, 
Rfin permanece oculto, pero «lora 
las cumbres y las UUIKSS iiundna. 

Canta la afotnlra, n niontando el vuelo, 
dulces himnos de amor á la alboradaj 
abre ta flor su perCuinado broche. 

y por la muda soh dad del cielo, 
replegando su tfinica C'strtrltada. 
en su negro obrod huye la noche. 

Ctatpicr yúFícz de Arck. 
E L ANIJAKÍN CARVAJAL.—Fél ix Car­

vajal, el andar ir» cubano que ha reco-
riid,. la isla dtsde el Cabo «le Han Au 
Ionio hasta la P u n t a de Maisí, anuncia 
p : i i a el jnóxiino domingo una gran ex-
liibi« i«'ia. á beneficio suyo, en el solar 
d e la calk- de Aguila, entre Barcelona 
y Zanja, a l l í donde Treviño y Pubillo-
nea t u v i e r o n sus c u c o s en é p o c a u o . r e 
mola. 

Ei jóven f popular an brín desafiará 
á caoiíuar al aiejor caballo que .*e pie 
senté, y si se preáema algún ciclista,, 
también lo reta á andar más .pie él. 

flabiá otras novedades. 
E l precio de entrada á las personas 

marones es 20 centavos y 10 á lo> ni­
ños. 

Hora; las tres de ta tarde. 

B | M^O AGRACIADO. — Y a hemos pu­
blicado los uúmeroB que obtuvieron loe 
dos premios en la rifa de dos lote* 
de juguetes dedicado» á siw favorecedo­
res por la p«qnilac •-Sección X " . Con­
signaremos ahora que el primer premio 
ha correspondido al niño Mario Deho-
gues y Torres, que vive en la ca l l e de 
San Éafael núm. 44. 

La enhorabuera al (avorecido. 

JAI A L A I . — Partidos «pie se Jugarán 
esta noche, á la hora de costumbre, en 
el l ionüón J a i A l a n 

r.' A Jó lautos.—Cecilio y Olasooaga 
(blancos) contra Vurnta é Ibaceta 
(azules). 

2? A 30 tantos: Isidoro y Micheleaa 
(blancos) contra .Navarrete y Machín 
(azules). 

Las quinielas se anunciarán oportu 
ñámente. 

ORTOPEDIA DENTAL. — Después de 
repetidas é inútiles pruebas, muchas 
personas han tenido que abandonar sn 
deseo de osar dentadura posliza por lo 
defeciuc>so del trabajo, y como couse 
cuencia por lo intolerable que se hace 
en estas condiciones. 

Si en cualquiera operación de la boca 
es impreseindible el mayor cuidado y 
delicadeza, en lo que se reíiere á pie¿as 
arliticiales hay que extremarlos, y con 
tar con una larga práctica, «pie es la 
que principalmente hace triunfar en es 
tos delicadísimos trabajos. Y como por 
fortuna do los interesados, aquí no es­
casean laboratorios dentales dirigidos 
por hábiles y experimentados profeso­
res, á ellos pue«leu acudir los que nece 
siten dichos aparatos, en la plena se^u-
dad de que verán bien satisfechos sus 
líeseos. 

lTii(» «le esosgaliinett^ denla les , aereo 
«lores ;\ ind i nues tra r e c o n u M i i l j c i Ó n . es 
el del doelei 1 atmadcl.i, ertyo profesor 
tiene desde hace mii< hos afios una bien 
ganada n'pulaeióu piotesional. 

Sus horas de consulta son do oeh«> á 
cuati o toilos los dias, y su dirección 
Neptuno 4«'. 

I,A N(U A !• IN A L. — 

Bktl«' anenmos; 
—iSabea si «;s peíii:roso ol tebtrse el 

pelo y la barba! 
—¡Ya lo creo! Un tío mu», muy 

viejo, hizo la pr ind);i, y á los tres meses 
se casó con una viuda con seis hijos. 

P O R M A S D E S E S E N T A A N O S . 
ipmiitTO T jstBN £»RonAr»t». 
ILSlA.VrS 1>K LA Mi\. HlKSUIW. 
NKS JÜ: M-\ I'liKS. para «ua DIJIM, en el 
UieiUN, cuu feXITO COMPLETO. TKAN-
ArüKA. ABLANDA I.AS EiknitK ALIVI.I 
s n ei,TRA EL. cí)Lrco VEN'VOSO,y ««el 
aláblAKKKA. De venta en las BOTICAS 

Kt'jAliABK ( *I n Afir: l»B LA SKA. WJLNSLOW. 
NU ACKFTEIS OTRU 

Kl. JAKJ 
nsailo 1 
VKKU'LiO U 
QU1LIZA fc 
TOIHJS LOS 
ihejór reiutn 
del IUMHUO 

S e c c i ó n t M m P e r s o n a l 

¡ l E L T i E ^ w r p o n 

¡¡¡OLA- D E i a i i b ü ! 

Kfcctivajncntc han resultado cintas 
las .irnlieat iones del baiómiMm acerva 
de la «»Ia «le Irío. L a baja tem peí atura 
«pie uotainos en estos días, nos aconseja 
tomar el sin rival cognac i>omm/, con 
lo«iue no sólo contrarrestaiuos los efee 
tos del frió, sino toniücamos nuestros 
organismos. 

De venta en todas par tes. 
227 1» 1-7 

Por todaa pártea rtémeiisii «itiejaü contra el 
iuvíeri io y contra las afVt-i iones que Da di sa 
tado con vielem-ia iucreible. «oino enfi-rmc<hi-
des del pecho, tos, ret/rUidos, vatiirros, bronqui­
tis, etc. Cuando se ha declarado uu mal, iuQ-
tiles son las palabras y lu necesario e» la ac­
ción. Creemos pues hacer un favor al püblico, 
recordándole que todas esas Mfecuioncs se cu­
ran rápidamente con el antiguo y icputado 
JARAJIK OK MlPOFOSKiTO ÜB CAL do Grimault 
y Cp! quo devuelve ai cuTcrmo la salud per«n 
da, haciendo desaparecer la tos, la opresión y 
los sudores iiocturuot». 

ÍA verdadera plaga de nuestra ¿poca es el 
exceso en todo; «jcupau nuestra existencia el 
trabajo y los placeres, y no puede sorprender 
que el cerebro se debilite, aminoren las fuer-
tas, decaiga todo el organismo. Para evitar 
tales accidentes y restablecer la salud, ei cuer­
po módico aconseja el Vino de l'eplona de C'Aa-
pofeaut, alimeato de primer orden. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 8 D E S K f i B Q 

Este mes está consagrado al Niüo Je­
sús. 

E l rircular estíl en Santa Teres.». 
Santos Severino y Teúlilo, diAeono 
San Severino. Tuvo «>l glorioso San 

Severino patlres nobles y de claro l¡tiaj«> 
floreció en las letras y bueim« cosínmi.n-^ 
«!«• vida; y 96 adehmtO tanto, que men- ió 
ser glonofí-imo abad del iir«.ri:ist«ri.. 
A^aunense, rico cou el cuerpo del gluri..-., 
mártir San Mauricio. I¿i ümm desús 
virludei le hizo célebre y ven«!ruble a to-
«lo <•! niundd, ponpie aventajal.u la ¿doria 
de ollas al e-pldidor de su saugre. Ardia 
i'W el amor do l>i«»: su {>aci< iH i;i « ra in-
vcnelMfe era a d m i r a b l e nwtintfm m j j é u 
«1 «-fimer y en el l>elK'r inimitable: su ora-
«iónera eontinua; su animo.«ii»-inpreUev«jto 
y humil.h-: -a afabílidaíl era tanta, nueto-

« u c e u i o por c^ie uei 
{jravenn'utc e l g r a n t 

FfESTAS E l riPS.VES 
Alisas Súleames.—En ÍA Catedral la de 

Teí\:.\ á :a= 5, y enlasdemáá iglesias las 
de costumbre. 

Corle de fiaría-—DLt S. Corresponde 
vi-nar ú la Purísima en San Felipe. 

A C A D E M I A N O R M A L 

N O C T U R N A 

J F L . X . J P -

£ 1 vierr .f i 0 J d sorHerúe. 'x> 
do* ta* u l i t i s que se celebren en 
d¡rho d í a en la iglésia de Gua­
dalupe, se ap l i ca rá H por el etewo 
descanso del 

8 r . D . M I f l i í l 8 l a P i e d r a 

Y U E K K E K O 

por el tercer nnlversario do su 
fallecimieuto. 

Su viuda, hijos é hi­
j o político, invitan á sus 
ami<a<l's asistan ó tan 
piadoso acto. 

Sabana 7 de Enero de 190S. 
i«6 M 

C O M U N I C A D O S . 

SOCIEDAD DE BENEfiCENGIA 
D E 

J í a t u r a l C í * d e « ¡ a l t e i a 

S E C U E r a n i A 
ta* «lo? Juutas generales ordinarias que preí-

(.'rllíe d articulo 'iA ilfl Kc-glauieuto de esta So-
lictldd, lendriin electo en el presente año, los 
donilhco* IS v -5 del mes rfctual, A IHS doce del 
d U en los salones del CEN'l 'RO G A L L E G O . 

E c la primera se dará lectura á la Memorta 
amiai y se verilicuiá la elección de la Junta 
Dnecl íV» para 1»03 y Ooiniaión Glosadora de 
cuentan, y en la aegunda tomará posesión 1A 
nueva Directiva y dará cuenta de su informe la 
citad:» Coinióion de Gl«Jsa. 

Y eu ciMu^nmiciito de lo dispuesto dn el 
aiticulo -¿/i del e-Apresado Heglamento. 

Se pubUcará paxa conocimieute y citación 
de los ^eüoretí socios. 

Habana, Enero d de 1903.- EÍ Pecrelario 
Miguel A. García. 

C E N T R O G & I L E G O 

dKCKEJ'AKI J 
H-tbiéu.n'íe' 8i*t-nl.i.lc» |MÜ U Sonxm ({«"iiíral J« tt/t» 

CVulit» 1* couclrni-t-ioii df UD« tmtVik Je . i e jre Je \M 
ui4u£.aii.ts liuiita.l.ii1 poi las .-«lie.* Je» l¿Ujeu>i>ia, \ e-
IASI-J Alrtróe y Aiitu^L1. iugaj Q̂j» o^jiuii !•* l-.'«i<i» Jo 
S ilu.l ' L.i Ue-K^li.« ' J f cdU» S j . m J a J . el Sr. Pre*!-
deuletlp la uilmuH. bri iwpaAMO (•« aiimuie al (>iiblii.'0 
•IUO «l tita 7 Jc-1 prteiaui ate* Je Ktuuti á Ia« ú«iiu'.de 
la n.'die y nn er ii-i-al Je cita Ü'cjtfJsJ. l euJré et'eclo 
la uubtidla de dicb.t isvüdtrátroira.'IsYaM se reaiutua 
con aireólo á los ijliej{.>¡j do couJli-ii'Ue? íaciiUaliVrts 
y ecuiióuiu-.tj iiieuieii.i, r1-'"»'* y Jr iuas di'tuuienloí 
«jue cuustituveu el expedleuie y cuyují documenlut 
lesi'fclivoí se iiailau eu cetaSeoretaria & diapoeiciÓQ 
<1- ios señores qu« ijuieiati otKmiuarloa'y deseen pre-
seuiarse UcUadiim tu dicho remate. 

Habauu M de ü i c i e tub i* da' 190-i;—£1 Vocal Se­
creta rio, Juau Periguat. . , 

C laia Obro . 9-JO 

L A C O M P E T Í D i F 
GSAN iABKlÜA DE ÍABAí'Oj, CÍGÁÍlRtó ,1.'. ^illft&IIS 

•i< il 
V D A . D S M A N U E L C A M A C H O B H I J O 

S I A : V L A K A 7. H A F^i'-Atel 

DIRECTOR;—SR, A L F R E D O M. A G L A Y O , 
Ex-Superintendente Provincial de Escuetas. 

P R O F E S O R E S : 
Doctor dan:lago de la Huerta. 

Claudio Mimó. 
José Rodríguez García. 

Sefior Alfredo M. Aguaya. 
Luciano Martínez y otros de reconocí" 

da competencia. 
£1 curao preparatorio de maeítrai j maestro* 

comenzará el 12 del corriente mes. La enseñan­
za será á la rez práctica r teórica Cada asigna­
tura se hal lará á cargo de un profesor especial. 

L a Academia funcionará en un amplio y her­
moso salón situado en un punto céntrico de es­
ta ciudad. L a matrícula queda abierta en la ca­
sa, Blanco. 38. 

Cuota mensual: cinco pesos en moneda ame­
ricana. 

68 »•* 

D E P I C A D U R A . 
VK t.A> l 't t 

INSTITl 'CIOX F R A N C E S A 
A M A R G U R A 33 

í Directoras: Miles. Martinon. 
E ! 5 de Enero se reanudarán las clases Ense­

ñanza elemental y superior. Idiomas Francés , 
Español é inglés , rel igión y toda ciase de labo­
res. Se admiten pupilas, 'medio pupilas y ex­
ternas. Se facilitan prospectos. 

78 13-4 

SEÑORES GRAJOS P L A G I A 
plomas del paro raal: el único i 

señanza «le loa idiomas por m< dio de 
que firma Alfred Botsa'é, Coba •39. 

lOJó-í Dbre. 

OS, luciendo 
tnlor do la en-
grafófono es el 

OJO!—£l arto de afiuar pianos enseñado por «i 
profesor Alfredo Tanslev de Londres. Usando sn 

inveneióu el "Tonemeter" garantiza ana escala per­
fecta. Curso de bclases J eenienee. E l "Touemeter ' 
$4, él afina pianos por f 1 50. 15, calle de Vento, San 
Lázaro. lOCio "MIS 

L I B R O S E I M P R E S O S 

U N A R E V I S T A D E E S P A Ñ A 
de 100 tomos, con buena pasta, se vende con su 
estante en 10 centenes. San Ignacio 16, de 7 á 
11 de la mañanaó de 5 á 9 86 4-4 

A R T E S Y O F I C I O S . 

Modista madrileña 
.Se hacen trajes de novia, paseo y teatro. Se 

adornan sombreros y gorras á 50 centavos; ba 
tas á |l-50. Se desean aprendidas blancas, en la 
misma se alquila una habitación. Pasa á domi­
cilio, Amargura 84. 228 1-3 

PE I N A D O R A M A D R I L E Ñ A . - A c a b a de re 
cibir las ült imas novedades^ hace toda clase 

de peinados con la mayor elegancia por dliici-
les que sean. Precios módicos. Abono men 
sual ifl.'iñ oro, á domioillu 80 centatos y en su 
casa 50 centavos. Amistad 62 y Reina 63. Telé­
fono 1742. 223 8-8 

M a t i l d e G o ti z i l l e z d e L ó p e z 
P F I N A D O R A 

Ai-aba de llrgai de Madrid coaloj intimo; mode-
IPB y baca toda clase de piioadoí por figurín y á ca-
priclu» Abt>û (< uic-uaueulea á domicilio á f.i-30 oro: 
peinado) eu so caaa a óü centavo* á domicilio un 
peso plata Peinados espaciales para uovias á tres 
pesos plaia O R E I L L V 79, T E L E F O N O 8"d 

10107 10-30 

PEINAHOKA: - P o K res üsorio acaba de re. ibir 
los últimos modelos de los peiuados de última uo> 

vedad, cou especialidad para novias a $1 plata tam­
bién hace peinailós'riieltóe éu su casa y b domicilio; 
precios módicos, admite abonos por meses y tiene 
especialidad eu teñir ei pélor garantizando au trabajo. 
Taléfouo •..,8l) Auimas l.% jj ; '¿tUv!¿ D 

H O J A L A T E R I A D E J O S E P O I G . 
tustaláci<5^i de ¿ajerias de grfs v'ajíaa Construcción 

de f anales-de (o/fUs claseM.—CK'O. E u la misma lia/ 
dapóaitos para -"a. l-.-utae y jarros para las le-
-heriaa., Judqatrju qea? á Colón. 

, > I W * . • ' í?fi--'7Db 

. . i 
i it' t '• i 

ta*. a u X c l l é r d b X t n t o r e n s 
ecu lodFOí fos': pi.lellior;'stde erfn ia.lii.-iri;i Se tiñe y 
limpia t -áii BNMM di- íoju. faktffMliat fcoñora ct*mo de 
caballeros, dejaudolaf lyjivp. atieva. Se ^arauiizao 
los trabajo» 8e pasa A dooiUaUO á ieoógeir tos eu-
car̂ -oa iu.ti.i.l,ii!.l.> avüo (ú'a êta^UttOuii- u-íl) Uoüoti'uba 

i jos se eulre^nii su , i Ji- . ' K r p e c l a l l d a U ilute MH 
L g u ^ R ^ U i a uióihcoa a r r e g ^ ^ o a e i t a a c i ó n - Una 

! «TetienW Eoy 5^, badU á S a r r á 
ü ú m m l ^ ü d i «. '¿*i i - dio 

w& l a s s e ñ o r a s 
L A PEINADORA IVIAtiKI Li' S'A UAI'ALINA 

UE JIMENEZ 
ha traíladadu a San AIÍKUCI, 05, eutre Sau NlrO-

lla rJUnn/iqac IQ^U IB L> 

T A L L E R D E E B A Ñ i S T E R l A 

ODON D E L CANTO 
Fabrica mnelil.-s .le úliima novedad y ofrece 

BAS servicios al publico iuteligente, se bneen dibojoe 
de todus estilos y se garantizan loa Uaba|o8. San 
José ti (i.—Habana «".Iñ'i V-ti 5» Je 

I lAl ' . \ NA N t 
lustrurclflii, Idiomns, música, laburt» y roll-

glún l'rccius módicos . 
O «2 K n 15 8 

E L P R O r E S O R B A R I N A G A ' 
que tan b f i i l amtm t'Xiiim*ii».-« de n i c l e s 
p i f s c n l ó orr JS'o\ icnihn! último en el 
C b ü t r o CJaiU'iio, tiene dos bo'raiá deso­
cupadas después do l a una y lasoliece 
para la en . seña iua de varias ranuis de 
iuslruceióii s iq ie i lor . líaDot* 8, VedaÜ'Q. 

2Ü9 1-8 
Clases preparatoriiM piano. 

Se ofrece nua profesora <.-n Obrapía número 
60. CLuse diaria ó alte ina Precios luodu os. 
Obrapla 60 Hiél &-7 

M A R T I 
lírri^itla por la riofesor» aoilorita Jla-

m o n a Cíiral y Ollcr. 
(. laíCti diarias de 1 íi i de la l a u l e . 

/ 'recios: 

Por UIIH luirá dti UÍIMM ft <10 
Tur dt.s id id 10 m 
Por tres id id , 15 W 
Kn la misma so venden palnmos á. me­

dida, tomadu directamente de la persona 
sin rettMpies. 

Calk- de Aguaeiite uum. 69, altos, 
Khi 8-7 

C O L E G I O F R A N C E S 
I>K SEÑOKI'l'AH.—OBISPO N C M E K O 56 

Directora. Míidi-molsellc LíOflteOUflBe. 
I-'.n-.. n.iu/:i Kluiiiciit-al y Superior, Keligión, 

F r a m ^ , Inglés , Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 

Prermracióu especial para I.OS E X A M E N E S 
EIB >IAE.ST1{AS, t-onipreiidicndo el primero, el 
segundo y el tercer pr.-ido. Se admitun inter­
nas, medio interuaa y cxlcruas. 174 2Ü E7 

L í t ' c c i o n c s <lt' IIIJÍIÓS 
por un prr 

Dlrtg trae 4 S . W . I 
C O L E O I O ' - E L 1 

rector D. Feruándc: 
mental, Superior y 
st» orales, siatem» r 
cloaca eu J uuio, Juli 
Párvulos «4 ^5. 

atera 
A M A R I N A . 

i 3B. Dl-
nza Ele-
a 2: Cla-

s a 
n E n 2G ti 

¡0 MARIA LUISA DOLZ 
De 

PRADO 64, ESQUINA A COLON 

D o r t o 

C O M A S 

una CHsa libre de giusameii que 
cuatro mil pesos. J . Ramos. JbTmp 

•221 

no pase de 
ednulo 7S. 

48 
Í^E D E S E A N C O M P K A R dos casas, una de 
^f l .SOOyla otra d<: UUU, poco mlb-6 meuo». 
sin intervención .1. terceiM perbuuas. E u Ri ­
ela 63, PcleUnla du Jo»« Casimu. 

111 4 6 

B 0 M B Í N E S E L E G A N T E S 
deüuisloiü material; último múdelo: colorea 
variados: á TBES PESOS loa veade £ L 
T B I A N O N ~ 0 b i 6 \ } 0 32-

O - a b r i e i R a m a a t o l 
c 61 1 E 

H O T E L T R O T C H A 

V E D A B O 
E l n: i- ele|¡«kjil« r drt m«jor eoutort v el pro-lileeto 

de loa d««p<>iufli>n d« bueu tono para uu «ntuiuia ea 
L U N A DE M I E L . 

Sol>erliiu« «IxpHrtMmentor, tanto eu #n histórico 
gran «alón, cuiuueu au ituexo nuevo E U K N . 

Exceleute cocina con laxnejurable aerviciu ea «a 
ideal r«MtHnrHuL 

Jardiuea, f̂ otitUwáj parquea y arüancaa fileutea, 
bello cunjauto Je recreativas cotuodidadea 

o 1 ̂ 43 IS-SS dio 

M A G N Í F I C A S G O R R A S ^ 
par* casa, para viajes para ciclieia-, etc. 
á CINCUENTA centavos eu E L I R I A -
N ü t í - Obispo 32. 

O - a b r í s i H a m e & t o l 
c 61 i E 

P E R B H H S 

a n i r o . 

i litan ptoepeclo». 
147 

fn 4 por una profpsora Inclc 

finitos mili'.uT*^. Así enría l:v faina tlel | f??* >'001 
^ i r v o db I)ú>s para OOB todos, y para con i . , ¿ 7 - -
01 la humildad, iveonociendo solo ó. Dios da eu 

E i Señor hsBtíte cevdfUki á nuestro Snu- ^ P 
fo la hora de su mnerU-, y se dispuso pa- " u l s doc 
ra s u tránsito, que fué á los 11 de febrero. adelatit« 

eceiones. Dejar las 
N 

r inedia ó por la tarde desde las 4 en 
&4 4-4 

1S0 4-8 

8e perdió ana raf ro ron La Imapen 

en Consulado 124 á la señora L . Martín, cuarto 
número 12, donde se le gratificará 152 4-6 

á E HA E X T R A V I A D O 
ana cerrita Pook, entiende por Chucha, ce 
gratidcará á la persona que la entregue en Sa­
lud nflinero 25. 76 4-4 

C r i a n d e r a s 
tas ei». 
•mo ta4 

8-7 

S O L I C Í T l ' B E S . J ^ J Ü S ^ X y g f f i g f ^ ' 
1 utffta ^ " ^ - c lucra o criaua ae mena 

c LRA desea colocarse ana 
abundante leche y no tic 
para cualqt 

capital sin niño, se pue< 
la recomiende, en la mi¡ 
cha 6 una señora para a 
con su niña. 215 

arte fuera de la 1 n loá, a t. 
y tiene quien la I misma 

iseau una mucha- } Í1̂ 3) sabe 
iñar á una señora I ñas re con 

4.5 j centenes- 173 

Bal 1 
su 
lo 

10 de tu a. 
ene bue-
enos de i 
4-7 

Itos ó en el despacho de anuncios de 
co. V-vS ^8 

¿;E S O O C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , que 
sea muy aseada y que presente buenas refe­

rencias.—Vedado Línea núm. 97.—Sueldo $15. 
205 8-1 

enti 
ivs 

D E MANO, 
>aaa 85 altos, 
s. 

4-S 

P A R A C O R T A F A M I L I A 
se solicita una Cocinera que sepa cumplir con 
su obl igación y que sea limpia.-Egido 2 B. bajos 
al lado de la fonda. E l Sol de Madrid. 

191 S-4 
T ' X A cridtndara peninsular de tres meses de 
^ parida, desea colocarse de criandera á leche 
entera, la que tiene buena y abundante, no tie­
ne inconveniente en ir al campo. Loformarán 
Animas 58, á todas horas. 221 4-8 

S e s o l i c i t a 
ana criada de mano que tenga buenos informes. 
Agular 31. 218 4-S 

D I N E R O 
E n grandes y pequeñas cantidades sobre hi­

potecas, alquileres y pagarés, inclusos Cerro, 
Jesfis del Monte. Ve í iadoy fincas rústicas inme­
diatas. Peña Pobre 36. 

203 4-S 
T I N A peninsular de mediana edad, desea co-

locarse de criada de mano 6 manejadora, y 
también para acompañar á una señora. Tam­
bién puede ir al campo. Informarán San Igna­
cio 25, alcos. 193 . 4-8 
O O L I C I T A colocarse de criandera una joven 
0 peninsular á leche entera, buena y abundan­
te, l leva en esta ciudad tres meses, y tiene quien 

f arantice su conducta de familias de respecto, 
nformarán Esperanza 134. 

203 S-S 
H E S E A N colocarse dos peninsulares, una de 
^ criandera, de tres meses de parida, á leche 
entera, que tiene buena y abundante, y la otra 
de criada de mano. Saben cumplir con su obli­
gac ión y tienen quien responda por ella. Iuíbi> 
man Virtudes 173. , Idd 4-8 
P J E S E A colocarse un moreno joven para «. ria­

da de manos, oue tic 110 buenas condiciones 
de moralidad. Informes en Dragones números 
31 y 33, A todas horas. 200 4-8 

Una señora peuiusitlar 
desea colocarse de criada da mano ó manela-
dora. E s cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con ta obligación. Tiene quien la recomiende. 
Informan Ualiano 5, 203 4-8 
n K S K A C O L O C A R S E un joven de criado de 
•"^manos, de camarero ó portero; tiene reco­
mendaciones. Informan en Mercaderes núme­
ro 11, preguntar por el portero. 

1S3 4-S 
t^E S O L I C I T A una criada de mano peninsnlar 
^ para la limpieza de las habitaciones y frega­
do do suelos: con informes y que duerma en el 
acomodo: sueldo dos centenes y ropa limpia. 
Campanario 33, informan. 181 4-8 

desea colocarse de criado de mano eu casa d«j 
familia decente. Sabe desempeñar bien su 
obl igución y tiene buenas referencias. Infor­
man Villegas 67. 1?J 4-8 
(^E D E S E A S A B E R el paradero de. Manuel 

tShateíá San Martin, natural de la Coiiiña, 
pueblo de San Vicente de ta Baña. Le solícita 
mi ouñ.ido »uyo ll tmado Manuel Piros Calvo, 
Concepción de la Valla núm. 1. Se ruega la 
reproducción en los demfts colegas. 

216 4-3 

l i l i : ! s e ñ o r ; » d e s o n c o l o c a r s e 
do coclneia, s:ibc cumplir con su obligación 
litiic buenos informes de Lid casas donde ha «i 
lado; es muy aseada San Kaíael lo2 A , ú lod 
hoias. 214 4 3 

S E S O L I C I T A 
tuiíi manejadora, 7 pesos; y un orlado 8 pesos 
c ( iñ.-leá Si uo tienen quieu dé intormcM do 

. cijo* qoe no se presenten. Cerro UU?. 
i l J l-S 

S E S O L l r i T A 
para una ItKluStria do t tnportancía éé el campo 
un soclu cou au capital do Jo á £S,000. Informa-
l é el Aduiiuistrador de este Diario. 
_ 8 E n 

p N B U E N C O C I N E R O F R A N C E S do colot-
desea colocarse cu una casa de comercio o 

particular: coeina a U liaiu e^i. española, ame­
ricana y criolla y tiene muy bn.mas tvcom.'ji 
daeioues. Lulórmoi» Villegas 34.—José Poleón. 
i-v 1!>4 4-8 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, que tral­
ca buena recomendación, de 9 n. m en adelan­
te en Aiinilii 43. 171 4 7 

S e s o l i c i t a 
una nmchactia de ft 15 añosqueent l enda a 
de cocina Se darA sueldo. Estrella 143. 

175 4-7 
ITiui j o v o i i p c t i i n s i i l a r 

desea colooan* de criada en casa de una fami­
lia de moralidad, sabe cumplir con su obliga* 
t lón y tiene quien la gaiantice, «lesea que la 
dejen snllt L>s domiiifios después de las 4 de la 
tarde. San IgtiBeio '«5. 178 8-7 

O e s i M oolocarse 
en la Industria de ttocM y licores de 1" 6 2.' quí­
mico un joven, el cual adeiná.H de tener estos 
eonoeimientos. posee otros más valiosos. E n 
Acosta n 1* de 12 á 4. 178 4-7 

una cria 
ñas relé 
senté . O 

snlai como de 40 años con hue­
le lo contrario que no se pre-

154 4-7 

UNA SEHORA COCINERA desea colocarse. Tic 
formar&n en Murall 

15» 

ñas referencias. In-
jro 109. 

4-7 

A V I S O 
Un Inglés de Inglaterra, desea una coloca­

ción de cualquier cusa. Sabe español y francés 
perfectamente; sueldo módico. Razón A. B . , 
despacho del mlanio periódico. O 
TTN SR l ' I : M N S U L A R D E S E A E N C O N T R A R 

una colocación para un ingenio de pesador 
de caña ó mayordomo, es práctico en el país, 
t u ní. personas que respondan por su conducta, 
tainbiéu se cotnproiuete á facilitar jornaleros 
para, ingenios ó Hiiea», informarán en el "Dia­
rio de la Marina"; además se solicita una por­
tería, tiene buenas 11 lerem ias. Aguacate U». G. 
C E ofreco una persona competente para ad-

del 

Crhula de manos 

T J N A persona honrada y fcrmnl, de mediana 

N 11A N A E D 

l ! 
Desea c< 

de corta f 
ñar bien s 
miende. li 

lo2 
E 

n r 
iada en caja 
be desemper 

iu v tiene quieu la reco 
scobar nóm. 142, 

4-7 
Se de.<ea colocar 

Cna criandera á leche entera, es de toda 
condanza y tiene quien responda por su con­
ducta. Informarán en San Ignacio número lo, 
en ios bajos de la misma, á todas horas. 

161 4-7 
Agrentes 

Se necesitan para un asunto de importancia 
en Manrique 36 A, bajos, de 10 á 12, 

164 4-7 
Barbero 

Se eoliclta on operario que sepa sn obliga­
ción. Si no es bueno que no se presento. Cuar-
teles esquina á Agujar. UjO 4-7 

Se facilita dinero 
en hipoteca sobre casas en esta capital, calzada 
de Jesíis del Monte, Cerro y Vedado. Interés 
convencional. J . Ramos, Empedrado 76. 

124 4-8 

r na criandera peninsular de tres meses do 
parida, con buena y abundante leche desea 

colocarse I leche entera tiene quieu responda 
por ella. I n f o r m a r á n Revillavigthedo 59. 

146 4-d 6 B 
^ e solicita una criada de manos que sepa coser, 
^-otra para los quehaceres y una de 12 á 14 años 
para ayudar, con buenas referencias. Salud, 3>. 
altes. 141 4-d 7 E 

rna señora peninsular desea colocarse de co­
cinera en casa particular ó establecimiento. 

Sabe el oficio cou perfección y tiene quien la 
recomiende. Informarán Acosta 87. 143 4d-6 B 
T i n a criandera recién Besada de la Península, 

de tres mésese de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera, 
tiene quien la recomiende. luforman Sau Nico-
láa núm. 8. 148 4-d 6 E 
Oe solicita una criada blanca 6 de color partí 
^Umpieza de loe cuartos y que entienda muy 
bien de costura, con buenas recomendaciones. 
Cerro núm. 577. 

149 8-d tíE 
r R T R E L L A 62, se solicita nna criada de me-
' ' diana edad, que sea aseada para lot« queha­
ceres de una familia, tiene que ¿o mi ir cu la ca­
sa y presentar referencias. Sueldo 10 pesos plata 
mensuales y ropa Limpia. 

151 4-6 
TTN mulato buen cocinero desea colocarse ec 
^ casa particular, sabe cocinar á la america­
na, francesa y cubana, posee el idioma francés 
é inglés. Tiene quien lo recomiende. Informan 
O'Reilly 22, bodega. 

128 i 4-6 

SE SOLICITAN DOS OFICIALES 
de sastres que sepan su obligación. Villegas nú­
mero 31, altos. 93 4-6 

Una señora peninsular 
desea colocarse de criada de mano; es activa y 
sabe desempeñar bien su obligación-. Tieno 
quien responda por ella. Informan Sau Lázaro 
número l«>3, esquina á San Nicolás, 

102 4-6 
L" N C O N T R A R A N una excelente oportunidad 

las mujeres serias que tienen á si misma que 
sostenerse. InConiiarán Cuarto 38, Mar Buikling 
Empedrado ;7>32. 98 4-6 

üi* eoeinero peiiinstilar 
desea encoi/trar una casa de comercio de hom­
bres solos. E n la misma hay una criada de ma­
nos. Genio/; núm. 7 110 4-6 
Tkesea colocarse una criandera peninsular aeli-
-^matadi^ en el país, con buena y abundanto 
leche, ile.iada en el último vapor francés, y no 
tiene murido en ésta. Informarán de ella eu 
Composte<a 43, altos^ en la —^ -¿r Sarrá, en 
donde la garantizan, 112 4-6 

SK S O L I C I T A N 
aprendizas adelantadas, y una cocinera ,1e co-
lor. Virtudsstk>. 114. , 4-6 

L na señora reeien parida 
con buena y abundante loebe, desea colocarse 
á inedia leche. Tiene quien la garantice. Infor-
uian_0íi>•'os 71, • 117 4-6 
1 " N A SKÑOKA peninstilar de dos meses da 
'-, parida, desea eoloearse para criandera á me­
dia leche ó entera, siendo ésta buena y abun­
dante, l'ueie verse el niño, é informarán Vi ­
ves 172, ó 174, entre Caruiou y Rastro. 

116 4-6 
TJN J O V E N de buena letra, ortografía y con-
*- tabilidad, desea una colocación en la Habana 
ó en el campo, ya sea para ingenios ú otro ra­
mo. Tiene quien responda de sil conducta; Cuba 
y Acosta, altos de la bodega 104 4-6 

Una señora francesa 
desea colocarse en casa part icular de cocinera. 
Sabe .cocinar muy bien á la cabana y española, 
y tiene muy buenas referencias. Informaran 
Amistad lo. 103 4-6 

S E S O L I C I T A 
una muchacha peninsular para una corta fami­
lia, qqe sea limpia, y (|ue eatienda algo de co­
cina, si óo. qué no se presento. Sueldo doce pe­
sos plata Crespo 17 iirtórmarAji á todas horea. 

103 4-6 
SIC S O L I C I T A 

un criado de mano qne tenga buenas referen­
cias. Vedado 7' u I JO. esquina á S. 

109 4-6 
r ) E S E A C O L O C A R S E un buen c o c i n e r o - ^ 
1 casa particular ó eslahlec.lniiento; sabe el ofi­
cio con perfecelóti y tiene quien lo garantice. 
Informarií n bodega "Ixw Manigatos ', Plaza del 
Polvorín 20 y 21 y Teléfono 984. 

107 4-6 
C E S O L I C I T A con 150 pesos un hombre quo 
T tenga buenas referencias para formar parte 
como socio con ot ro sefior en nna empresa que 
deja un buen diario, ha de ser peninsular. Ga-
liano 69 (Cocina Moderna.} 90 4-4 

S e n e c e s i t a 
una manejiulora peninsular, »ie mediana 
edad, limpia, y quo tenga l»uen;us rotereu-
cias. Inquisidor ló. 80 6-4 
C E D E S E A N Imponer de diez á cincuenta 
^pesos en Aneas urbanas en esta ciudad qi 
hallen libres de gravamen y sus t í tulos en 
forma al Interés del 7 al 8 por ciento, seg 
punto en que se solicite imponerse, Obi 
32, altos, esquina á Cuba, A. Medina, de 2 1 

72 6-4 

nil 

I-anpleado relnjcro 
Se necesita uno qne conozca bien el ramo da 

relojería y hábil para la venta. Se exigen refe­
rencias, de lo contrario no presentarse. Agua­
cate 63, altos. 59 4-1 

Una sefiora pciiinsular 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la garantice. Informan 
Campanario 147. 127 4-6 

Una señora peninsnlar 
desea colocarse de cocinera en estala-cimiento 
6 casa particular, prefiriendo lo primero. Sabo 
el oficio con perfección y tiene quien la reco-
miende. Informan Agolar 69. 129 4-G 

ÜIMI señora peninsular 

to. Bornaj 

una península 
mano, sabo co: 
car. E n Indio 

enada de 
in-.r 

•án Reina 

un cocln» 
8 8 
bien s 
Infot 

ítracion inlorm arán 
G 

ñ o r a b l a n o a d e e d a d 
una corta familia ó oai 

nrse pe 
leí "Dü 

Solicita un 
una colocación 

T I T L I X ) D E L I C E N - | acompañar á una señora y entiende de cocina 
y Letras y con personas San Ignacio 120 darán razón. 131 4-6 
i familia y direotores d e l i n a j o v e n p e n i n s u l a r 
m para dar clases de l ! y I desea oolocarse do manejadora. Tiene buen ca 
eacioaal comercio. Din-1 r á c t e r y «>« carinma con los niños. Tiene quiel 
¡ p- sección de anunciós responda por oüa. Informan Hospital \\a.A. 
ma". Q. I 128 4-0 
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N O V E L A S C O R T A S 
LA MONEDA DE ORO 

L a señora Legrand movió la cabeza, 
ec llevó la mano á la frente con ademán 
Xneditabundo á la vez que reílexivo, 
mientras una lagrima resbalaba silen­
ciosa por sns mejillas. 

No obstante la certeza que tenía de 
que en el cajón de la cómoda no queda­
ba ni siquiera un cóntimo, buscó y re­
buscó basta que allá, sucia, cubierta de 
telaraíla y polvo, vió relucir una mone 
da de oro 

E l náufrago no contempla con más 
alegría la tabla salvadora que lecondu-
c i n i á seguro puerto, como la señora 
Legrand coutompló y tomó entre sus 
trémulas manos la moneda uuevecita y 
reluciente, admirada del hallazgo, co­
mo si no creyera en la i calidad de lo 
que sus ojos veían. 

En una cuna, cubierto con andrajos 
haraposos, pero blancos como la nieve, 
dormía un niño de tres años. 

La señora Legrand depositó un beso 
en la frente de su hijo, en cuyos labias 
brillaba una sonrisa, que era lodo un 
poema de candor, de inocencia y de 
poesía 

Era una fresca y deliciosa mañana de 
Diciembre; el sol doraba » ou sus rayos 
las blancas lories de los campanarios, 
cuando la señora Legrand, con paso 
precipilado, peneti'Q en una casa de eo 
mereio á fin deque leeambiasen sn mo­
neda. 

E l judío tornó ^ta en sus manos, ia 
miró, y después de pesarla Vxelainó 
friamente: 

—¡Es falsa ! y por consiguiente, pro 
siguió, sn dueño ha de ser un monede 
ro falso y como á (al haró qwo. le arres 
ten. 

L a pobre mujer palideció espantosa 
mente y tendió sus manos suplicantes 
al judío, dieiéndole con voz balbu­
ciente: 

—¡Oh! por piedad señor! 
L a señora Legrand fué coudueida an­

te el Juez, y é«te, que era un magistra-
flo ilustre, una verdadera lumbrera en 
la ciencia jurídiea, conocía á fondo el 
corazón humano, y le bastó una sola 
mirada para adivinar y leer el terrible 
y sangriento drama de la miseria, del 
Jíambre y do la desesperación, que la 
infeliz llevaba escrito en su frente ya 
'marchita más que por los años, por los 
Sacrificios, las vigilias y las privacio­
nes. 

—Señor juez, dijo el judío, esta mu 
jer que veis ahí ha querido robarme, 
pretendiendo que le cambiara 

Y el miserable calló, helándosela pa­
labra en sus labios al ser devorado por 
el fuego de la mirada del magistrado. 

—Veamos la moneda que conceptuáis 
falsa. 

E l israelita metió la mano en el bol-
sjllo de su hopalanda, y era tanta su 
turbación, que en vez de sacar una mo 
neda sacó tres, siendo dos falsas, mien 
tras que la dlt ima, según el mismo juez 

Ímdo comprobar, tenía todo el peso de 
ey. 

E l magistrado se levantó grave y so­
lemne, y con un gesto imperioso exten­
dió el brazo, exclamando: 

—Oid mi sentencia, escuchad mi fa­
llo: til, judío, has mentido calumniando 
Vilmente á esta pobre mujer, y justo es 
que la pagues con creces el daño que le 
has ocasionado, entregándole, por vía 
de indemnización, cien monedas de oro 
que en el acto le darás. Y vos, señora, 
no olvidéis jamás que la virtud y la nb-
uegáeióu tienen siempre su premio, aun 
cuando se vean á veces desconocidas y 
alropelIndas por el vicio y el egoísmo. 

L a señora Legrand, llevando en la 
mano un bolsillo lleno de las monedas 
de oro del judío, se encaminó á su casa 
y transportada de gozo, besó la pura 
frente del lindo bebé, cuyos rubios ca­
bellos relucían con el brillo de las míe-
ees en sazón 

LORKNZO V. CRESPO. 
iSon/ff/'Y-(Bepdblica Argentina). 

Una joven recién lleg'ada 
de Ja Península desoa una rasa de moralidad 
p.n-.r cocina 6 criadü de mano es inboligéhle y 
próctic» en ROS servicios. No tiene incoveniento 

viajar, tiene muy buenas casas que garniiM'-
cen por ella. Informes en Concordia lot» taller 
ce carruajes en general. 122 8-6 

UNA 'TÓVEN PENÍNSULAK 
desea eoloenrse de criada de mano ó maneja­
dora. Es cariñosa con los niños y sabe eninpür 
con su oblifración.. Tiene quien responda por 
ella. Informan Chavez 4. 121 4-G 

tnsA GBPÁNDI:KA PI:NÍNSULAR 
de dos meses de parida, con buena y abundan­
te lecbe desea colocarse ü leche entera, tiene 
quien la garantice. Informal) San L-i/aro 2i)l. 

130 ^6 TJNA SEÑORA EXTRANJERA de mucha 
inural¡d;id que pô ee el francés, español é in-

rlí-"-. o!••:(_••> colocarse de camarera en un hotel, 
.'uede dar Imou.,!. ruferem ias. Dejaraviso por 

escrito en é] despacho do ¡inuncios de este pe-
riccico. 135 A-R 

í ' 

4-tí 

ON'A ,TOVKX I M o M N S U A U 
desea bmobafee de criada de mano ó manejado­
ra. EP cariñosa con los niños y sabe cumplir 
Con m debrr, Tiene quien la recomiende. Tu-
fornian Egido_nfinjej,o^9: •• ;184 4-(5 

~SJ: SOLICITA 
nn cfirpihtero con buenas recomendaciones. Se 
venden unos tabiques. San Ignacio 1(5. altos. 

133 4-6 

SE SOLICITA 
«niH criada de mediana edad, cariñosa ceñ ios 
niños, para cuidar una niña. Sueldo diez pe­
sos plata y ropa limpia. Belascoaín 68. altos. 

132 4-6 
UNA SEÑORA 

do cuatro meses de parida, que tiene personas 
que la garanticen, desea colocarse de criandera 
o para los quehaceres de una casa. Sabe coser á 
mano y á máquina y con especialidad ropa de 
niños. No tiene muchas pretensiones. Informan 
en Aguila 116, segundo piso, cuarto núm. 05. 

O 4-6 
C E SOLICITA en Compostela 34, bajos, una 
^ buena cocinera que sera bien su oficio para 
corta ramilia, sueldo f 10 plata, y una muchacha 
para manejar un niño de año y medio, que trai­
ga refereucias y que duerma en el acomodo. 
Sueldo |6 y ropa limpia 142 4-6 

Una sefiora peninsular 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
6 establecimiento. Sabe cumplir con su obliga­
ción v tiene buenas recomendaciones. Informan 
Suspiro uOmero 1, eutrrada por Monte. Duer­
mo en el acomodo. 137 4-6 

C B ALQUILAN dos magníficas casas, una en 
^ Pefialvernám. 64, acabada de reformar, pro 
pía para familia, y otra en Sitios 144, esquina, 
propia para establecimiento Informaran en 
Obrapla 62. 210 4-8 

A n i m a s 110 cerca de Qaliano.—Se al-
^ i i m i d b i . ± U quila la parte baja de esta 
espaciosa y bonita casa, con entrada indepen­
diente, sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua é inodoros, patio y traspatio. La llave en 
los altos é impondrán en Prado 99. 

220 10-8 
P r c l d O 4 3 |.e al(lulla ̂  Parte baja de esta 
. , * &esca y bonita casa, compues­
ta de sala, antesala, 5 espaciosos cuartos, saleta 
para comer, cuarto para criado, baño é inodo­
ro. E n el número 49, bajos, está la llave é im-
pondrán en Prado 99. 219 10-8 

Desea colocarse 
una Joven de 21 años de maneiadora de nn niño 
de un año ó dos 6 para criada de mano. Tiene 
quien responda por su conducta. Informarán 
Aguacate 41 138 4-6 

Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano sola­
mente. Sabe desempeñar bien su obligación y 
tiene buenas referencias de las cusas donde ha 
estailo. Informan Corrales 73. 

70 4-4 
Acabado de llegar 

de la Península, desea colocarse un matrimonio 
sin familiji cu una casa particular para cual 
quier t rabajo que. le deseen La mujei es modis 
ta. sabe cortar y coser y entiende de cocina y 
arreglo de una casa, son personas jóvenes y de 
conducta Tienen quien responda por ellos. In-
formaiftn en Aguila 318, panadería 87 4-4 

Una criandera peninsular 
de cuatro meses de parida, con buenu y aban-
danto leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien responda por ella Informan San 
L;Uaro 'J'.M 19 4-1 
A LAS FAMILIAS.— Una peninsular desea 

colocarse para manejadora ó criada de ma­
nos, sabe coser en máquina, es cariñosa con los 
niños y tiene quien dé por ella las mejores re­
ferencias. Impondrán Aguila 116 A, altos 

•10 6-3 

A LOS D J X N O S D E S A S T K K K I A 
Un maestro cortador por el sistema científico 

de RQU86ISLL. desea colocarse en una buena 
casa, informaran; San Halad y Amistad' Som­
brerería "El Nuevo LOUWE'r 23 15-3 E 

Una criandera peninsular 
de dos meses de parida, nndlélldose ver su ni­
ña, desea colocarse de criandera á leche ente­
ra, lo mismo en la Habana como fuera. Infor-
rnariín Aguacate 67, tren de lavado. 

14 8-2 

S E S O L I C I T A 
una criada isleña ó una morena nara el servicio 
de criada de mano, bu de servil hi mesa y pasa-
la frazada al suelo lodos los díaSj lian de trustar 
le los niños; Suelde f\0 y ropa limpia, también 
se necesita una muchacha de 12 ó 14 años para 
manejar un niño de 2 a ños,sueldofíi y ropa lim­
pia, sea blanca ó de color. San Aliguel 114. 

10568 8-1 

S E A L Q U I L A 
la casa Espada 43, A, casi esquina á San José, 
acabada de fabricar, pisos de mosaico, azoteas, 
servicio sanitario moderno; en la bodega del 
lado informan. Su dueño Salud 110, panadería. 

196 8-8 

813 S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien sn obliga­
ción, que traiga buenas referencias, que sea de 
mediana edad y que entienda de costura. Ve-
dado, Línea 07. 10559 8-1 
A NTIGUA AGENCIA LA l! DÉ AOUIARde 

- ^ J . Alonso y Villaverde, Aguiar 86, Telé­
fono 450. Esta acreditada Agencia facilita un 
servicio de criados decentes y con buenas reco­
mendaciones, crianderas reconocidas por exce­
lentes médicos, depend¡entes al Comercio v 
trabajadores para el campo. Aguiar 86. Telé­
fono 460. Se sacan emigrantes de Triscornia. 

10540 2(5-1 En. 

ffe solicita 
una cocinóla y criada ile mauoi», para nn nmiritno . 
Dio, liH <le fr̂ gur •u«loci. qne se» Maura y furrie,— 
Sóeldo lí» pcKsdi y ropa limpia; llené qne traer refe-
ronriaí y ser limpia VedaJe «-alio '2 númere 11, da­
rán 'rutón. IO.W»» 8-''r 

ios WBS 
On maestro de ttúfsar y mflqaínfsl'a de larga ex­

periencia en tincas MMicarernd en la Isla de í'nba y 
en la l̂ onieiaua ofrece aua dervicios Acf pla am-
bas placas jiinu* 6 cual^níera de la» doa eeparadae 
Garantiza gran extracción y rtíudiniieuto. Hace aró 
car retinado blanco «iu carbón auiiu.d, eolo usa cen-
Itifogiia comunes y no aller* los aparátos. ni ope­
ran i>n de la molienda. Todo con poco coito. In­
formarán en el eecntorio del Sr. D. J M Piasoucia, 
Neplnnou?33. 10IM> 26 Dbre. JO 

S B B O L I C I T i J lSr A O - ' S N T B ^ 
para representar el ('entro de Henflceuca La Bon 
dad, pagándoles una bnena retribución Informes en 
la Oficina del Centro de 8 de la mañana á 5 de la 
tarde. Tejadillo entre Aguacate y Cospostela. 

10185 10-30 

UNA SEÑOíiA INGLESA, que tiene dos diplo­
mas, nno en español y otro en inglés, se ofrece 

para dar loccionea on sn idioma é intitrnccíón general 
en eastellnno. San Ignacio ló esquina á Empedrado. 
de 8 á 10 do la mañana. 10105 gfi-gS Db 

LA AGENCIA mée antigua de ia Habana. Koĉ n* 
Gallego.—Facilito en 15 mínalos criuoderas, cria­

das, cociuersa, manejadoras, costureras, cocineros 
criados, cocheros, parteros, ayudantes, fregadores, 
repartidores, trabaiadureí, dependientes, casas en 
alquiler, dinero en nipoteca y alquileres, compra y 
wni.i do CMS.HS v fincas Solicito trabajadores para MÓXÍÍO Agui.irftl Tol. t̂ a lfll!)3 26-170 

C E ALQUILA en la calle.do Aguiar 112, en 
Aprecio muv módico, nn departamento alto 
compuesto de dos babitaciones y un local pro­
pio para comedor. isHB 

217 ¡ . i-S ^ 

S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa calle de Gervasio DÚ-
mcro 192. entre Reina y Estrella. Iiitbrmarán 
en los bajos. 

201 S-4 
C E ALQUILAN alquilan los bajos de Ui casa 
0calle de Obiapía 32, con sus accesorias, pró-
pias para cstablcciuiiento, bien juntas ó sepa­
radas. Informa su dueño en el Vedado 5̂  nú-

187 mero 58. 
INSTANDO al terminarse las reparaciones de 
Ajlos altos de la casa Campanario 33, se álqui-
laiíj buenos techos, pisos 3'galería.—Garantías, 
fiador solidario. Infurma su dueño en lamisma. 

184 4-8 
C E ARRIENDA parte de la hacienda Palma­
d-sala eu San. Juan y Martínez; terrenos para 
tabaco, potrero y csplotación de pinos; tiene 
palmar vía atraviesan dos ríos, estando parte 
en erH>lc<ación. En la misma existen dos má­
quinas- pnra serrar pino con sus bolladas y se 
venden. Informan en ésta José Pérez de Alde-
rete. Campanario S3 y en San Juan y Martínez 
PrapcisCd Pérez de Alderete, Administrador de 
dicha finca y partícipes. 1S6 4-8 

S a a l q u i l a n 
los altos de Neptuno numero 15, á ana cuadra 
del parque y teatros 197 6-8 

Ce alquila la mejor y bien situada casa de tres 
pisos para una fábrica: tiene elevador y gran­

des salones con loa mejores depósitos para ta­
bacos, pues está construida para ello: también 
so alquila la hermosa é higiénica casa Animas 
88. casi esquina á Galiano. De todo informan 
en Galiaao 54. 193 4-8 

Compostela núm. 44, entre Obispo 
y Obra pía. 

Se alquila en módico nrecio esta casa de alto 
y bajo, como esta de sala, cinco cuartos, baño 
ó inodoro; y el alto do sala, tres cuartos, come­
dor v una habitación al fondo; teniendo ade­
más tres habitaciones en la azotea. La llave en 
el número 48 y su dueño Jesús María 44, de 10 á 
12 y de ñ A 7 de la tarde. 192 4-8 

C R I S T O 33 S E A L Q U I LAN 
los altos con cinco habitaciones, gran sala, co­
medor, cocina, inodoros, etc: en los bajos infor­
marán. 81 4-4 
C E ALQUILAN con todas las comodidades y 
- en condiciones sanitarias los altos y bajos de 

la casa, calle de Campanario núm. 115, la llave 
en ei 140; y la casa de la calle de la Merced nú­
mero &i. Informarán en Virtudes 62, altos, de 
1 2 á 2 | 7 d e 5 á 7 . ^ 

O'Reilly iiúniero 73 
Se alquilan, solo á personas de moralidad, ha­

bitaciones altas y bajas, con y sin comida. Hay 
un departamento alto y su cocina, propio para 
familia. 62 ^ 

JLOS A L T O S K 1 C L A 68 
con siete habitaciones, sala, saleta de comer, 
pisos de mármol y mosáico, baños, inodoros y 
una fresca terraza. Se alquilan en proporción 
é informarán en los bajos. Almacén de sombre­
ros. 50 8-3 

R I O L A , 68 
Unos espléndidos entresuelos con balcón á la 

callo, pisoi de mármol y mosáico, cuatro habi­
taciones, sala, saleta, baño, lavabos en todas 
las habitaciones. Informarán en los bajos, Al-
macen de sombreyos. 

casi esquina á San Rafael, se alquilan buenas 
habitaciones altas y bajas, amuebladas. 

153 8-7 
S E A L Q U I L A 

la casa calle de Trocadero n? 22 compuesta de 
sala, comedor, tres cuartos bajos y dos altos, 
le pasa el eléctrico por la puerta, la llave en la 
bodega de la esquina de Industria. 

168 4-7 
C E ALQUILA en precio módico la casa Some-

rucios 45. inmediata al Campo de Marte, de 
nueva construcción con sala, saleta. 5 habita­
ciones y «m hermoso salón ulU>. baño con du-
c-lia > todas las comodidades para una familia 
de gusto, la llave en frente, tren de lavado. 

lo<i 4-7 
Ce alquila en Industiia 129 al lado de Villa-
^-nueva, entre San José y San Rafael, con ee-

Ce alquila la bonita casa Calle 5! núm. 27, Ve-
0 dado, acabada de reedificar, con sala, come­
dor, cieep habitaciones, patio y traspatio y 
buen servicio de agua; su alquiler muy módico. 
Informarán Riela, 66 y 68, Almacén de som­
breros. 48 8-3 

S e a i q u i l a 
la casa Cristo nñmero 12, en 7 centenes. Iníor-
marán en la misma. 32 

Se alquilan 
Los espléndidos altos, Aguiar 116, iuntos ó en 

partes, la casa Someruelos58, acabada de reedi­
ficar y una sala con aposento, San Lázaro 140. 
De todo informan, Aguiar número 116. 

54 J-1*-3 

pléndido local, propio para cualquier industria 
v sobre todo para almacén de tabaco, por ha­
ber estado ocupado en esto último y con capa-

26-6 E 
cidad para 4.000 tercios. 

157 
C«J alquilan los altos de Amargura néns. 16 acá 
^ bados de pintar, lompuesto de sala, comedor 
y cuatro hermosas babitaciones y demás como­
didades. La llave en los entresuelos, su dueño 
(Ciimpanario 23). 150 . 4d-0 E 
Ce alquila la bien situada casa (tojua 59, entre 
^ Huyo y San Nicolás, con comodidades para 
una numerosa familia, con zaguán, sala, ante­
sala, salón de comer, 10 bermosas babitaciones, 
baño. 3 inodoros y caballeriza. Informan San 
Miguel 96: 99 4-6 . 
MEPTUNO 19. Gran casa de huéspedes, á una 

cuadra del parque Central, se alquilan her­
mosas y ventiladas bacitaciones, con vista á la 
calle é interiores, con todo «ervicio, á personas 
de moralidüd. Hay baño.iducha y entrada á to 
das horas. Precios módicos. 

101 8-6 
S E A L Q U I L A X 

en casa decente tren habitaciones altos, judo-
pendientes, con agua é inodoro,Escobar 142 

115 4-̂  
bB ALQUILAN en el mejor punto de Maris 
*; nao dos bonitas ca*as con pisos de mosaicos 
y todas las comodidades, j patio t raspatio con 
árboles, al lado del Ministro. Informarán en 
l'rado h . 118 5-6 
Ce alquila la ca-̂ a de altos Mesced y Daman n* 
0 39. con recibidor, gran sala, cuatro cuartos 
grandes ií I.i i/quienía y uno a la derecha, con 
su escaparate de caoba emqutido. cocina con 
sus dos frcgiidores da marmol y .sus llaves de 
agua, inodoro, y en la azotea el - lavadero con 
llave de agua. En Ta planta baja ^aguán, al la­
do un cuarto con Veirtaiia uara la calle, recibi­
dor, cuarto para portero, dos más al qatíp, ino­
doro, caballeriza á la moderpai para dqg bes­
tias, su precio dieciocho ceutenesi Sol ?Ct ' 

119 • 1 4^ 

Ceiba ile rnoi i (os G r a m l o s 
Se alquila la hermosa cn.-.a rfe do* pisos, cal­

zada numer» 145. al lado del paraderó. Infor-
maráM en Salud 2e 139 4-6 

So ivlquiiaii o a s i ü i s 
á dos centenes, cu Santa llosa número I. batrio 
del ('ilar: informarán en la misma ó Sabatcs y 
Boada, Universidad 20. 130 6-6 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas en San Rafael 1 B. en o i^'" 
lly 101 y en Habana 130 á precios módicos y sólo 
á'personas de moralidad c 66 l 'E • 

V E D A D O 
Baños y 21 por Medina. Casa de mamposterla y 
pisos hidráulicos, con sala, comedor, 9 cuartos, 
ñaños servicio completo sanitario, cochera, ca­
balleriza, lavadero, jardín y huerta. Se alquila 
barata, tratar Obrapía 23 15-21 

S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos altos de Lamparilla número 

55 v los oajos de líl casa Habana número US 
Informarán en las mismas y en San Ignacio 43. 

c 65 1 E 

Calcada del Vedado 
esquina á la calle Cuatro, se alquila esta egplén-
diaa casa acabada de restaurar, con ó sin el so­
lar anexo. Su dueño Merced 48, 89 8-4 

SE ALQUILAN 
en casa de familia respetable bermosas habita­
ciones altas con balcón á la calle, servicio á la 
moderna. Belascoaín 99, esquina á Salud. Se 
cambian referencias. S6 4-4 

SE ALQUILA 
una cnsa con sala, comedor, cinco cuartos ba­
jos y dos altos, toda de teja, buen patio, a^ua 
y cloaca, en dos onzas v media, calle del 3oT 32 
impondrán en Salud 23. 75 

VEDADO 
Se alquila la casa Dos número 15 (sobre la 

Loma) con sala, comedor, cuatro cuartos, coci-. 
na, ducha é inodoro; tiene jardín, portal, patio 
v trasuatio. La llave en el 16 donde informa­
rán. 73 4-4 

SOLAR YERMO 
Se arrienda el situado Concordia 135, A, pro­

pio para depósito de materiales de construcción 
ú algo análogo. Está cerrado convenientemen­
te por sus cuatro costados. La llave Esnada 19. 
Razón en en " E l Mundo," Animas y Gttliano. 

74 4-4 

S E A L Q U I L A 
por cinco centenes los bajos de la casa de fabri­
cación moderna. Cristo 35: informarán en los 
altos de la misma, de once á una, M. Macía. 

69 8-4 
C E ALQUILA la bonita y bien situada 

Lagunas 2, A., compuesta de sala, comedir, 

Rosita. 61 8-4 

De cristal y broiu-c, niqueladas á gusto del comprador. Las hay de una á 36 luces, pa­
ra gas y eléctrica. El surtido es tan grande, que todos encont rarán aquí lo que doseen en 
calidad y precio, pues las tenemos de Baccarat. inglesas, de Bohemia y americanas, todas de 
lo mejor y más moderno. 

P r e c i o s : d e s d e § 2 . 2 5 h a s t a S I . i 0 0 . — H a y p i e z a s d e r e s p u e s t o p a r a 

l o s c a s o s d e a v e r í a . . 

NOTA: En alfombras paro salas, antesala? v babitaciones hav cuanto se pida f todas 
eré estilo modernista. 

- También ^an llegado nuevas colecciones de cuadros grabados v al oleo, columnas y ja-
ironcspara adornos de salas y salones, que se venden á precios de positiva ganga. 
0 J O % ^ r ^ ^ ^ T I Z ^ n o s i E U r n * é 4 pesos. P o r m a y o r se Hacen 

- 5 k - / \ . T n > i - , • j 

COMPOSTELA 52, 54 56. 69 Y OBRAPÍA 61 

SE ALQUILA 
una casa en E(r¡do número 67, propia para café, 
fonda ú otro rstaclecimiento anAloyo, en buen 
punto, con dos hermosos salones, uno bajo y 
otro alto y siete cuartos. Impondrán en San 
Isidro 12. 6 6-2 

F A RA E S C H l T O K I O 
en Ajrniar 100 esquina ft Obrapía, punu» rf-nrri 
co de negocios, se alquila una babiUiciór, en el 
cntrusutio, entrada iudipcndicr.tc y vista á la 
calle. También una accesoria de dos departa, 
mentos con agua é inodoro para agencia o tien­
da pequeña: el precio de nmbas |15-90 y fondo 
de costumbre. 12 • 8-2 

R E I N A 24 
Se aíquíían unas hermosas wbltaoinnes; ae 

dan y se l oman referencias. 
_ 10585- 8jr 

Z u l i i c t á l i ú m o r o 2 (5 . 
E n esta ospjwiosn y V.CIIÍÍIÍMIM CÍÍSU 

se alquihui varias l iabüacioiics r o n 
tíaicóu Á la mllc, otras ioteriores y mi 
esplénflúlo y vcntiládó sótano, r o n 
entra«]a indepeii.dieiite por Aniiuas. 
Prcoiíis medióos. I n f o r i n a r t S i el por­
tero ¡1 todas horas. 

C 4S • 1 Kn 

S. alquila In CHÍS ütiifi» Hel Monte n 74, «lUre e«-
qulna dn Tpja« 7 AÍAjaiidrQ RamireSi Hi» ronMrno-

cion moderna, con portal, «ala, nilet;», 4 erarlo» ba­
je* y uno .i'u<. eocnia, baño, nxrnxano y «tpípí'nsH, 
pi«o* de ni< saico f aro(<«rt La llave mifrente en tu 
bodü t̂i. luforuian ca I» cnizddu d» .li-en» del Monlt> 
núm. '92. H»;>í4 • ^ 8-:n 
Jfitu Obr.ipiH mi ni ero í*!. frente « Anrr-lmo Lóper., 
Xl<»«; rtlf|aiti»ii uno* «lrit.># .-on iMlrAn « I* calle, «•.oni-
pneetoc de Iref poeeai-'oe» mi\y fre.<oa» y con iodo lo 
iiBceBano, propio.» ,*Afú un hialriiuoliioA eotiH fami­
lia decw tes. Pcaíio módu-ô  IO.*)JO S-dl 

l m nepcifl p.]ía cooiisiooislas 
En loa altos del cafó do Tacón eequina 

á San Kafael se alquilan dos grandes salo­
nes propíos para eecritortoa con bermog&s 
habitacionea para, hombres solos, con seis 
balcones á Sao SSáfael / Prado, dond^ po­
drían poner los Srea. comisloniacas cuantos 
moestranos. quieran. 

<;fa. Iit47 • 15-Obre. 30 

E g i d o 1 6 , a í t o s 
En ostiis von'.ilados altos se alquilan 

Siabilarionos con ó sin muoblos, Á per­
sonas do moralidad, ron baüo y sorvi-
eioiinterioi dó oi iado, si así so desra. 
Hay un doparlanirnlo QOII cnaíro ña-
bitaoiones. Telétono 10300 

10425 ; ; ¿¿-27 D 

' TRAJÉ D¥ ETÍQUETA~ 
00 ea aceptable sin el JLA.K del jjran fa-
brloaóte STOTTS que vendo á S I E T E pe-
•oall E L TEIANON—OWñpo 32. 

Q&brial Ham&ütol 
c 61 I E 

MONTK. 4ó. —Hflbítfloionee y deparUmenloíi pnia 
fámiíitu Casa lo mát; freo00, buen íervu io y gran 
rebaja de precios VUia hace fó Cómodo para io­
dos 7 máa para íamiliad- 1028S 26-20 D 

Aguacate 1 2 2 
En esla mâ ulSoa oaaa, freeca, con baños, cnirada 

á todas horaí y demás ce modida.tes. se alquilan ha 
bitacioaes perfeclameuté amuebladas Hay criados 
de la casa y esmero en el aseo de las habifaolouM 
Aguacal* 122. 9919 2(U9 

MíalefirayestaiciiÉiíos 
B O T I C A 

Se vende por circunstancias especiales en nn 
pueblo de Campo, es única allí. E l que esté en 
vías de comprar 6 poner alguna, debe de ver 
esta. Cuba 85 egq̂  ñ Sta. Clara. 222 4-8 
C E admiten proposiciones por compra de la 
^ casa Oficios 60, solares Oficios 58, estas dos 
propiedades en conjunto tienen una .superficie 
de 870 y pico de metros," y Refugio 2; dicha fin­
cas estíín bien situadas. Se trata con los intere­
sados y nose admiten corredores. Para infor­
mes J . Pérez de Alderete. Hora de 3 á 4 de la 
tarde. Campanario 33. 1S5 4-8 

G A N G A 
Se vende en lo mejor de la Habana un esta­

blecimiento de víveres con panadería. Ani­
man y Amistad informan, bodega. Hay un re­
frigerador nevera. 190 S-S 

G A N G A 
Se vende una bodega muy cantinera situada 

en uno de lo? mejores puntos de Jesí'? del Mon­
te, por tenerse que ausentar su dueño. Lofor-
marán Lamparilla de 11 á 4. 

153 g6-E-7 
C E ARRIENDA ó se admite un socio, en la 
^ mejor fábrica de calzado que hay en la Isla 
de Cuba, con toda la maquinaria m.ls moderna 
que hay en Barcelona. Mallorca, Francia y 
Alemania, produciendo 500 pares de zapatos 
diarios, muy elegantes y un personal muy prác­
tico. Reina 2, Casa de Cambio de Ituralde de 11 
.42. 144 4-G 

I ¿Al 
APARTADO 653. TELEFONO S25 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 

rGsticas. urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. 

3e aceptan poderes de administración, dando 
las mks seguras garantías. 

93 En 156-6 

PUESTO DE FRUTAS 
Se arrienda uno barato. Jesüs del Monte nG-

mero -203. 97 4-6 
S E V E N D E 

la casa calle del Rayo 77, con sala, comedor v 
cuatro habitacions, y terreno para hacer más, 
con 9 varas do frente por 42 de fondo, cuarto de 
baño, jardín y árboles frutales; en la misma 
informarán. 108 S-6 

P A H A F A B K I C A R 
En la Habana, próxima al Prado, se vende 

una casa de construcción antigua, mamposte-
ría y teja, con siete varas de frente por cuaren­
ta y tres de fondo, haciendo una superficie de 
311 varas planas, con la mitad de sus mediane­
rías por ambos lados; cloaca y agua. Además se 
oede el plano y licencia para fabricar que se 
tienen ya pagados. De su precio y demás infor­
mes en Obrapía 33, altos, esquina á Cuba, de 2 
á 4 de la tarde.—A. Medina, 71 6-4 

r na F a r m a c i a 
moderna, surtida, situada en una estensa ba­
rriada, se da muy barata por no poderla aten­
der su dueño. ínformau Damas 45, 

« - i - i ^ 

S E V E N D E 
á un kilómetro do Paao Real ele Kan IMego, 
un potrero, libre de gravamen, compuedo de 
veinticuatro caballerías y tres cordeles, titula­
do SAN JOSE, con terreno adecuado par» 
siembra de tabaco. Informarán Linea 73. Ve­
dadâ  115 £g 

L A M A S C O T A 
Por ausentarse su dueño, vende su e¿Ml»|«:!' 

miento de víveres y frutas del país. Composte­
la 181. 65 l04 

¡ G a n g a ! 

dés y Gutiérrez, K í d a é Inquisidor. 
C. 27 15-4 E 

Se vende 
la hermosa nasa calle de Vela/co nfiracro3, 
compuesta de ocho habitaciones en pre«:iü mó­
dico. Informes, San Rafael 2, escritorio. 

63 8 3 
L E C H E R I A 

Por no poderla atender su dueño, ae vende 
una acreditada Lechería, con buena inarchan-
terfa y está situada en esquina. Se puede noner 
cantina si se quiere, paga poco alquiler. Infor­
man de la misma á todas horas, Aguila y Espe­
ranza. 67 8-3 

S E V E N D E 
La casa calle de Luz n. 39, ent re Habana y 

Compostela, con 5 habitaciones altas y 4 bajáfi 
y buena sala y todo lo necesario. Buena coeina, 
comedor, agua y cloaca. En la misma informa­
rán. No se admiten corredores 105fi2 8-1 

FINCA RUSTICA 
Se vende ó arrienda la conoci­

da y famosa íinca rúíjliea nombra­
da ' 'MOLINE' ' , situada en Mana­
gua á medio kiJómel.ro de dicho 
pueblo y de la carretera, de ocho 
y cuarto í- ib:iHería,, cercada de 
piedra, y dividida en ocho cuar­
tones, también de pmdrá; abun­
dante aguada, con dos buenos po­
zos y sus tampies, buenos pastos 
desyerba de guinea, del parar y 
pasto labrado, con cuatro ó cinco 
mil palmas dentro de dos cuarto­
nes de piedra, una de las famosas 
tetas de Managua pertenece al 
potrero de la linca: esta tinca es 
reconocida como la mejor, entre 
las mejores de la localidad, sus 
tiernus todas son de primera de 
primera, y se encuentra libre de 
todo gravamen, pues no reconoce 
imposición alguna, tiene hermosa 
y espléndida casa de vivienda de 
manipostería, y cantería, toda nue 
va de planta, acabada de fabricar 
y cuyo costo ha pasado de SEIS 
M I L TESOS, sin las paredes, di­
cha casa solo hace un mes se ha 
concluido \r acabada de pintar, sin 
estrenar. Para tratar de su venta 
ó arrendamiento, su dueño. Pra­
do 88 (bajos) y San Ignacio 14, 
Estudio del Ldo. Alvarado; la. 
iinca puede verse (i todas horas, 
pues está al cuidado de dos per­
sonas que viven en ella, con ese 

10-1 E 
objeto. 

10514_ 

\ 7" TTIXT fTI A Rato ¿«'jrMnigH Kn «I Uarrio «la 
ÜJ.L1 1. J \ . Colon ve! do I tas* en $'2700, 

otra en $1"00 !>:irri(» de Jesús Murbi y '.1 en $.')tt00 en 
nrlos III Se trata dilecto «wi los ooni(«raduri«8 y so 

IÍAQ infoimun en l:t calle de Lealtad n .ll .losé María 
Huerta _\0''2¿ 8 3] 

E ü E 5 3 \ r i s n e c s - o o i o 
Se veiule doa oitaa ii'ie renta mAa de cien posos en 

cada mea iretá asegiimda en Couipiiíiia Inglesa en 
$ 8.00i> oro capaudl. ICntendersc <liiúctninenfo con 
A mlrés Díaz, Teuicule Rey n? 1?, cafó, de 13 á -11 de 
U ntrde tOñOl I&30 d 

SOMBREROS DE COPA 
forma PRESIDENTE; ó'fímo modolo OD 
París á SEIS peaosí!.... precio de fóbrlc»; 
& L T I Í I A N O N - O b i s p o 32. 

O-úbrioI H a m « n t d l 
ft] i lá 

oí u m m 

Por nocesilar ol local, so. vendo nn 
MlLORJ.> COD si» liinonoia do moilío 
uso. 

C E R R O . -—Tulipiiu 3. — L K T R A / * 
211 5-8 

SIS V E N D E 
un hermoso y qleganté coche Vis á Vis en fla­
mante cslado, dol afamado fabricante Courti-
llierse da por la mitad desn valor: puedo verse 
¿i todae horas en la joyería y casa de préstamos 
Bernaza número (>, al iado de la hotiea. 

C 70 15-6 E 
f A R R U A J E S DE LUJO, con zunchos de go-
^ mas, Consulado 124. Teléfono 280—Este casa 
ofrece sus elegantes carruajes :1 precios nunca 

iirunimente ó precios módicos y eon puntuali­
dad. 88 4-4 

OÍ m m 

t^E VENDEN cloca vacas propias para esta; 
^ blo. esti Mtijeras, aclimatas en el país, pueden 
verse á todas horas Jesús del Monte, ñoca San 
Mitruel. 

~\b5 í-9 
C E vende, por no necesitarla su dueño, una 
P preciosa ye^ua, perfecta en coche y bdéna 
de monta, de 7 cuartas, mucha vara, muclia ca-
lidad v mny mansa, no se espanta dt-los eléc­
tricos! Matadero, esquina á Monte ó Cerro, es­
tablo de coches, darán razón. , 

201 
Se vende 

por no oodcrlo atonder su dueño. 10 f^S 
vunta de bueyes, una de toros. 5 ^ ^ i ^ f l í n 
barneros v 2 caballos de monta, tufonn^én 
Martí 13, üuanabacoa. 1"ü ^ 

l í M E l í r á E j i r 
L a casa de F . Q u i n t a n a 

tiene constantemente un elegante y v-arjado 
surtido de muebles, tanto del país como del ex 
tranjero: precios módicos. Sillería de N lena, 
especial para cafés; también se alqui an mue­
ble? por meses y sillas cara reuniones, por días, 
casa antigua y "de oonüanza. 

Gal iano u ú m . 7(5. T e l é f o n o 1*4:7. 
189 4's 

S E V E N D E 
un juego de sala Luis XIV y cuatro cuadros 
grandes de sala. Neptuno núm. 26, 

195 M 
Muebles 

Se vende un juego de sala Alfonso XIII , com­
pleto, en buen estado. Aguacate 26, entre Em-
pedrado y Tejadillo. 167 
í s Ep ERA—»e vende una grande, propia para 

Kestaurant ü Hotel, y también un gran apa­
rador-estante; hay camas de hierro, lanza v ca­
rroza cameras, medias cameras para niño, y 
cunas de balance; hay otros muchos muebles, 
todo á precios baratísimos, escaparates moder­
nos color nogal y amarillo á Í21,& oro Monte 57 

83 4-4 

l a K ^ I Í S l í r a entre Agnacale y Vi-
los mueblea: escHpHrat»̂ », rauafllillerop, peinvdortt̂  
lavubuH, loondorea. ramun d»? hierrbj juegos :l« *nl% 
Luis XV y Vieiia, «mirpefaiii, eillas. sillones y eofás ¡a 
todas clases, látnpmusy inda RIKÍO de maebles. Todo 
barato. 10IW 132* dic 

S e v e n d e u n p i a n i n o 
de l'lcycl en buen catado. SALCD '¿J. 

110 4-6 
Notr lcs , á C9.SBTtse 

y icomptac IOR ..•Í.;,-., mi la misma fábrica Virtu-
den 93. Allí •« venden ¡ne^os de «liarlo y dfi come-
dor. «odo de nogal y cedro. LambiAn loa bay de mep!» 
gris y do niajM âa, todo lo menofl 2.'» p § más barato 
que todos. L« mismo «o bañan cambio do mnebl«í8 
viejos por nnevoa y se eoDstrtaya k la orden lodo lo 
«lúe ea pida «iu o'touúa oompromiso hasta que el mar­
chante osló romp'etjimenle aaiidfecho A verlos á 
Vii ladeo 93 ebanistería 101-18 13 '28 

"LA ZILIA", SÜAREZ 45 
RKAL1ZA UN QUAN SU11TIDN DB 

Ropas h e d í a s do tollas c l a á e s 
proc.»;tlí;ntr;K do ernpefío, miuvas v tle ur.o, £ 
precios de ganga. 

FLDSIS8 de casimir, artnonr, nhaviot, ñipa' 
ca, etc. ft 3, 4 y |10. Medir» ilusos á 1-50, 3 y f8. 
Sacos á I, 2 y f i. I'untalones de I íl |3. 

PAIIA SEÑORAS: vestidos de olán, seda, pi­
qué, alpaca y otros; s^yas, camisones, etc.. dée-
de $1 en adelante. Chales y mantas di burato 
de todosprocios. Sábanas, sobrecamas riquf-
quísimas, pañuelos y demás ropas 6 infinidad 
de prendas de oro y brillantes. 

Surtido colosal de muebles do todas clases á 
precios baruLísimos. 1 13-En 1 

M u e b l e s y j o y a s p a r a 

R e g a l o s de P a s c u a s 
So rcaliy.ün muy baraloa en LA l'ERLA, Anímat 

n 81. Ijeléfnpo Mor». 
llagan IIIIH visita y HitldráD complucidos 

tO^' 15-21 dio 
S E V E N D E N 

los ll;im;Mitcn amiulostes con hcrmoHas vidrieras de 
la nasa 'retiienle Rey 26; asi como dos ifrandes es­
caleras de caracol. Teuieultí Uey 25 

10331 t ^ i a 

ELEGANTES PRÍNCIPE DE GALES 
ünlafmo fieltro, todaa formas y colorts á 
¡TRES ^ S O S ! valen nn centén. E L 
I R I A N O N - O h t e p o M . 

Qabriel Ramcrntol 
c 01 i E 

m 

SK vENivr . UN M O T o n ni-: o.vs 
coiistrucrtión fraiicesa^dos cabal loa de fuerza, 
cafii nuevo, en Obispo 22. 

58 8-3 

U n a p r e n s a s i s t e m a T a y l o i * 
d o b l e c i l i n d r o , y t a m a ñ o G a ­
c e t a , s e v e n d e m u y b a r a t a p o r 
n e c e s i t a r s e e l l o n a l q u e o c u p a * 

P u e d e v e r s e á l ^ d a s h o r a s 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A -
U f O ^ E L A M A K I N A . 

Inireniero Reprosentanr* Oeneral «n ¡a Isla de Cuba 
do los Sres A ic W. Smilli Se C9 Ltd. Ha Glna^ow. 
Fitbrioantos d« las conocidna mAquiiius do rfinoler 
como "buenas" y IHS más linratM. Tambióa do todaa 
oltusea de maqiimariii.t para ingonios y raldcras de 
todAS clases Escritorio fioptifno iiám ;i3. 

10166 t/G- Dbro 30 

an¡* caldera de vapor Teilical lista para funcionar, 
con IÜI» caballos de fiierr.a, propia par* cnaiqu'er m-
dtislrla ó on los iiigdiiios pura on parudas mover 
Ins contriluijas, luz eldcti ica y taller do maqninana, 
y poder limpiar y reparar las hornos. Stík uemo uñe­
ta y resialo alta presi/in Tengo calderas chicas. 
Tambiou mi dinamo de ' 0 IUCM con sn motor, lufor-
mar&u Neptuno 3J. 1016(5 26-'.'O dic 

a 

OBQdDilA! PEE! 
^ 

^ vv, -Civ 

¡ DEL DR. TAQUECHEL 
Se empica con gran éxito en el trata­

miento «le la Anemia, Huciultismo, Debi­
lidad general, Onístrltls, Gastralgia, Dis­
pepsias, Clorosis, Alecoionos cardiacas, 
CoiivalescHucia. Enfermodades nervio 
eias, etc. 

O K POSITO: 

FARMACIA í DROGUERIA DEL 

D r . T í M i i u i c I i e i . 

OBISPO 27. HABANA. ^ 

E n o p l é e s e e n l a s o t i £ o r n a e í l a ¿ l o » | 
D E L E S T O M A G O 

i Kn 

P r e p a r a d o por J . S A R R A . 
SEGUN FORMULA 

d e l D o c t o r D e l f l n . 
Ron pnro Bacardl y Creoeola del fUya. Cnra la 

ifsis, ! i bronqnitíá, los catarroi» rebaldf a y la gi ippa. 
Sabor agradable 

Depósito 
V m d a de S a r r á é E i j o . 

ag7S alt Î -0' Do 

MISCELAKE 
A los flnciíos de est'aMcciüiicüto 

Se vende barata una lámpara de gasolina 
"Eficiente," por no necesitarse. Se da en ?15 
oro americano. Cerro 897. 212 4 8 

T K J A S F R A N C E S A S 
Compramos 0.000 teja* francesas, usadas, qna 

sean de una misma marca, y cuyo precio seo 
moderado. Para Informes P- y S. 
mero 7S9. 207 

Cerro nú* 
8-8 

A L A M O S 
En lata, ea cautidades, en las mejo­

res coudicioues y de uua á 4% varas d« 
alto. 

Arboles frutales del país de todaa 
clases. Naranjos de China on latas á 
$100 millar. 

Flores y plautas de todas clases. Se 
venden en el jardín E L C L A V E L . — 
Adolfo Castillo, 9, Quemados de Ma-
rianao. 77 ^4 

Imprcata y Estfreolipia del DIARIO DE Lá lAKISi 
tfBPTUKO Y ZULUETA- . -


